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Adulto Não são só os jovens que se viciam. Adultos também 
sofrem com o mal e prejudicam suas relações sociais

Confira o perfil de m ais

A NUTRICIONISTA ANDREZA BATISTA 

DOS SANTOS FEZ LIPO E NÃO MEDE 

ESFORÇOS PARA MANTER-SE BELA. 

MAS É PRECISO TER CUIDADO COM 

OS PROCEDIMENTOS ADOTADOS.

P Á C IN A  14

um  dos convocados para 

a Copa do Mundo, página 38

FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAN5

TRABALHO OU 
FOLGA NO JOGO 

DO BRASIL?
Levantamento mostra que 20% das 

empresas não vão liberar seus 
empregados, 33%' irão dar folga e 

55,2% ainda não decidiram. Estreia é 
numa 3ã feira, às 15h30, contra a 

Coréia do Norte, páginas

E les d e ix a m  d e  la d o  a v id a  s o c ia l e p o u c o  se im p o r ta m  se o d ia  e s tá  
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ESCRAVOS do 
VIDEOGAME

A CARTILHA DA 
SEGURANÇA

O  aum ento da violência faz com  que as 

pessoas procurem  se proteger cada 

vez mais. O DN preparou um a cartilha  

prática com  dicas para vo cê  página íe

Eles ganham  a vida proporcionando  

m om entos de em oção. Fazem de  

tu d o  para levar palavras de carinho  

a quem  você gosta. C onheça a 

rotina e  as h istórias dos 

m ensageiros do am or. página 20

Com pletando um  m ês à  fren te  do  

governo do Rio Grande do Norte, 

Iberê Ferreira de Souza faz um a  

avaliação de sua gestão em  

entrevista exclusiva ao DN. página 3

Não se tra ta  de um a b rincade ira , m as s im  de um a doença. 

Eles fic a m  c o m p le ta m e n te  im e rsos  no  m u n d o  dos gam es

I  1 V Y 1  i t f *  ^ ra Prev 'n ' r  é p rec iso  d a r lim ite s  desde  cedo. T ra ta m e n to  
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MOSCA DA FRUTA

Apodi lança 
campanha de 
prevenção

A Prefeitura de Apodi, em 
parceria com a Secretaria de 
Agricultura e Recursos Hídri­
cos e Instituto de Defesa e Ins­
peção Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (IDIARN) lan­
çou a campanha "Apodi Livre 
da Mosca da Fruta", que visa 
trazer benefícios ao projeto de 
irrigação da Chapada, prestes 
a ser iniciado. 0  objetivo é rea­
lizar no município de Apodi 
■um monitoramento da Mosca 
da Fruta, problema que atinge 
a agricultura em geral. A ins­
peção deve beneficiar tam ­
bém o pequeno agricultor. As 
coletas serão feitas a cada se- 
te íiias e o resultado enviado 
para análise na Universidade 
Federal Rural do Semi Árido 
(Ufersa), em Mossoró. Caso 
os laudos sejam negativos, 
Apodi será .certificada como 
livre da Mosca da Fruta.

IMPOSTOS

Cosern fará 
repasse a 13 
projetos

otempohoje í
NATAL / /
Nublado a parcialmente nublado com 
possibilidade de chuva em áreas isoladas.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado. Possibilidade 
de chuva em áreas isoladas no litoral leste.
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Nove linhas intermunicipais 
deixam de operar no RN
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Empresa Oceano 
extingue, a partir de hoje, 
destinos como Nova Cruz, 
Pedro Velho e Montanhas

Jussara Correia
jussaracorreia.m@dabr.com.br

A partir deste domingo, se­
te das nove linhas que 
atendem passageiros da 

Região Agreste, deixam de ope­
rar. 0  motivo alegado pelo geren­
te de planejamento da empresa 
de tra n sp o rte  in te rm un ic ipa l 
Oceano, Antônio Pessoa, é a per­
da significativa de usuários, que 
estariam migrando para o siste­
ma de transportes clandestinos 
por falta de fiscalização do De­
partam ento Estadual de Estra­
das e Rodagens (DER). No total, 
são dez veículos saindo de circu­
lação e 25 postos de trabalhos 
que serão desativados.

“São dez veículos concorrendo 
com centenas de carros clandes­
tinos. Não existe fiscalização'do 
DER. Nessas linhas circulam cer­
ca de 800 usuários por dia", dis­

se Antônio. As linahs que saem de 
circulação são NataFNova Cruz, 
Natal-Várzea, Natal-Pedro Velho, 
Natal-Redenção, Natal-Montanhas 
e Natal-Genipabu. A empresa Oce- 
nao entregou, há cerca de 60 dias, 
um ofício ao DER informando que 
deixaria de operar com essas li­
nhas, mas, segundo o gerente de 
planejamento, até o momento não 
tinham obtido resposta. - 

"Não tiveram uma atitude con­
vincente e nós iremos extinguir 
a linha domingo", declarou An­
tônio. O diretor da Oceano, Julier- 
me Gomes, declarou, em entre­
vista recente ao Diário de Natal, 
que a empresa tem  registrado 
queda no faturamento, o que to r­
na inviável a manutenção dos 
veículos e dos serviços ofereci­
dos aos passageiros. "Os clan­
destinos têm entrado justamen­
te nos horários mais rentáveis", 
réclama Julierme.

Perdas
Embora não saiba precisar quan­
tos usuários a empresa atendia 
antes da "crise", o diretor afirma 
que perdeu, nos ú ltim os três  
anos, cerca de 55% da clientela.

Praias potiguares 
próprias para banho

Não é época de veraneio, mas 
o norte-rio-grandense que quiser 
aproveitar o calor das praias do 
Estado pode ficar à vontade. O 
mar está azul, cristalino e transpa­
rente. Dá para tom ar banho tran­
quilamente nas praias: de todas as 
30 praias monitoradas, sóum a 
está imprópria para banho por­
que se encontra na foz de um rio 
que está poluído: 0 balneário do 
Rio Pium, em Parnamirim. Os tes­
tes são feitos semanalmente pe­
lo Instituto Federal do Rio Grande 
do Norte (IFRN) e Instituto de De­
senvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema) para verificar

Migração de usuários para o sistema clandestino é uma das causas apontadas

E reclama que as concessioná­
rias de transporte intermunicipal 
pagam umataxa mensal de fis ­
calização para o DER (no caso 
da Oceano, o valor é de R$11 mil) 
e não veem a vigilância na práti­
ca. Após a interrupção na opera­
ção das sete linhas,.a empresa 
atuará apenas em duas que saem 
de Natal com destino a Pipa.

UNHAS EXTINTAS

.Natal - Nova Cruz, via Espírito Santo
Natal - Nova Cruz, via Canguaretama'
Natal - Várzea
Natal - Pedro Velho
Natal - Redenção
Natal - M ontanhas
Natal - Genipabu

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

a qualidade da água. “Todas as 
praias oceânicas da Região Me­
tropolitana de Natal-estão pró­
prias para banho", comemora o 
coordenador de balneábiíidade do 
IFRN, professor Ronaldo Diniz.

O relatório de balneabilidade foi 
divulgado na última sexta-feira e 
pode ser considerado válido até 
nova análise. As amostras são co­
letadas por estudantes do IFRN, 
bolsistas e coordenadores do pro­
jeto Água Azul até a quinta-feira, 
quando é feita a análise laborato­
rial. Para um local ser considerado 
próprio para banho, 80%  dós re­
sultados devem ser positivos - ou

Ponta Negra foi considerada limpa, mas balneário de Pium continua impróprio

seja, o resultado de quatro das cin­
co análises amostradas pode apon­
tar a presença de até 800 bacté­
rias a cada 100 mililitros de água.

Em seguida, o Idema se respon­
sabiliza pela sinalização aos ba­
nhistas. As praias são sinalizadas 
com placas "própria" ou “ impró­
pria”, de acordo com os índices de 
coliformes fecais, conforme de­
terminação do Conselho Nacio­

nal do Meio Ambiente. 0  estudo é 
feito com instituições parceiras 
■como Secretaria de Recursos Hí­
dricos do Governo do Estado, do 
Instituto de Gestão das Águas do 
Estado (Igarn), Empresa de Pes­
quisa Agropecuária do RN (Em­
pam), Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e Uni­
versidade Federal Rural do Semi- 
Árido (Ufersa).

02

A Companhia Energética 
do Rio Grande do Norte (CO­
SERN) fará o repasse de par­
te de seus impostos a 13 pro­
jetos sócio-cuiturais através 
da lei Câmara Cascudo de In­
centivo a Cultura em 2010. 
Somente através da Lei Câ­
mara Cascudo, serão investi­
dos este ano mais de R$ 1,4 
milhão, sendo que 80% des­
te valor corresponde a renún­
cia fiscal oferecida pelo Gover­
no dó Estado e 20% dos re­
cursos são provenientes da 
própria empresa.

Labim/UFRN

http://www.dnonline.com.br
mailto:adrianaamonm.rn@dabr.com.br
mailto:Llltim3S.rn@d3br.C0m.br
mailto:jussaracorreia.m@dabr.com.br


EDITORA »  Flávia Urbano(flaviaurbano.rn@dabr.com.br) p o l i t iC 3 . r n @ d 3 b r . C O I T I . b r

entrevista » Iberê Ferreira

"Não levei à 

Assembléia nenhum  

projeto de caráter 

pessoal ou pa rtidá rio "

Flávia Urbano
flaviaurbano.rn@dabr.com.br

Um mês e meio depois de as­
sumir o governo do estado, 
Iberê Ferreira de Souza 

(PSB) inicia nesta segunda-feira 
uma nova fase, agora com dedica­
ção exclusiva à administração. Nas 
últimas semanas, ele passou a maior 
parte do tempo em São Paulo se 
submetendo a um intenso trata­
mento para evitar a reincidência de 
um câncer retirado no pulmão es­
querdo. A aparição em eventos pú­
blicos ficou restrita a um, no máxi­
mo, dois dias por semana. Nesse 
período, a gestão adotou medidas 
na área de segurança, como au­
mento do policiamento ostensivo 
no estado. Nos próximos dias, o go­
vernador deve anunciar a adoção 
de providências para a saúde.

Numa das ocasiões em que cum­
priu agente no Rio Grande do Nor­
te, Iberê fez questão de ir pessoal­
mente à Assembléia Legislativa en­
tregar mensagem - certamente a 
mais importante e de maior interes­
se do governo em tramitação na 
Casa - por meio da qual o governo 
do estado pretende ampliar em 
6,85 pontos percentuais a margem 
a que o Executivo tem direito para 
remanejar (transferir) recursos ori­
ginalmente previstos no Orçamen­
to Geral do Estado para o exercício 
2010 para suprir necessidades que 
não estavam definidas quando da 
confecção do OGE, em setembro 
do ano passado, seja por excesso 
de arrecadação, por aumento con­
cedido a servidores, por novos con­
vênios firmados com o governo do 
estado ou mesmo com municípios.

Em entrevista exclusiva ao Diá­
rio de Natal, o governador Iberê 
Ferreira afirmou que a sua ida ao 
Legislativo foi uma das maiores 
demonstrações de espírito públi­
co que um gestor poderia dar. "Não 
recebi o mesmo desprendimento 
por parte dos deputados que se 
mostraram contra os projetos en­
viados pelo governo", reclamou.

0  governador Iberê Ferreira afir­
mou que será candidato a reelei­
ção, afastando assim as especula­
ções de que poderia desistir da dis­
puta em função dos problemas de 
saúde que atravessou. "Não sou ne­
nhum aventureiro. Tenho 40 anos de 
vida pública e não tenho vaidade 
nenhuma. Não tenham dúvidas: se 
eu sentisse que não estou em con­
dições físicas de me colocar como 
representante do povo, eu não en­
ganaria ninguém", afirmou.

Segue a íntegra da entrevista, na 
qual o governador fala, entre ou­
tros assuntos, sobre as articula­
ções para ampliação da aliança em 
torno da sua reeleição, da decisão 
do PR e do PMDB de montarem 
um bloco independente, da esco­
lha do candidato a vice e priorida­
des para a próxima gestão.

Diário de Natal - Que 
avaliação o senhor faz do 
primeiro mês de gestão?
Nós estabelecemos metas para 
dar foco nos setores de servi­
ços básicos, como a segurança 
e a saúde. Neste início de gestão 
fui surpreendido por uma doen­
ça que não me perm itiu colocar 
em prática no tem po desejado 
o que tínhamos planejado para 
esses primeiros dias de adm i­
nistração. Mas temos uma equi­
pe bastante com petente, que 
soube desempenhar bem todas 
as ações de governo. Na segu­
rança, nós reestruturamos a po­
lícia m ilitar deixando-a mais os­
tensiva e presente em todas as 
cidades: estamos realizando o 
maior programa de saneamen­
to e de adutoras da história do 
Rio Grande do Norte, iniciamos 
as obras para a construção e re­
construção de diversos trechos 
de estradas: na educação va­
mos iniciar a construção de dez 
centros de ensino profissionali­
zante para qualificar a popula­
ção. Mas acreditamos que ain­

da é possível fazer muito mais e 
estamos empenhados nesse ob­
jetivo.

As duas áreas mais citadas 
pelo senhor, ainda quando 
do planejamento das ações 
do seu mandato, eram 
saúde e segurança. Qual o 
balanço do que foi possível 
realizar nos primeiros 30  
dias e quais os próximos 
passos?
No primeiro mês nós focamos 
inicialmente as ações na segu­
rança. Adotamos uma série de 
medidas para reestruturar o se­
tor, tornar a polícia m ilitar mais 
presente e mais ostensiva nas ci­
dades, nomeamos novos agen­
tes pen itenciários, lançam os 
ações intensivas de combate às 
drogas e pelo desarmamento. 
Eu acredito que conseguimos 
melhorar muito a segurança pú­
blica no estado. Na saúde, va­
mos anunciar em breve um con­
junto de medidas para melho­
rar o atendimento à população.

Dentro do planejamento 
para o seu governo, que 
ações o senhor pode 
destacar como mais 
relevantes que devem 
ser empreendidas em 
curto prazo?
No Rio Grande do Norte temos 
grandes obras em andamento: 
a maior adutora do estado (Adu­
tora do Alto Oeste); o Terminal 
Pesqueiro; mais de mil quilôme­
tros de estradas construídas e 
reconstruídas. Mas temos a res­
ponsabilidade de investir nos 
serviços básicos. Por isso, con- 
voquei a equipe para uma con­
versa e determinamos que estes 
serviços são a nossa priorida­
de. E em pouco tem po já esta­
mos vendo os resultados.

Governador, comenta-se que 
o senhor avalia fazer novas 
alterações no secretariado? 
Uma delas seria a de 
Justiça. Por que?
Neste momento não existe ne­
nhum pensamento nesse sen­
tido. Não é um momento de mu­
danças, é hora de trabalhar.

Como está a sua relação 
política e pessoal com a 
ex-governadora Wilma 
de Faria?
A melhor possível. Eu tenho mui­
to respeito pela ex-governadora, 
pela sua história e sua capacida­
de de liderança. Muitas das obras 
que vamos concluir foram inicia­
das no governo de Wilma, onde 
fui vice-governador por mais de 
três anos. Somos parceiros.

Como o senhor avalia o 
comportamento da

é  é  Ficar contra os 
projetos que

enviamos, é ficar contra o 
funcionalismo público, a 
população, o
desenvolvimento do estado,
aCopa20l4eos
municípios".

oposição na Assembléia 
e o modo como vem sendo 
conduzido o debate em 
torno da mensagem que 
o senhor entregou 
pessoalmente ao 
presidente da Casa?
Eu dei à Assembléia uma das 
maiores demonstrações de es­
pírito público que um gestor po­
deria dar e não recebi o mesmo 
desprendimento por parte dos 
deputados que se mostraram 
contra os projetos enviados pe­
lo governo. Não levei àquela Ca­
sa nenhum projeto de caráter 
pessoal ou partidário. Todos os 
projetos são de interesse do es­
tado, da população e estão de­
vidamente detalhados, com ab­
soluta transparência. Ficar con­
tra os projetos que enviamos, é 
ficar contra o funcionalismo pú­
blico, contra a população, con­
tra o desenvolvimento do esta­
do, contra projetos importantes 
como a Copa 2014, as estradas, 
os municípios que não vão con­
seguir receber os convênios fir ­
mados com o governo.
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Afinação da bancada
Depois de quase três meses 

sem reunir a bancada, o líder 
da prefeita Micarla de Sousa 
(PV) na Câmara, vereador Enil- 
do Alves (PSB), conversou com 
ela, sugeriu e essa semana se­
rá realizado um novo encontro. 
Possivelmente, a prefeita vai ofe­
recer um café da manhã aos ve­
readores, no qual terá uma con­
versa com todos e, depois, reu­
niões particulares para tra ta r 
de assuntos de interesse indivi­
dual de cada um. Assis Oliveira 
(PR), Adão Eridan (PR) e Cha­
gas Catarino (PP) estão entre 
os vereadores que manifesta­

ram a Enildo a necessidade de 
despachar com Micarla.

Entre os pontos do encontro 
previamente definidos estão a 
apreciação de vetos a projetos de 
lei e a Lei de Diretrizes Orçamen­
tária (LDO) para o exercício 2011. 
A prefeita deve pedir engajamen­
to de todos para a manutenção 
dos vetos e aprovação da LDO 
2011 sem maiores alterações. 
Além disso, informou o vereador 
Enildo, Micarla deve traçar um pa­
norama da gestão e da perspec­
tiva de liberação de recursos por 
parte do governo federal para a 
realização de inúmeras obras.

•  A  p a rtir  do  m e io  dia, acontece  
um a fe ijoada, na Vila Folia, o fe re ­
c ida  p o r am igos ao go ve rn a d o r 
Iberê Ferreira de Souza (PSB). Se­
rá um a op o rtu n id a d e  de ag rade­
c im e n to  ao res tabe le c im en to  da 
saúde e, com  a prom essa de reu­
n ir ta n to s  co rre lig ion á rios , o  in í­
c io  da pré -cam panha  a reeleição.

•  A té  o fina l do ano, o governo do 
e s ta do  e n treg a  o Te rm ina l Pes­
que iro  de N ata l. Executada pela 
S e c re ta ria  de In fra -E s tru tu ra , a 
ob ra  representa um  investim en to  
de R$ 36  milhões, sendo R$ 3,6 m i­
lhões de con trap a rtida  do Estado.

•  O TRE-RN vai realizar, nos dias 
17 e 18 de junho, o w orkshop "E lei­
ções 2010". O público alvo são os 
d irigen tes partidários, pré-candi-

da tos, advogados e con tado res. 
No p rim e iro  dia, será m in is trada a 
pa rte  teórica, com o prestação de 
con tas, re g is tro  de can d ida tu ra , 
biòm etria e ação de investigação ju ­
dicial eleitoral. No segundo dia, ca­
da partido terá dire ito a indicar dois 
representantes para a parte p rá ti­
ca, na qual os técn icos do  tribuna l 
vão d e m o n s tra r os p roced im en ­
tos  para reg is tro  de candidaturas.

•  P reocupado com  a segurança 
de q u em  u tiliza  o  s is tem a bancá­
rio  no RN, o d e p u ta d o  estadua l 
W a lte r A lves (P M D B ) ap resen tou  
um  p ro je to  de lei sugerindo  a ins­
ta lação de d ispositivos ad ic ionais 
de seg u ran ça , c o m o  p o rta s  de 
segurança  b lindadas, g ira tó r ia s  
e in d iv id u a liza d a s  em  to d o s  os 
acessos ao público.

Demora
0  recesso pode chegar sem que a Câma­

ra Municipal de Natal aprecie, em plená­

rio, o projeto de lei do vereador Franklin 

Capistrano (PSB, foto) visando acabar 

com a dupla função exercida por moto­

ristas de transporte coletivo na capital que 

atuam como cobradores. Aprovado na Co­

missão de Justiça, após entendimento dos 

seus membros, a proposta pode até pas­

sar, porém obedecendo acordo coletivo 

que prevê percentual de 20%.

Aposentadoria
Deve chegar à C âm ara de Natal, nos p ró ­
x im os dias, um  pro je to  de lei encam inha­
do  pela p refe itu ra  com  o ob je tivo  de as­
segura r a cerca de 4 0 0  pension is tas e 
aposentados um  m ecanism o de reajuste 
anual. A tualm ente, não existe um a garan­

tia  de aum ento. O traba lho  para a v iab ili­
zação dessa proposta fo i encam pada pe­
lo vereador Enildo Alves (PSB) jun to  ao se­
cretário de Gestão de Pessoas, Roberto Li­
ma, e do presidente do NataIPrev, Manoel 
Digésio. A ideia é garantir, ao menos, a re­
posição da inflação.

Superior
Está em  debate na C âm ara Federal Pro­
posta  de Emenda C onstituc iona l (PEC), 
de au toria  do  deputado federal Fábio Fa­
ria (P M N ). C aso seja aprovada, o gover­
no federa l ser obrigado a d ispon ib iliza r 
um a ins titu ição  de ensino sup e rio r a to ­

dos os m unicíp ios com  m ais de 5 0 0  m il 
hab itantes. A ideia de Fábio é a m p lia r a 
o fe rta  dos serviços de educação g ra tu i­
to s  para o nível superior. A tua lm en te , a 
educação básica é assegurada na C ons­
titu içã o  Federal a todas  as pessoas en ­
tre  4  e 17 anos de idade.

“Eu sou candidato à ”

O senhor esperava um 
comportamento diferente?
Sem dúvida. Eu fui deputado es­
tadual por dois mandatos, depu­
tado federal por seis mandatos, 
muitas vezes na oposição, e nun­
ca tive esse comportamento. É 
bom lembrar que o índice de re- 
manejamento de governos ante­
riores chegou a até 30%. O que 
estamos pedindo não é nada ab­
surdo. Eu me nego a acreditar que 
isto esteja ocorrendo por causa de 
interesses político-partidários.

O que falta para o deputado 
Fernando Mineiro ser 
oficializado com líder 
do governo?
O deputado Fernando Mineiro reú­
ne todas as características de um ■ 
bom líder. É respeitado, correto e 
tem defendido o governo e os inte­
resses do Rio Grande do Norte com 
ética-e sabedoria. Vamos apenas, 
reunir todos Os deputados, para que 
essa decisão seja de conséhso.‘

i  '
Que avaliação o senhor \  
faz da aliança PMDB, PR e PV? 
Alguns adversários avaliam que 
o senhor foi o principal 
prejudicado por ela.
O senhor concorda?
Se eu dissesse quefiquei satisfei­
to eu estaria mentindo. Mas res­
peito essa decisão. Inclusive eu

não posso intervir nas decisões 
de outro partido que não seja o 
meu, o PSB. Muitas vezes, na po­
lítica se atinge o possível e não o 
desejado. Mas eu conversei com 
o deputado João Maia e com o 
deputado Henrique Alves e sei 
que eles estão engajados no nos­
so projeto político. Eles são ho­
mens comprometidos com o Rio 
Grande do Norte e saberão hon­
rar esse compromisso.

é  é  Eu venciam 
■ ■  câncer, que 
considero ter sido o maior 
desafio de minha vida

jam integrados com o projeto do 
presidente Lula.

Que perfil o senhor entende 
ser o mais adequado para 
nortear a escolha do seu vice? 
O candidato será escolhido 
dentro do PT?
Como eu tenho falado sempre, a 
nossa estratégia é não se concen­
trar no nome de quem será vice 
agora. Temos excelentes quadros 
em nosso grupo. Mas quem indi­
ca o vice é a coligação e esse no­
me só será escolhido em junho.

Na opinião do senhor, quais 
devem ser as prioridades 
do próximo governo?
0  Rio Grande do Norte vive atual­
mente um momento muito espe­
cial por causa de investimentos 
como as obras para a realização 
da Copa de 2014 - que inclusive 
teve o projeto aprovado esta se­
mana -, a construçãodo aeropor- 

íto de São Gonçalo do Amarante, 
o Terminal Pesqueiro de Natal, di­
versas obras estruturantes como 
a reconstrução da vários trechos 
de rodovias, o programa de adu­
toras. Hoje, o Rio Grande do Nor­
te está em segundo lugar no In­
dicador de Desenvolvimento So- 
cioeconômico dos Estados, o ID- 
SE. Também somos o segundo 
estado do Nordeste com melhor

Como estão as articulações 
para ampliação da aliança 
formal ém tornolÜ S a a .w  
candidatura' do sehhtír?
Com quais partidos aliados J 
o PSB conta atualmente?
Na coligação majoritária, por en­
quanto, temos os seguintes par­
tidos: PSB, PT, PHS, PPS e PTB. 
Teremos também o apoio, já anun­
ciado, de parte do PMDB e do PR 
e vamos lutar para ampliar esta 
aliança com partidos que este-

Humberto Salles /D ivu lgação/D .A Press

infraestrutura, sendo um dos mais 
preparados para o futuro. É claro 
que é preciso fazer mais e esta­
mos empenhados em manter es­
se ritm o de crescimento. O im ­
portante é que estes investimen­
tos sejam revertidos em melhorias 
para a população, É nisso que va­
mos dar prioridade.

Essa semana, o senhor encerrou 
uma importante fase no seu 
tratamento contra o câncer. 
Algumas pessoás ainda se ' 
questionam se o senhor terá 
condições físicas de suportar 
o ritmo da campanha eleitoral. 
O que o senhor acha disso?
Eu sou candidato à reeleição. Eu 
venci um câncer, que considero 
te r sido o maior desafio de m i­
nha vida. Não sou nenhum aven­
tureiro. Tenho 40 anos de vida

pública e não tenho vaidade ne­
nhuma. Não tenham dúvidas: se 
eu sentisse que não estou em 
condições físicas de me colocar 
como representante do povo, eu 
não enganaria ninguém.

O tratamento de radio, e 
principalmente quimioterapia, 
não é fácil. Ainda assim, o 
senhor procurou manter 
uma rotina, inclusive de eventos 
públicos. O que move o senhor 
a suplantar essas dificuldades? 
A certeza de que o nosso traba­
lho pode melhorar a vida da po­
pulação. A certeza de que nossos 
esforços representam muito pa­
ra o desenvolvimento do Rio Gran­
de do Norte. O que me move é 
saber que nosso projeto político 
dá a devida importância a cada 
cidadão deste estado.
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0 MOTOR MAIS POTENTE DA CATEGORIA 
0 MENOR CUSTO DE SECURO DA CATEGORIA

MONTANA CONQUEST 1.4
AR/DH
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■ 60x de Kp J i f

TOTAL: R $48.930,00

ASTRA ADVANTAGE 2.0
COM PLETO

DEJUROS VtCTRA CT

G M A C
0 BANCO DA REDE CHEVROLET

TEST DRI VE
T O T A L
CHEVROLET-*-

Celta 1.0 Flexpower. 2010/2011 (5Z08FB +R6B), estoque, pintura sólida. Ar Condicionado de fábrica, sem nenhum outro opcional, à vista, a partir de R$ 25.990,00. Astra Advpntage 2.0 Flexpower, 2010/2011 (5R48CB+R&B). estoque! pintura sólida, com itens 
de série, à vista, apartir de R$ 46.890 ,00 . Prisma 1.4 Flexpower. 2010/2011 (5M69XB ♦ R7E), estoque, pintura sólida, ar condicionado, diraçáo hidráulica, vidros elétricos dianteiros, travas elétricas e alarme, sem nenhum outro opcional, á vista a partir de R$ 
•34.990.00. Montana 1.4 FlexPower. 2010/2010 (5L80PA +R9C), estoque, pintura sólida. Ar Condicionado e Diraçáo Hidráulica de fábrica, sem nenhum outro opcional, à vista, a partir de R$ 34.990,00 ou entrada de R$ 12.990.00 e saldo em 60 parcelas de R$ 
599,00. com taxa de 1,79% a.m e 23,73% a.a. Total da operação: R$ 48.930,00. Linha Veçtra com taxa de 0% dé juros, com entrada de 50%  e saldo em 18 meses. TCC no valor de R$ 1.190,00. IOF e taxa de registro cartorário náo inclusos no financiamento. 
Financiamento através do Banco CM. Cadastro sujeito á aprovação por parte da instituição financeira. Estes veículos estão em conformidade com o PROCONVE -  Programa dg Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores. Preserve a vida. Use cinto de 
segurança. Imagens ilustrativas, não condizentes necessariamente com os modelos em oferta. Frete incluso. Promoção válida na Natal Veículos de acordo com-a disponibilidade do estoque ou até 24.05.10. www.natalvefculos.com.br
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DIÁRIO NATAL

ALON FEUERWERKER 

alonfeuerwerkerJf@dabr.com.br entrelinhas
Grampos, policiais e jornalistas

Escutas telefônicas são coisa 
de agentes, delegados federais, 
promotores e procuradores. Re­
pórteres têm pouco a ver com 
as interceptações — e, assim, 
não podem ser considerados, 
neste caso, investigadores. Mas 
isso não quer dizer que vaza­
mentos não sejam legítimos

Grampos, policiais 
e jornalistas
Jornalistas não são policiais. 0  
que pode parecer óbvio, nem 
sempre é tratado como tai. É que. 
repórteres às vezes se envaide­
cem ao serem lembrados como 
investigadores — mesmo quan­
do apenas divulgam escutas te ­
lefônicas produzidas por agen­
tes federais, como se o fato de 
ter acesso e publicar grampos os 
tornem autores da apuração. No 
máximo, trata-se de acesso a fon­
tes privilegiadas o que, eviden­
temente, é algo relevante, prin­
cipalmente para quem trabalha 
com informação. E isso é legítimo.

Em redações de jornais e na pró­
pria academia o assunto de certa 
forma está superado e, na maioria 
das vezes, separa-se a investigação 
jornalística — com cruzamento de 
informações, personagens, textos 
mais elaborados e não meras 
transcrições de relatórios oficiais 
— da apuração policial divulgada 
pela imprensa. As escutas são coi­
sa de polícia, pois. Quando che­
gam até os repórteres devem ser 
tratadas como uma ponta de uma 
apuração jornalística, inclusive pre­
cisam ser checadas como qual­
quer outra informação — policiais, 
como jornalistas, erram e podem 
atribuir algo a alguém de forma in­
justa, por mais que as conversas 
gravadas apontem claramente pa­
ra um culpado.

De resto, é preciso desmistifi- 
car as interceptações, tanto em 
casos policiais como jornalísticos. 
Um seminário internacional pro­
movido pela Polícia Federal e pe­
lo Escritório das Nações Unidas 
sobre Drogas e Crimes (UNODC)

nos últimos dias 19 e 20, em Bra­
sília, apresentou um quadro um 
pouco mais real sobre os gram­
pos. Delegados, agentes, juizes e 
prom otores de o ito países de­
monstraram clareza na necessi­
dade de adotar as escutas como 
fonte de informação para a inves­
tigação. E, para isso, deixaram cla­
ro que precisam reforçar a neces­
sidade das autorizações judiciais 
e das prorrogações de tais escu­
tas, que variam de 15 a 60 dias a 
depender das regras de cada um 
dos países.

Na Inglaterra, por exemplo, um 
ministro de Estado é o responsá­
vel pelas autorizações, o que jogo 
a responsabilidade do ato para 
apenas um poder, no caso o Exe­
cutivo. No Brasil, tal ato é do Po­
der Judiciário, que atende pedido 
do Ministério Público e da Polícia 
Federal — o modelo é o mesmo 
adota pela maioria dos países. Al­
guns, entretanto, não tem nem re­
gras, como a Bolívia, e isso não 
quer dizer que não façam.

Ficha Limpa
A emenda do senador Francisco 
Dornelles (PP-RJ) tem tudo para 
desmontar o projeto Ficha Lim­
pa. E o relator-original do texto, o 
deputado índio da Costa (DEM- 
RJ), cobrou a sanção do texto. No 
Twitter, Costa, primeiro,escreveu: 
"Houve alteração na redação do 
projeto que dá a entender que ca­
sos já julgados estarão fora da lei 
Ficha Limpa. Uma penal". Dois mi­
nutos depois, disse: "De qualquer 
forma precisamos pressionar o 
presidente a sancionar o #ficha- 
limpa até o dia 9 de junho. Ficha 
Limpa 2010 já!". Perfeito, Lula pre­
cisa sancionar o texto, mas a co­
brança do deputado parece tra­
tar-se apenas de buscar a bandei­
ra para apresentá-la durante a 
campanha à reeleição na Câma­
ra dos Deputados.

Sem pé ou cabeça
0  tal vídeo da Confederação Na­
cional dos Municípios não tem pé 
ou cabeça. Não entrarei no méri­

to se a assessoria de Dilma errou 
ao pedir o veto da reprodução do 
filme durante o encontro com os 
prefeitos. Refiro-me apenas ao fa­
to de que o roteiro mistura de uma 
forma confusa a dificuldade de li­
beração de verbas do governo fe­
deral para os municípios com ope­
rações da Polícia Federal. Quem 
assiste ao filme com cuidado aca­
ba com a certeza de que prefeitos 
são enjaulados pela PF pela sim­
ples burocracia de Brasília — o 
que, sejamos razoáveis, é uma as­
sociação das mais desvairadas 
dos últimos tempos.

Outra coisa
Chega a ser divertida a ten ta ti­
va do senador E fraim  M orais 
(DEM-PB) em tentar jogar a con­
tratação de duas irmãs nas cos­
tas de uma funcionária do gabi­
nete. 0  nobre parlamentar tem, 
sim, responsabilidade pelo ato. 
Desde de terça-feira, ele está en- 
tocado numa fazenda da família 
no in terior paraibano.

Trajetória ascendente
Bruno Peres/CB/D.A Press

Especialistas acreditam que favoritismo tende a se acentuar com o guia eleitoral

Analistas enxergam 
crescimento consistente 
nas intenções de 
voto de Dilma

Bertha Maakaroun

berthamaakaroun.dt@dabr.com.br

A curva de crescimento da 
pré-candidata do PT, Dilma 
Rousseff, nas pesquisas, é 

inequívoca na avaliação de cien­
tistas políticos. Os últimos núme­
ros da corrida presidencial, divul­
gados na semana passada pela 
CNT/Sensus, reforçam os resul­
tados apresentados pela Vox Popu- 
li. Segundo o professor do Institu­
to Universitário de Pesquisas do 
Rio de Janeiro (luperj) Marcus Fi­
gueiredo, especialista em pesqui­
sas eleitorais, um quadro espera­
do. "Os resultados eram previsí­
veis", assinala, respaldado nas si­
mulações a partir das médias das 
intenções de voto, de 2008 para cá, 
das pesquisas divulgadas pelos 
principais institutos do país.

A pesquisa CNT/Sensus, reali­
zada com 2.000 eleitores em 136 
municípios de 24 estados e divul­

gada ontem, aponta Dilma com 
35,7% das intenções de voto e 
José Serra, pré-candidato do PS­
DB, com 33,2% dos votos. Situa­
ção de empate técnico. Marina 
Silva, do PV, obteve 73% das pre­
ferências. Os outros oito pré-can- 
didatos de partidos pequenos re­
ceberam menos de 1,5 % das in­
tenções de voto.

A petista apresentou, de janeiro 
para cá, um crescimento de 8,5 
pontos percentuais, acima da mar­
gem de erro de 2,2. Ao mesmo tem­
po, Serra e Marina oscilaram ne­
gativamente dentro da margem de 
erro, respectivamente 2,9 pontos 
percentuais e 1,5 ponto percentual. 
Na simulação de segundo turno, 
Dilma tem 41,8% das intenções de 
voto contra 40,5% do ex-governa- 
dor tucano. Na pesquisa feita em ja­
neiro, Serra estava na frente, com 
44%, e Dilma tinha o registro de 
37,1% das preferências.

Para Marcus Figueiredo, há um 
clima de otimismo no eleitorado 
resultante de um ciclo virtuoso de 
desenvolvimento com viés à es­
querda. "Esse ciclo tem forte viés 
nacionalista e desenvolvimentis- 
ta, mais à feição da social-demo- 
cracia do tipo europeia, diferen­

ciando-se drasticamente dò pe­
ríodo getulista e do regime mili­
tar, por terem sido altamente con­
servadores", considera.

Segundo o especialista, o eleito­
rado entrou em compasso de es­
pera. "Um terço está com Serra, ou­
tro terço com Dilma e outro terço dis­
ponível", disse. Para ele, contudo, as 
simulações apontam para uma ten­
dência em favor da petista, que tem 
ao lado o presidente Lula e os fun­
damentos do ciclq virtuoso - a eco­
nomia e o desenvolvimento social. 
"0 que lhe dá esta marca são o viés 
em favor das classes mais baixas, por 
meio das políticas de desenvolvi­
mento social, e uma política econô­
mica de rígido controle monetário, 
para o combate da inflação", afirma 
o cientista político.

0  aparente favoritismo de Dilma 
tende a se acentuar a partir do iní­
cio da exibição da propaganda elei­
toral. Essa é a percepção do cien­
tista político e professor da Univer­
sidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) Bruno Wanderley Reis. Se­
gundo ele, a petista, ainda desco­
nhecida de boa parte do eleitora­
do menos atento, será intensamen­
te associada ao desempenho do 
governo federal e à imagem do pre­

sidente Lula. Reis reforça que o 
pres iden te  consegue m ante r 
sempre em alta os índices de po­
pularidade e o e le itor tem  de­
monstrado o desejo pela continui­
dade. "Mais de 50%  já declara­
ram estar dispostos a votar em 
um candidato apoiado pelo pre­
sidente Lula", completa o profes­
sor Marcus Figueiredo, do luperj. 
Estudioso das retóricas estratégi­
cas das campanhas eleitorais, Reis 
assinala que a candidatura de Dil­
ma construiu bem um discurso de 
continuidade. "A estrutura é bem 
simples: o que está ótimo deve con­

tinuar", afirma ele. Já o discurso 
da candidatura de Serra segue ra­
ciocínio quase idêntico, com a es­
trutura: "0  ciclo Virtuoso durante o 
governo Lula só foi possível devido 
à herança do governo FHC. "Ambos 
os argumentos sustentam a con­
tinuidade como prospecto políti­
co. A divergência está na fonte ge­
radora do ciclo virtuoso, ou seja, 
quem é o pai do sucesso. Quem 
for identificado como o responsá­
vel por essa paternidade, isto é, dos 
bons indicadores sociais e econô­
micos que temos hoje, ganhará a 
eleição", sustenta.
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A empresa norte-americana STERYCICLE,
' • | ' • .. - 
maior do mundo, no tratamento de

resíduos dê saúde eom mais de 150 mil

clientes, se identificou com a eficiência

dos serviços prestados;por nós aqui. E

' mesmo já sendo líder dè mercado em 10

países, como EUA, Reino Unido e Canadá,

se uniu à SERQUIP e vai trazer para o Brasil

toda sua experiência e o que há de maL

tecnológico no segmento. Com isSo, a SERQUIP, que

já éra referência nacional no tratamento de resíduos de

saúde, atuando emnove estados brasileiros, ficou ainda mais

forte. E com essa parceria, além de contar com a equipe de

profissionais capacitados e a dedicação da SERQUIP, você vai

tér à disposição equipamentos de ponta e um padrão de

qualidade ainda mais rigoroso. Porque pra gente o que

importa é a sua satísfaçãoe, prineipafmente, a sua segurança.
Serqu ip
Protegendo gente. Reduzindo riscos.
U m a C m p re sa  S te r ic y d e

-
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ALGUMAS 
FUNÇÕESNÃO 
PODEM PARAR

EDITORA Luciana Morosini(luclanamorosini.pe@dabr.com.br) 6 C O n O r n i3 .m @ d 3 b r .C O m .b r

ROl «AC AÇOES POUPANÇA

Taxa (%)

58

CDB

Prefixado, 30 dias (em % ao  ano)

OURO

Na BM&F, o grama (em R$) janeiro/2010 
fevereiro /  2010 
março / 2010 
abril m<$

INFLAÇAO
IPCA do IBGE («n %)

+0.75
+0,78
■0,78
♦057

Embora o futebol seja paixão na­
cional, algumas empresas não po­
dem parar suas atividades durante 
as partidas e outras, de fato, dei­
xam de lucrar se liberarem seus fun­
cionários. Entre os que não podem 
dar a famosa ‘‘paradinha’’ para ver 
a Copa estão hospitais, farmácias e 
empresas de transporte público. Já 
os postos de combustíveis e alguns 
supermercados não fecham as por­
tas para não perderem as vendas, 
que, nesse período, aumentam con­
sideravelmente. V Nosso horário não 
vai mudar, até porque o pessoal vem 
comprar gelo, bebidas e comidas 
para assistirem aos jogos. O movi­
mento aumenta e não dá para pa­
rar" afirmou o gerente do super­
mercado Super Show, do bairro Ci­
dade Satélite, José Rivail.

Outra atividade que não muda 
durante a Còpaé a dos frentistas de 
postos de combustíveis. O gerente 
do posto Pinheiro, também localiza­
do em Cidade Satélite, Severino Dio- 
nísio, afirmou que, mesmo com pou­
co movimento no horário dos jo­
gos, o posto fica aberto. “Na verda­
de, o serviço mais procurado aqui, 
nesse período, é o da loja de conve­
niência, que também não fecha. 
Mas aqui do lado tem um bar que 
coloca telão e nós não vamos per­
der os jogos. Mesmo trabalhando, 
dá para acompanhar e torcer pela . 
seleção", disse o gerente.

Nas farmácias, o horário de fun­
cionamento na Copa vai variar. Na 
Drogaria Amadeús, o funcionamen­
to é normal, segundo o encarrega­
do Orlando Barras. Ele disse que, 
nessa época, a loja fica decorada 
em verde e amarelo e os funcioná­
rios entram no clima, com uniformes 
diferenciados. “ Nós sempre conse­
guimos uma TV para não perder 
nada. E, hoje em dia, com a tecno­
logia, todo. celular tem televisão", 
afirmou. Afuncionária de uma dro­
garia em Cidadé Satélite, Simone 
Freitas, disse que é comum parar 
as atividades na hora das partidas.

Outra atividade que não pode pa­
rar e nem ligar a televisão para acom­
panhar é a de motorista de ônibus. 
João Batista Costa de Oliveira sabe 
bem o que é isso. Ele entrou na em­
presa de transportes Santa Maria 
em 1995 e, desde então, não assis­
te a uma Copa. “A última que vi foi 
a que o Brasil foi tetra. O pior é que 
não dá para ver TV enquanto diri­
ge. Só acompanho os lances dos 
jogos pelos teléjornais. É o jeito”, 
lamentou o motorista.

Orlando Barros comemora o fato de muitos celulares terem televisão hoje em dia, enquanto Simone Freitas disse que a farmácia vai interromper o trabalha

I 1 llPfffl Êm AC para a C opa
Empresas acreditam 
que paralisação em 
dias de jogos do Brasil 
não afetará produção

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

T erça-fe ira, dia 15 de ju ­
nho, 15h30. Brasil enfren­
ta a Coréia do Norte na 

África do S u l. Onde você estará 
na estreia da seleção brasileira 
na Copa do Mundo? Trabalhan­
do ou.comprando bebidas e ape­
ritivos para assistir ao jogo com 
suáturma? Um levantamento da 
empresa de recursos humanos 
Curriculum,
fe ito  com  
1.090 empre­
sas de todo o 
país aponta 
que 33,7% de­
las vão liberar 
seus funcioná­
rios para as­
sistirem aos jo 
gos da seleção, enquanto que 
19,8% manterão a linha de produ­
ção durante as partidas e 46,5% 
ainda não pensaram a respeito. 
Dentre as que vão dispensar, 
55,2% aproveitarão a oportuni­
dade para fazer uma confraterni­
zação entre seus colaboradores.

Assim como os feriados, no Bra­
sil, Copa do Mundo é data obriga­

tória no planejamento das em­
presas, principalmente da indús­
tria. E, para que ninguém fique 

. sem ver a seleção, é natural adap­
ta r as programações de produ­
ção. O diretor da Coteminas no 
Rio Grande do Norte, João Lima 
informou que, embora os funcio­
nários não sejam liberados, todos 
poderão acompanhar os jogos. 
"Agente sempre organiza a equi­
pe de uma forma que ninguém 
deixe de assistir aos jogos. Colo­
camos televisão nos refeitórios, 
e na hora da partida, eles dão uma 
parada para ver. Após o jogo, eles 
voltam ao trabalho”, afirmou.

Para João Lima, a paralisação 
da produção durante os 90 minu­
tos de cada partida não gera pre­

juízo à produção

33,7% das 
empresas vão 

dispensar

das empresas e 
nem impacto na 
economia. “Nós 
conseguimos 
administrar isso, 
esse tempo em 
que os funcioná­
rios estarão pa- 

. ados vendo o jó- 
go. Aliás, é fundamental para a pro­
dução que eles participem desse 
momento. É importante viver is­
so, para que eles se sintam mais 
motivados", disse. •

Diferente da Coteminas, os fun­
cionários das três lojas do Arma­
zém Pará (Ponta Negra, Antônio 
Basílio e Zona Norte) poderão as­
sistir em casa, ou no local que es-

Severino Dionísio afirma que posto funcionará, mas verá jogo do bar vizinho

colherem, os jogos que aconte­
cerão às 15h30, sem precisar vol­
tar ao trabalho. Já nas partidas 
que acontecerão às llh30, os fun­
cionários serão liberados somen­
te no horário do jogo. “Como nes­
se horário da tarde o jogo já aca­
ba tarde, não fazsentido eles vol­
tarem para a loja. Mas o das llh , 
eles ainda podem retornar para 
uma tarde de trabalho", afirmou 
o^ssistente de Marketing da em­
presa. Gilberto Cavalcanti.

Segundo ele, quem quiser as­
sistir aos jogos das l l h  dentro da 
loja, a empresa vai disponibilizar 
um espaço com televisão ou um

telão onde ele poderão acompa­
nhar as partidas. Mas quem de­
sejar sair para ver o jogo em ou­
tro lugar, também está liberado. 
No entanto, deverá retornar ao 
trabalho às 14h. “ É claro que as 
empresas que liberam seus fun­
cionários ficam apreensivas quan­
to à produção, mas nesse perío­
do dos jogos o próprio consumi­
dor não vai à loja fazer compras. 
Manter o trabalhador na loja, sèm 
ver o jogo, é apenas para desgas­
tar, pois não há demanda para 
atender", a firm ou..

•  Continua na página 9
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Horário do
comércio
indefinido

•  Continuação da página 8

Faltando menos de um mês 
para a estreia do Brasil na Copa 
da África do Sul, a Câmara dos 
Dirigentes Lojistas de Natal (CDL) 
e a Federação 
das C âm aras 
dos Dirigentes 
Lojistas do Rio 
Grande do Nor­
te  (FCDL-RN) 
ainda não de­
fin iram  as o r i­
entações para 
funcionam ento 
das empresas durante o campe­
onato. Segundo o superin ten­
den te  da CDL N atal, Adelm o 
Freire, a decisão sobre essa pro­
gramação do comércio nasce de

um consenso das Câmaras de 
todo o país. "Inicialmente, o que 
se tem falado é que vai funcionar 
normalmente. Mas não saiu nada 
oficial. É provável que seja facul­
tativo", afirmou.

O presidente 
da FCDL-RN, 
Marcelo Rosa­
do, confirmou 
que não há de­
fin ição  sobre 
os horários de 
funcionamen­
to das empre­

sas, mas disse 
que, normalmente, é feito um acor- 
do en tre  o s ind ica to  dos fu n ­
cionários e a CDL para decidir a li­
beração ou se optam por uma al­
ternativa, como repor os horários

Definição virá 
de acordo entre 
Câmaras do país

Adelmo Freire ressalta que decisão será tomada por consenso

depois. "Acredito que não é van­
tagem manter um funcionário du­
rante os jogos que acontecem no 
fim da tarde. Mas acho que os em­

presários podem  es tuda r os 
horários de cada partida indivi­
dualmente e ver a melhor maneira 
de trabalhar", declarou

Nós Mudamos,
Mas Continuamos Do Seu Lado.

DIÁRIOS'  
ASSOCIADOS

Nossos endereços:
Av. Deodoro, 454A, loja 7, Cidade Alta Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042, Jardim Lola

Aberta de seg. a sex. das 8h às 19h, sábados das 8h30 às 12h30 São Gonçalo do Amarante (sede do Diário de Natal)
Tel.: 84 3201 8568 Aberta de seg. a sex. das 8h30 às 17h30 - Tel. 84 3084 8170

LOJAS DE ANÚNCIOS E ASSINATURAS 
DO  DIÁRIO DE NATAL

Apesar de ainda não ser oficial, horário de funcionamento das lojas aeve ser facultativo

Nital domin» 23 de maio de 2010 - »
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Mais alegria para a moda infantil
A rede Baton com Bola 
conta com quatro lojas e 
ainda foi responsável por 
gerar novos negócios

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

Quando o casal Horácio e 
Emília Cunha pensou em 
abrir uma loja de moda in- 

fanto-juvenil, há 27 anos, eles que­
riam preencher um espaço vazio 
na oferta dos produtos deste seg­
mento em Natal. Ao criarem a Ba­
ton com Bola, consolidaram uma 
marca que trouxe cores fortes pa­
ra o vestuário das crianças e ge­
rou outros ne­
góc ios, ta m ­
bém no ram o 
da confecção, 
mas vo ltados 
para o público 
adu lto . Hoje 
eles controlam, 
ao todo, nove 
lojas na cidade.

Ele era bancário e ela, funcio­
nária pública, quando decidiram 
pa rtir para a iniciativa privada 
(Horácio só deixou o banco no 
início da década de 90, quando 
aderiu a um plano de demissão 
voluntária). Mesmo no funciona­
lismo público, Emília, como ela 
mesma diz, já era "sacoleira", 
viajando para o Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte e São Paulo em 
busca de o p o rtu n id a d e s  nas 
compras de roupas e joias. 0  re­
sultado das viagens foi a inau­
guração, em 1983, da Bylha Bou-

tique, no CCAB Norte, voltada 
para a moda adulta.

A Bylha (nome com origem no 
apelido de Emília) chegou a ren­
der uma filial no Hotel Tirol, que 
depois deu lugar a uma nova ideia 
do casal: a Vídeo Imagem, uma 
locadora de fitas de vídeo-casse- 
te, negócio que começava a cres­
cer na cidade. "Foi um negócio 
que deu muito certo, pois come­
çamos logo na explosão do con­
sumo de vídeos-cassetes em Na­
tal. Fomos a terceira locadora a 
funcionar aqui", fala a empresá­
ria. Deu tão certo que a loja da 
Bylha do CCAB Norte deu lugar 
a uma filial da Vídeo Imagem.

Porém, a típica inquietude dos 
empreendedores tomou conta no­
vamente do casal e eles decidi­
ram utilizar o tempo ocioso do pe­
ríodo em que gerenciavam a lo­
cadora para conhecer melhor o 
ramo em que eles iniciaram a vi­
da empresarial. Foi quando o ca­
sal decidiu fazer cursos no Centro 
de Confecções Clóvis Mota, do 

Serviço Nacio­
nal de Aprendi­
zagem Indus­
trial (Senai).

"Sempre 
gostamos mui­
to de trabalhar 
eo  movimento 
na locadora só 

começava mes­
mo no final de tarde. Então re­
solvemos fazer cursos no Senai 
de serigrafia, costura, modela­
gem, enfesto e corte", conta ela. 
Entre o aumento do interesse pe­
la confecção e dia a dia da loca­
dora, o casal começava a criar 
inspiração para o que é hoje o 
principal negócio do grupo, a Ba­
ton com Bola, cujo planejamen­
to da abertura da loja iniciou em 
1991, já com o ponto comercial 
definido, o Natal Shopping, cuja 
inauguração só ocorreu em ju ­
nho de 1992. "Fizemos toda a pro-

Objetivo foi 
preencher 

espaço vazio

Fotos: Carlos S an tos /D N /D .A  Press

Emília Cunha é proprietária, junto com o marido Horácio, de nove lojas na cidade nos ramos de confecção e bijuteria

gramação para quando o shop­
ping fosse inaugurado já tivésse­
mos condições de montar a loja".

Horácio aderiu ao plano de de­
missão voluntária de seu banco 
em 1994 e, poucos anos depois, 
o casal decidiu aproveitar a boa 
oferta de aluguel de pontos nos 
shoppings e abriu uma loja de bi- 
juterias, a Charlotti (fundada em 
2001), mais duas de moda jo ­
vem, a Akosh (2002), e outra, 
também de moda jovem, a Bee- 
zoo (2004), com uma ampla se­
de na rua Afonso Pena.

Marca evita usar estamparias agressivas e palavras em inglês

Diferencial são as cores fortes
As cores que predominavam 

na moda infantil antes da atua­
ção da Baton com Bola (a o ri­
gem do nome brinca com os gê­
neros fem in ino  e m ascu lino ) 
eram os tons claros, como o ro­
sa bebê, os esverdeados e azu­
lados. A ideia de Emília para fa­
zer algo d iferente no setor foi 
usar cores fo rtes, vivas, mais 
identificadas com o mundo ale­
gre da criançada, além de evitar 
usar estamparias agressivas e 
palavras em inglês.

Até hoje, predom inam na lo- 
gomarca as cores mais utiliza­
das no início da confecção: ver­
melho, amarelo e azul royal. 0  
produto campeão de vendas é o 
jeans e a fábrica produz em to r­

no de cinco mil peças por mês.
Atualmente a Baton com Bola 

está com quatro lojas, sendo uma 
no Natal Shopping, outra no Hi- 
per Bompreço (Lagoa Nova), sho­
pping Cidade Jardim e Midway 
Mall. Sempre operou com capital 
próprio, a não ser quando o ban­
co Sul Brasileiro, onde os proprie­
tários tinham aplicações, sofreu 
intervenção e eles tiveram de re­
correr a um empréstimo ofere­
cido por um parente.

Emília diz que não pretende 
abrir franquias da Baton com Bo­
la, experiência que já teve e não 
deu certo. "Não foi uma expe­
riência boa porque contávamos 
que os franqueados com pras­
sem todos os itens da coleção, o

que estava previsto em contra­
to, o que não vinha acontecendo, 
gerando encalhe", fala ela. As ex­
periências com as franquias fo ­
ram em Maceió e Mossoró.

Atualmente, o investimento pa­
ra abrir uma loja é de R$ 35 mil 
a R$ 55 mil somente com insta­
lações. A principa l d ificu ldade 
apontada por Emília ao gerir o 
negócio é a qualificação de pes­
soal. "São raras as colaborado- 
ras que sabem operar todos os 
tipos de máquina de costura", 
sublinha.

A em presária evita fa la r em 
planos de expansão do grupo, 
mas deixa transparecer que os 
cam inhos ainda estão abertos 
para novas oportunidades.

d ® ■

»  - Natal, domingo, 21 de maio de 1010 vfv: • ..
íí- etòrV-. I.t 'Mmâb4tdll

Baton com Bola opera com capital próprio e não tem  franquias
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Contribuinte já pode 
ver se tem alguma 
pendência com a 
Receita Federal e se 
autorregularizar

A Receita Federal já proces­
sou quase todas as 24,6 
m ilhões de declarações 

do Imposto de Renda Pessoa Fí­
sica (IRPF) 2010, ano-base 2009, 
recebidas dentro do prazo des­
te ano. A informação foi dada pe­
lo supervisor nacional do Impos­
to de Renda da Secretaria da Re­
ceita Federal, Joaquim Adir, na 
última sexta-feira.

Para os contribuintes, com o 
processamento das declarações 
deste ano, a vantagem é que eles 
podem fazer consultas através 
da página da Receita Federal 
(www.receita.fazenda.gov.br), no 
extrato do IR. Com a consulta, é 
possível saber se foi encontrada 
alguma pendência pelo Fisco.

Se houver pendências, o Fisco 
já vai informá-las. A partir daí, o 
contribuinte pode se autorregu­
larizar por meio da declaração 
retificadora do Imposto de Ren­
da e evitar a malha fina. Quanto 
antes o contribuinte regularizar 
a situação, mais rápido poderá 
receber eventuais restituições.

A Receita Federal já havia infor­
mado que está apostando na fer­
ramenta de autorregulação pe­
la internet para que muitos con­
tribuintes saiam da malha fina. 
Em 2009 ,630  mil contribuintes 
saíram da malha fina com a au- 
torregularização, segundo a Re­
ceita. Joaquim Adir informou que, 
caso os contribu intes queiram 
escapar da malha fina, devem 
regular a situação pelo menos 
30 dias antes do último lote do 
IR de 2010, que será pago em 15 
de dezembro.

Extrato do IR
Para entrar no extrato do IR no si­
te da Receita Federal e saber se 
há pendências, o contribuinte te­
rá que obter um código de acesso 
na página do Fisco. Para isso, de­
verá informar o número do CPF, a 
data de nascimento e os recibos do 
IR de 2008 e de 2009. Na ausên­
cia do recibo, pode ser solicitado 
o número do título de eleitor. Se­
gundo dados da Receita, mais de 
4 milhões de contribuintes pessoa 
física já pediram o código de aces­
so (que vale por dois anos).

No extrato do IR, ainda poderá ser 
acompanhado o pagamento do im­
posto e alterar opções referentes ao 
débito automático das cotas.

Declarações do
IR processadas

R Í S I & E N C I A L

0 seu Capuche 
com 123m2 e 3 suítes.
No Corais de Lagoa Nova, você tem um apartamento com 123m 2,

3 suítes, pertinho de tudo, podendo financiar, sem burocracia, com 

a credibilidade da linha Corais e a tradição da Capuche.

DIVERSÃO PRA TODA A FAMÍLIA
•  Salão de Festas •  P layground •  S auna a V apor

•  Á rea  de D escanso •  S a lão  de Jo g o s  •  Q uadra de S tre e t 

Bali •  E spaço F itn ess  •  Espaço pa ra  B rin q u e d o te ca  

Espaço pa ra  Home T h e a te r •  Á rea s  A ja rd in a d a s

M AIS PRIVACIDADE

ÂREA DE LAZEfí ENTREGUE EQUIPADA *

Varanda Gourmet Privativa
No Corais de Lagoa Nova, você conta com um espaço gourmet dentro 

do apartamento. È conforto e privacidade còm muito mais sabor;

Capuche Capuche
As cores, perspectivas, fotos e demais imagens desta peça publicitária têm caráter meramente Ilustrativo. Os máveis e acessórios ilustrados aqui não são 
parte integrante do contrato, nem dos apartamentos à venda e nem da área de lazer/comum. 'Área de lazer equipada conforme Memorial Descritivo. 
"Financiamento através de securitizadora ou agente financeiro. Corais de Lagoa Nova - R-2: 57.118,2* Ofício de Notas - Natal/RN.

Central de Vendas: 3203.3131
www.capuche.com.br

PiAfelOeá NAtAL s B l l

Consulta deve ser feita através do site do Fisco na internet, no extrato do IR

Av. Nascimento de Castro com Rua dos Potiguares.
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gente, mídia 
& mercado

gentem idiaemercado.rri@ dabr.com.br
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Melhor 
atendimento 
aos clientes
Diário de Natal oferece 
duas novas lojas,para 
atender ao público

O Diário de Natal ampliou e 
modernizou os serviços 
de vendas de anúncios, 

classificados e assinaturas, com 
a implantação de mais uma loja 
de .atendimento ao público, lo­
calizada na nova sede dos Diários 
Associados, na Zona Norte de 
Natal, e reabertura de outra, que 
está situada na avenida Deodo- 
ro da Fonseca.

Segundo o gerente comercial 
do Diário de Natal, o publicitá­
rio Leonardo Lyra, as lojas ago­
ra passam a oferecer não ape­
nas a venda de anúncios e clas­
sificados, mas a oferecer maior 
comodidade ao cliente, possibi­
litando a realização de assinatu­
ras, pagamentos de boletos, ven­
da de edições avulsas, entre ou­
tros serviços. "0  objetivo dessa 
mudança é uma maior in terati­
vidade com o nosso leitor e clien­

te. Dessa m aneira ele poderá 
atender a todas as suas neces­
sidades num só local. Não preci­
sará procurar bancos para efe­
tuar os pagamentos e isso faci­
lita a vida das pessoas, que já 
têm uma rotina corrida. E tudo is­
so com um excelente atendimen­
to e conforto” , afirmou.

As lojas do Diário de Natal fun­
cionam de segunda-feira à sex­
ta-feira, das 8h às 19h, e aos sá­
bados, das 8h30 às 12h30. Na 
avenida Deodoro da Fonseca, os 
clientes vão encontrar os servi­
ços comerciais do Diário de Na­
tal na galeria de lojas do edifício 
Solar Cidade Alta, em frente ao 
supermercado Nordestão. "Além 
.de ser um local central, os clien­
tes contam com estacionamen­
to, uma loja bem equipada; com 
funcionários preparados para um 
atendimento rápido e eficiente", 
disse Leonardo. Já a nova loja 
está situada na sede do jornal, na 
avenida Tomaz Landim, 137, logo 
após a ponte de Igapó. "Quem 
chega ao Diário já encontra a lo­
ja, uma estrutura de vidro, logo

na entrada do jornal", explicou o 
gerente comercial.

MELHORIAS
Trabalhar num local mais confor­
tável é também uma ótima ferra­
menta de vendas, segundo uma 
das atendentes da loja do Diário 
no Centro da Cidade. Para Thay- 
se Zingra. a nova estrutura, além 
de oferecer m elhorias para os 
clientes e leitores do jornal, facili­
ta a vida de quem trabalha na em­
presa. "Nossa loja é mais central, 
o cliente tem condições de esta­
cionar seu carro com segurança 
e pode resolver todas as questões 
aqui, sem precisar se deslocar pa­
ra outro lugar. E nós garantimos o 
atendimento com toda atenção 
que o cliente precisa. Além disso, 
o fato de ser bem localizada tam-

Outra unidade foi aberta na nova sede dos Diários Associados, na Zona Norte

bém facilita, pois é mais movimen­
tada, tem diversas lojas por per­
to e está em um local seguro", afir­

mou. Além de Thayse, os clientes 
também contam com o atendi­
mento de Netiere Moura.

Nova loja facilita contato 
com leitores e anunciantes

Quem chega à Zona Norte de Natal pela ponte de 
Igapó não pode deixar de ver a nova sede do Diário 
de Natal, uma estrutura moderna que mudou o ce­
nário da região. E é nessa estrutura que está locali­
zada a nova loja de anúncios da empresa, que faz 
uso de todo o conforto das novas instalações para 
atender melhor os clientes. "Além da valorização da 
nossa loja do Centro, criamos mais esse ponto de 
vendas para dar prioridade aos nossos clientes da Zo­
na Norte. 0  importante é atender a todos, da mes­
ma maneira. Essas mudanças fazem parte dessa no­
va fase da empresa, que deseja estar cada vez mais 
forte no mercado potiguar", afirmou Leonardo Lyra.

Além de te r se tornado mais um canal de diálo­

go para os moradores da Zona Norte, que podem se 
aproximar do jornalismo do Diário de Natal para fa­
zer denúncias e oferecer informações, a nova loja 
amplia esse contato com os clientes que possuem em­
presas nos bairros da região e não precisam se des­
locar tanto para anunciar seus serviços e produtos.

"Estamos percebendo que o número de clientes da 
. Zona Norte tem crescido muito. Estamos conseguindo 

atingir todos os públicos, utilizando aqui as facilidades 
tecnológicas oferecidas pela nova sede. Isso é uma pro- 

• va da confiança que as pessoas têm por esse veículo 
que está há 70 anos contando a história do Rio Gran­
de do Norte e, principalmente, fazendo parte dela", 
disse Leonardo.

SERVIÇO:

Endereços:

'-Avenida Deodoro da Fonseca, 454, loja 7 Galeria 
do Solar Cidade Alta
- Avenida Tomaz Landim, 1042, Igapó. Loja instala- ■ 
da na entrada da nova sede.

Horário de funcionamento:

Das 8h às 19h (segunda-feira à sexta-feira)
Das 8h30 às 12h30 (sábados)

Telefones:

3201-8568 (loja do Centro)
4009-0166 (loja da Zona Norte)

Loja da avenida Deodoro da Fonseca 

fo i reaberta com mais comodi d á * *

Labim/UFRN

mailto:gentemidiaemercado.rri@dabr.com.br


B rasileiro está  d isp osto  a gastar
Indicador que mede 
intenção das famílias em 
ir às compras cresceu 2%

Victor Martins

Crise financeira na Grécia, in­
flação em alta e aperto mo­
netário no Brasil. Nada dis­

so abalou a disposição do brasilei­
ro em gastar. Segundo levantamen­
to da Confederação Nacional do 
Comércio (CNC), na comparação 
entre abril e maio, o indicador que 
mede a disposição das famílias em 
ir às compras avançou 2%. Quan­
do se olha apenas para o índice atual 
de consumo, o salto foi de 3,8%. Já 
a intenção futura de compras cres­
ceu 1,7%. Esses números, junto com 
os dados de satisfação do consumi­
dor, formam um dos melhores me­
ses para o varejo, graças aos recor­
des de geração de empregos, à ex­
pansão da renda e ao alongamen­
to dos prazos de financiamentos.

A despeito de o Banco Central 
ter iniciado o processo de elevação 
da taxa básica de juros (Selic), a 
pesquisa da CNC constatou que 
ainda está “ fácil" obter crédito 
frente a outros meses. Na com­
paração com abril, cresceu 3,6 
pontos percentuais a quantidade 
de entrevistados que declararam 
ter encontrado facilidades nos em­
préstimos. Entre elas, taxas não 
tão elevadas e menos burocracia.

Segundo Fábio Gallo Garcia, pro­
fessor de finanças da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), o pós-crise 
trouxe os bancos particulares de 
volta à competição no mercado 
de crédito. Em contrapartida, au­
mentou fortem ente o endivida­
mento do brasileiro. A seu ver, pa­
ra barrar um pouco a disposição 
do brasileiro em gastar, o BC terá 
que aumentar a intensidade do 
ajuste da política monetária.

Copa do Mundo
A Copa do Mundo de futebol, nes­
te ano, será um combustível a mais 
para o aquecimento do consumo. 
A qualquer hora do dia é possível en­
contrar pessoas nas lojas adquirin­
do televisores de LCD e de plasma. 
“ Eu vou comprar uma TV para tor­
cer pelo Brasil. Os preços estão em 
queda. É só fazer pesquisa e nego­
ciar com o vendedor para conse­
guir um desconto”, aconselhou a 
professora Ismênia Timo de Cas­
tro, 60 anos. Para o aposentado 
Francisco Nilton Santos, 58, e a mu­
lher, Maria Rosa, 66, com os juros su­
bindo, é melhor comprar à vista.

0  fim da isenção de IPI para veí­
culos e produtos da linha branca 
não desanimou o brasileiro, qué 
continua a ver o momento como fa­
vorável para a compra de bens du­
ráveis. Assim, o número de famí­
lias com dívidas em atraso cres­
ceu 0,7 ponto percentual entre abril 
e maio, variação que elevou a 
inadimplência para 25,1% dos en­
trevistados na pesquisa da CNC.

Ismênia aconselha conversa com vendedor para conseguir desconto

Para o casal Francisco e Maria Rosa, é mais vantajoso comprar à vista

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÀO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
5a VARA

EDITAL DE C1TAÇÀO N° EDT.0005.000023-0/2009 
Prazo dc 20 (vinte) dias

O Doutor VINÍCIUS COSTA VIDOR. Juiz Federal Substituto da 
5* Vara da Seção Judiciária do Rio Grande do Norte, na forma da 
Lei. cte.

FAZ SABER, a quantos virem o presente edital ou dele tiverem 
conhecimento, que a AUTOR: CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CAIXA move a AÇÃO 
MONITORIA nu 2008.84.00.001445-0 contra REU: NICÁCIO BERNARDO DE OLIVEIRA JÚNIOR. 
CPF 887.356.104-59. decorrente de Contrato de Crédito Rotativo e Contrato de Adesão ao Crédito Direto 
Caixa (Cheque Especial).

Encontrando-se o(s) devedor(es) cm local incerto e não sabido e/ou com 
endereço desconhecido. Iica(m) desde já citado(s). para, no prazo dc 15 (quinze) dias. efctuar(em) o 
pagamento do debito no montante de RS 19.889,12 (dezenove mil, oitocentos e oitenta c nove reais e 
doze centavos), atualizado até 14/02/2008. ou oferecer embargos monitórios.

Fica(m) o(s) réu(s) cientefs) de que, não respondendo a ação no prazo 
legal, presumir-se-âo por ele(s) aceitos como verdadeiros os fatos articulados pela Caixa, oportunidade 
em que o presente mandado monitório será convertido em título executivo judicial, nos lermos do art. 
1.102c, "cuptii". do Código de Processo Civil.

Cientillque(m)-se ainda o(s) réu(s) de que. efetuado o pagamento no prazo 
legal, ilcará(ào) iscnto(s) do pagamento de custas e honorários advocaticios (art. 1.102c, § 1° do CPC).

E, para que chegue ao conhecimento de possíveis interessados, expcdiu-sc 
o presente EDITAL, em 16/10/2009, nesta cidade do Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte.
Para constar, e u , ................MARIANA LUSTOSA VITAL, Técnico(a) Judiciário(a), digitei o presente,
indo devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

V IN ÍC IU S  C O S T A  V ID O R  
J u iz  Federa l S ubs titu to

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
TERCEIRA VARA

Rua Dr. I ju ro  Pinto, n° 245 -  Ligoa Nova, Natal RN 
CEP: 59.064-250, Telefones: (84) 3235-7484/85, Fax: (84) 3235-7487

E D I T A L  D E  C I T A Ç Ã O
EDT.0003.000010-6/2008

O Doutor JOSE CARLOS DANTAS T . DE 
SOUZA, Juiz Federal Substituto da 3a Vara da 
Seção Judiciária do Rio Grande do Norte, no 
uso de suas atribuições legais, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem, ou dele tiverem 

conhecimento, que através desta fica CITADO, com prazo de 30 (trinta) dias, a Sra. NEUMA 

SUELI MARINHO DE BASTOS (CPF/MF n° 140.797.804-78) que se encontra em lugar 

incerto e não sabido, para comparecer a este Juízo Federal, situado na Rua Lauro Pinto, n° 245 -  

Lagoa Nova, Natal/RN, após escoamento do prazo do Edital, para pagar, no prazo de 15 

(quinze) dias, a importância de R$ 13.422,49 (treze mil, quatrocentos e vinte e dois reais e 

quarenta e nove centavos), proveniente da Ação Monitoria n° 2008.84.00.000085-2 proposta 

pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL -  CAIXA, ou em igual prazo, opor Embargos, 

independente de prévia segurança do Juízo, ficando a Requerida ciente de que, uma vez quitada 

a dívida, ficará a Ré isenta do pagamento das custas e honorários advocaticios, como também 

que, uma vez não interpostos Embargos, nem quitada a dívida, no mencionado prazo, converter- 

se-á o presente mandado em Mandado Executivo.

Dado e passado nesta cidade de Natal, Capital do Estado do Rio Grande do 

Norte, aos 21 dias do mês de agosto do ano de 2008 (dois mil e oito). Eu, Matusalém Jobson

Bezerra Dantas (__________) Técnico Judiciário, digitei e conferi; E eu, 1NÈS VÂNIA

GUERRA DE SOUZA (______________), Diretora de Secretaria, reconferi e subscrevo-o, indo

devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal nesta 3a Vara.

JOSÉ CARLOS DANTAS T. SOUZA 
Juiz Federal - 3a Vara

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÀO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
RUA LAURO PINTO, N° 245, L. NOVA - NATAL/RN 

Fax 0xx(84) 235.7558 EMAIL: sedvara@jfrn.gov.br 
PRIMEIRA VARA

EDITAL DE CITAÇÃO
(PRAZ.O DE 30 DIAS -  AÇÃO MONITÓRIA)

EDI.0001.000002-1/2009

O Juiz Federal CARLOS W AGNER DIAS FERREIRA. Substituto da Ia Vara da Seção 
Judiciária do Rio Grande do Norte, no uso de suas atribuições legais, etc.

Faz saber, a quantos o presente Edita l virem ou dele conhecimento tiverem, que ficam 
CITADOS, com prazo de 30 ( trin ta  ) dias, os réus abaixo mencionados, que se encontram em lugar incerto e não 
sabido, uma vez que não foram encontrados nos endereços indicados nas iniciais, para no prazo de 15 ( quinze ) dias. 
após o prazo de escoamento do presente edital, pagarem os débitos, (art. 1.102b do CPC). acrescidos das cominaçòcs 
legais, ou apresentar embargos nos termos do art. 1.102c e seguintes do CPC, em face do inadimplemcnto dc 
contrato dc Crédito c Empréstimo, firmado entre Caixa Econômica Federal e os réus abaixo relacionados:.

PROC. N° 2008.84.00.000601-5
AUTORA: C A IX A  ECO NÔ M ICA FEDERAL -  CEF
RÉUS: M A R IN A LV A  COSTA DE ARAÚJO - inscrita no CPF/MF sob o n° 620.071.734-68 
FL.AVIO JORGE DE SANTANA inscrito no CPF/MF 144.096.821-72.
Origem do débito: Contrato de Abertura de Crédito para Financiamento Estudantil -  FIES, sob o n° 
17.2044.185 0003954-06. firmado pela parte executada com a exeqüente. em 01/11/2002.
Valor da divida: RS 11.627.13 (onze mil. seiscentos c vinte e sete reais c treze centavos), atualizado em 12/12/2007.

PROC. N° 2008.84.00.001303-2
AUTORA: C A IX A  ECO NÔ M ICA FEDERAL -  CEF
RÉUS: D A N IE LLE  I.IM A  DE A Q U IN O  - inscrito no CPF/MF sob o n" 047.484.804.-32;
EDÉSIO CHAGAS DE ARAÚJO . CPF/MF sob o n” 571.700.968-20;
FRANCIENE DE L IM A  ARAÚJO. CPF/MF sob o n° 851.595.224-68 c,
R A FAEL ANDRADE V ÍT O R  DE SANTANA, CPF/MF sob o n° 010.969.814-24
Origem do débito: Contrato dc Abertura de Credito para Financiamento Estudantil -  FIES , sob o n° 
17.0035.185.0003912-95. firmado pela parte executada com a exeqüente, cm 24/05/2002.
Valor da dívida: RS 11.448.41 (onze mil, quatrocentos e quarenta c oito reais e quarenta e um centavos), atualizado em 
30/01/2008.

PR O C  N" 2008.84.00.001306-8
AUTORA: C A IX A  ECO NÔ M ICA FEDF.RAL -  CEF
RÉUS: M  AD ELIN O D A S ILV A  M E - inscrito no CNPJ sob o n° 03.789.058/0001-54;
M A U R ÍC IO  AD E LIN O  DA S ILV A , CPF/MF sob o n°650.983.074-49;
Origem do debito: Contrato dc Adesão ao Giro-CAIXA-Rccursos C A IX A , sob o n° I7.20I0.734.0000033.-36, firmado 
pela parte executada com a exeqüente, em maio/2007.
Valor da dívida: RS 18.373.16 (dezoito mil. trezentos e setenta c três reais e dezesseis centavos), atualizado em 
19/02/2008.

DADO E PASSADO nesta cidade do Natal, Capital do Rio Grande do Norte, aos 02 dc 
fevereiro dc 2009. Eu, ANNF. MA1A I.OPES (___________ ), Analista Judiciário, subscrevo-o.

CARLOS WAGNER DIAS FERREIRA 
Juiz Federal Substituto da Ia Vara

Natal, domingo, 23 de maio de 2010 -economia
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Insatisfeita com os resultados do regime e da academia, a nutricionista Andreza Batista dos Santos, 30, fez lipoaspiração e gostou do resultado

Beleza a qualquer custo
Desejo de se ver bem no 
espelho pode ultrapassar 
os limites do saudável. 
Mas há como mudar a 
forma de maneira segura

Andríelle Mendes

Especial para o Diário de Natal

O que você faria para manter 
a boa forma? Na teoria, to­
do mundo está cansado 

de saber que é preciso manter uma 
alimentação balanceada e praticar 
exercício físico. Mas na prática, mui­
ta gente consome remédios para 
emagrecer, faz dietas perigosas e 
até se submete a procedimentos ci­
rúrgicos sem nenhuma seguran­
ça. Basta dar uma olhada nas es­
tatísticas nacionais para ter uma 
ideia do problema. Há três anos, o 
Brasil liderava o ranking mundial

no consumo de anoréxigenos, me­
dicamentos utilizados para facili­
tar o emagrecimento.

Segundo relatório da Organiza­
ção das Nações Unidas (ONU), o 
Brasil era o país com maior consu­
mo mundial per capita de remé­
dios para emagrecer em 2006. Já 
o Relatório Anual da Junta Interna­
cional de Fiscalização de Entorpe­
centes revelou que em 2005,98,6% 
do fenproporex e 89,5% da anfepra- 
mona, duas das substâncias inibi- 
doras de apetite mais utilizadas em 
todo o mundo, foram produzidas no 
Brasil, e a maior parte foi consu­
mida no próprio país. Outro estu­
do elaborado pela Secretaria Nacio­
nal Antidrogas (Senad) revelou que 
o brasileiro consumia quase 90% 
dos medicamentos para emagre­
cer produzidos no mundo.

Pesquisas comprovaram, tam ­
bém, que o uso contínuo de anfe- 
taminas (substância utilizada em

boa parte dos anoréxigenos) po­
de provocar perda de peso acen­
tuada, aumènto permanente na 
pressão sanguínea, agressivida­
de e confusão de pensamento.

De acordo com a endocrinolo- 
gista Anna Karina Medeiros, os re­
médios para emagrecer são recei­
tados para tratar a obesidade. No 
entanto, devido à ditadura da ma­
greza, muitas pessoas procuram 
os endocrinologistas para ter aces­
so a esses medicamentos. Ela re­
lata o caso de mulheres extrema­
mente magras e até subnutridas 
que procuram as clínicas com de­
sejo de emagrecer ainda mais. “Às 
vezes o peso está perfeito, mas elas 
não se sentem bem do ponto de vis­
ta estético” explica. Segundo ela, es­
se desejo, em alguns casos, é resul­
tado de um distúrbio de imagem 
corporal cada vez mais comum. "A 
pessoa está magra, está bem, mas 
muitas vezes persegue um peso

ainda mais baixo”.

Decisão responsável
A nutricionista Andreza Batista 
dos Santos, 30 anos, fez de tudo 
para perder a barriguinha. Entrou 
numa academia, fez uma dieta ba­
lanceada e até conseguiu perder 
peso. 0  problema era que, inde­
pendente do que fizesse, a barri­
guinha continuava lá. Quando viu 
que nada dava jeito, Andreza resol­
veu procurar um cirurgião plásti­
co. Talvez a saída fosse mesmo 
uma lipoaspiração. Depois de con­
sultar vários especialistas e pes­
quisar o assunto na internet, An­
dreza bateu o martelo. “Fiquei com 
receio de fazer a lipoaspiração. Na 
verdade, a gente sempre fica com 
um pouco receio. Mas eu estava 
tão em busca do resultado que 
nem pensei no risco", revela. O re­
sultado não poderia ter sido me­
lhor, segundo a nutricionista.

DIRETO PARA 
A MESA 
DE CIRURGIA

E quando a busca pelo corpo ou 
rosto perfeito leva brasileiros às 
mesas de cirurgia? De acordo com 
o cirurgião plástico Alex Pinheiro, a 
procura por este tipo de procedi­
mento tem aumentado nos ú lti­
mos anos. Segundo pesquisa enco­
mendada pela Sociedade Brasilei­
ra de Cirurgia Plástica ao Instituto 
Datafolha, 1,2 mil cirurgias plásti­
cas foram realizadas por dia no Bra­
sil em 2009.0  perigo é quando as 
mulheres são fisgadas pelo preço 
baixo oferecido por profissionais 
sem especialização ou se subme­
tem a cirurgias em clínicas clan­
destinas. Não precisa nem dizer 
qual é o final da história. Quem não 
lembra o caso da jornalista Lanus- 
se Martins, 27, que morreu duran­
te uma lipoaspiração numa clínica 
particular em Brasília no dia 25 de 
janeiro de 2010? Ou o caso de Re- 
giane Aparecida Bauer Lopes, tam­
bém de 27 anos, que morreu após 
se submeter a uma lipoaspiração 
numa clínica da Zona Leste de São 
Paulo no dia 31 de janeiro de 2009?

Apesar de alcançarem grande 
repercussão nacional, casos co­
mo esse são raros, de acordo com 
o cirurgião Alex Pinheiro. Isso se le­
varmos em consideração a mé­
dia de cirurgias plásticas realiza­
das por dia no Brasil no ano pas­
sado. Segundo o especialista, não 
existe um limite técnico para quan­
tas cirurgias cada pessoa pode fa­
zer. O limite deve ser estabelecido 
pelo paciente e, em alguns casos, 
imposto pelo próprio especialis­
ta. Ele mesmo já disse não para 
alguns pacientes. “A gente não po­
de ter medo de perder paciente. 
Tem que saber indicar bem uma 
cirurgia plástica e contra-indicar 
também", explica Alex.

0  problema, na avaliação dele, 
é que “tem muita gente que não 
é especialista fazendo qualquer 
negócio e oferecendo preços mui­
to baixos”.

A cilada das dietas milagrosas
E o que dizer das dietas “mila­

grosas”? Atualmente, é impossí­
vel falar de beleza e saúde e não 
lembrar de todo tipo  de dietas 
que prometem a perda de v á r ia s  
calorias numa semana desde que 
a pessoa alimente-se apenas com 
sopas ou sucos. O que muita gen­
te não sabe - ou finge não saber 
- é que abrir mão de uma alimen­
tação balanceada em prol de um 
emagrecimento a todo custo po­
de trazer uma série de transtor­
nos para a saúde.

De acordo com a nutricionista 
Carolina Cortez, consumir deter­
minado micro-nutriente em de­
trim ento de outros pode provo­
car a perda de massa muscular e 
de líquido em vez das “gorduri- 
nhas indesejadas". Além disso, a 
falta de vitaminas e minerais po­
de gerar situações de desconfor­
to, doenças e até desestabilizar 
o organismo.

“E como se ninguém percebes­
se que essas dietas não funcionam. 
Apesar de existir informação de

que é necessário ter uma alimen­
tação adequada, as pessoas con­
tinuam se iludindo. O ideal não é 
só consumir determinado nutrien­
te. É sempre necessário priorizar 
uma alimentação saudável, con­
templando todos os nutrientes, até 
porque a falta de algum nutriente 
pode gerar agravos à saúde”.

Busca incansável
A busca incansável pela beleza, na 
avaliação da nutricionista Caroli­
na Cortez, é resultado também do

padrão de beleza divulgado na mí­
dia. “Grande parte da mídia exibe 
corpos magros eesbeltos e divul­
ga, ao mesmo tempo, fasMood. 
Com isso, acaba que as pessoas, 
principalmente os adolescentes 
que querem se inserir na socieda­
de, consomem este tipo de comi­
da e ainda querem continuar ma­
gras. A cada dia aumenta o núme­
ro de garotas que lotam as clínicas 
com distúrbios alimentares, e to ­
das são esclarecidas e bonitas”, 
afirma Carolina Cortez.

Nada menos que l£  mil plásticas 

foram feitas por dia no Brasil em 2009
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Serviços devem ser feitos apenas por profissionais especializados

DiCAS

Tragédias como a que 
vitimou dona de casa na

j

semana passada expõem 
o perigo que é mexer em 
fios e tomadas

Fernanda Zauli
fernandazauli.m@datjr.com.br

. !

Alguns  cuidados básicos 
com a energia elétrica po­
dem evitar acidentes fatais 

como o que matou a dona de ca­
sa MariaBane Barbosa da Silva, de 
22 anos. No domingo passado, ela 
tentou consertaf um problema com 
a instalação elétrica de sua casa e 
acabou morrendo eletrocutada. 
"Ela subiu em ipma cadeira e ten­
tou pregar um fio que tinha caído. 
Uma das nossas filhas deve tê-la 
distraído e ela encostou numa par­
te exposta da fiação", contou o ma­
rido Severino Bento da Silva. Pa­
ra evitar casos como esse, a Com­
panhia Energética do Rio Grande do 
Norte (Cosem) desenvolve um tra­
balho com orientações que devem 
ser seguidas pela população. Para 
realizar reparos nas instalações elé­
tricas, por exemplo, é recomenda­

do que a chave geral ou o disjuntor 
sejam desligados, ou então que o 
trabalho seja realizado por um pro­
fissional. Outro cuidado bastante 
simples e que pode evitar aciden­
tes é não utilizar tomadas em locais 
onde há manuseio de água.

A Cosem realiza palestras perió­
dicas em diversos municípios do 
estado para alertar a população so­
bre os riscos de acidentes com a 
rede elétrica. Um problema muito 
comum nas cidades do interior é a 
instalação de antenas próximas à re­
de elétrica. "É muito perigoso e nós 
alertamos para que as antenas se­
jam instaladas em locais distantes 
da rede para evitar acidentes. Se a 
antena precisar ser manuseada e 
acabar tocando nos fios da rede a 
pessoa pode ser eletrocutada” aler­
ta o gerente de comunicação da 
Cosern, Helder Cavalcanti.

E quando se trata das crianças 
os cuidados devem ser redobra­
dos. É importante ficar atento pa­
ra que elas não mexam em toma­
das, fios ou aparelhos elétricos. 
Para evitar acidentes é preciso 
instalar protetores de plástico nas 
tomadas que só devem ser reti­
rados quando a mesma for utili­
zada. Outro cuidado importante

é não deixar que a criança empi­
ne pipas em locais próximos à re­
de elétrica. Primeiros socorros 
Em casos como o da dona de ca­
sa Maria Eliane, o corpo de Bom­
beiros alerta para que as pessoas 
que estiverem no local não to ­
quem na pessoa que está sofren­
do a descarga elétrica. "É muito 
im portante alertar a população 
para que, em casos como este, 
ninguém tente salvar a pessoa 
tentando puxá-la ou soltá-la do 
fio. Muitas vezes, movida pela 
emoção, uma pessoa pode tentar 
salvar a vítima mas pode acabar 
se tornando vítima tam bém ”, diz 
o relações públicas do corpo de 
bombeiros, aspirante Christiano 
Couceiro. Ele explica que quem 
estiver presente numa situação, 
dessas deve avaliar o cenário e 
verificar como está sua própria 
segurança, se não houver riscos 
a pessoa deve desligar imediata­
mente a corrente elétrica. Se não 
souber como, é preciso procurar 
algo isolante, como um cabo de 
vassoura, por exemplo, para ten­
tar soltar a pessoa do fio que fo r­
nece a corrente elétrica. Em segui­
da é necessário acionar os bom­
beiros (193) ou o Samu (192).

•  Cuide para que crianças não mexam 
em tomadas, fios ou aparelhos elétricos. 
Para evitar acidentes instale protetores 
de plástico

•  Não passe os fios elétricos debaixo dos 
tapetes, mobílias, e cortinas. Isso podè 
provocar incêndio.

•  Para desligar aparelhos, nunca puxe 
pelo fio. Use sempre a tecla ou botão de 
liga/desliga

•  Não ligue vários aparelhos numa só 
tomada. Isso também pode causar in­
cêndios

•  Não toque a parte elétrica de aparelhos 
com facas ou objetos de metal.

•  Só mude a chave seletora do chuveiro 
(inverno/verão) com ele desligado.

•  Nunca manuseie equipamentos elétri­
cos com os pés ou as mãos molhadas.
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Com eletricidade não se brinca
s . ' . •

OLHO NA TELA, KL KL ' M- UMA NOVA SERIE.

Como desvendar um 
crime Quando as únicos 
pistas são os ossos das 
vitimas?
lim a nova dimensão da 
investigação em urna das 
melhores séres policiais 
de todos os tempos.

Jessica Atoa foi alada 
génetteumente para ter 
supetcodeies. £ agora 
ela está na mira de 
poderosas organizações 
mundiais Uma $©ri©

como nunca $© viu.

mostra o  caótica vida de 
um pal solteiro tentando 
criar seus 5 filhos 
adolescentes, cada um 
com  uma personalidade 
diferente e temperamental 
Já Imaginou?

TODA QUINTA I 21H

cfe açõt? e dd>en<»iori, 
trma eíM ôe de ladrões

TODA $£)ítA ! ?1M
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O seguro
morreu de velho
Cuidados simples que 
podem tornar sua rotina 
menos perigosa, em 
quase todas as situações

Gabriela Olivar

gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

udar o tra jeto fe ito  de 
casa para o trabalho e 
principalmente o inver­

so de tem pos em tempos pode 
parecer uma dica ultrapassada, 
mas continua valendo como for-' 
ma de evitar assaltos, seques­
tras e outras formas de violên­
cia. Para o major Correia Lima, 
que trabalha no Comando de Po­
lícia Rodoviária Estadual (CPRE) 
e já atuou no Comando do Poli­
ciamento Metropolitano (CPM), 
“todo cuidado é pouco” ao sair 
do lar no dia a dia.

0  PM, que acompanha o traba­
lho ostensivo de colegas profis­
sionais e os principais tipos de 
ocorrências registradas pelo Cen­
tro  Integrado de Operações em 
Segurança Pública (Ciosp), con­
versou com  a rep o rta g e m  e 
acrescentou, ainda, que, sobre- 
-tudo as mulheres, devem evitar 
andar sozinhas na rua. “ Se está 
saindo do trabalho, o ideal é se 
acompanhar de aígum grupo, se­

ja para se deslocará parada de 
ônibus ou até mesmo para o lo­
cal onde o carro está estaciona­
do", explicou o major.

Outra dica para o sexo fem ini­
no, que, segundo os especialis­
tas em segurança, ainda é o mais 
visado para a ação de bandidos, 
é andar com a bolsa na parte fron­
tal do corpo, na rua ou nos trans­
portes coletivos. “Ao sentar nos 
ônibus, e isso serve para homens 
e mulheres, é recomendado ficar

Mulheres ainda 
são mais visadas 
pelos bandidos

na parte do meio ou da frente do 
carro, próximo ao cobrador, on­
de permita uma visão ampla", dis­
se Correia Lima. "Os homens tam­
bém devem evitar utilizar suas 
carteiras nos bolsos de trás, co­
mo costumam fazer".

Ligar para o 190 é o mais in­
dicado nos casos de se perce­
ber atitudes suspeitas. "Nunca 
é demais andar na rua olhando 
por todas as direções e se 
afastar quando achar que é 
necessário", acrescentou o

PM. Ele ressaltou, ainda, dentro 
das dicas de segurança, que car- 
regargrande quantia em dinhei­
ro pode ser literalmente uma rou­
bada. "Se eu só vou sair para co­
mer, por que levar muito dinhei­
ro?", questionou.

"Além disso, com a tecno lo­
gia, posso usar o cartão de dé­
bito, cujo cancelam ento pode 
ser fe ito sem prejuízo”. Mesmo 
com tantas informações sobre 
com o p reven ir assa ltos , po r 
exemplo, nem sempre é possível 
livrar-se da ação de criminosos. 
Nesses casos extremos, o con­
selho da polícia é um só e unâ­
n im e e n tre  os espec ia lis tas . 
“ Nunca reagir é imprenscindí- 
vel", alertou Correia Lima, con­
cluindo que procurar a au to ri­
dade policial mais próxima e re­
g istrar um boletim  de ocorrên­
cia tam bém  são essenciais.

ALGUMAS DICAS 
DE SEGURANÇA
N A  PRAIA
•  Na praia, nunca deixe seus perten­
ces sem vigilância. Peça a alguém

‘ de confiança para olhar enquanto  
você vai to m ar banho de mar.
•  Evite to m a r banho de m a r em  lo­
cais que você não conhece.

N O  CARRO
•  N unca deixe d o cum en tos , ta lões 
de cheques e o b je tos  de va lo r den­
tro  do  carro.
•  Nunca deixe as chaves sobressa- 
lentes den tro  do carro.
•  P rocure não h o stilizar os gu ar­
dadores . A lém  d e  não ser uma 
a t itu d e  ed u cad a , po de ta m b ém  
ser perigoso para você, a lé m  do 
risco  d e  p re ju ízo , se seu carro  
fo r  a rra n h ad o  co m o represália .
•  Nunca dê carona a estranhos.
•  Procure usar d ispos itivos  de se­
gurança com o: s is tem a de alarme, 
co rren te  de d ireção, chave geral in- 
te rru p to ra  e tranca  de direção.
•  Não en tregue seu carro  a mano- 
b ris tas ou lavadores.

NA RUA
•  E vite  o s te n ta r  o b je to s  d e  va­
lo r com o re lóg ios, pu lse iras, co­
lares e o u tra s  jo ias .
•  Evite passar em  ruas ou praças 
m al ilum inadas.
•  Não abra a carte ira  ou a bolsa na 
fre n te  de estranhos.
•  Ao sa ir sozinho, p rocu re  f ic a r no 
cen tro  da calçada e na d ireção con­
trá r ia  ao trâ n s ito . Fica m a is  fác il 
pe rceber a ap rox im ação de um  veí­
cu lo  suspe ito .
•  Ande sem pre  com  o d inhe iro  da 
passagem  de ôn ibus con tado ou dê 
preferência  aos vales transpo rte .

N A  BALADA
•  N ã o  a c e ite  b e b id a  d e  e s tra ­
nhos. Pode e s tar ad ulterada com  
a lg u m  tip o  d e  narcó tico .

N A S V IA G ENS
•  N ão a ce ite  a ju d a  de pessoas 
não c re d e n c ia d a s  in te ressad as  
em  carregar sua bagagem em  te r­
m ina is  e ae ropo rtos .
•  Ao de sp a ch a r q u a lq u e r baga­
gem , inc lus ive  de m ão, verifique  
se es tão  m u ito  bem  fechadas.
•  Coloque iden tificação visível em 

todas  as suas bagagens.
•  Ao v ia ja r de ôn ibus, evite carregar 
o b je to s  de va lo r e p rin c ipa lm e n te  
g randes q u an tias  em  dinheiro .
•  N u n ca  d e ixe  a sua bagagem  
s e m  n in g u é m  d e  c o n f ia n ç a  
o lh an d o .

N O  BANCO
•  Evite conversa r com  pessoas es­
tranhas de n tro  ou fo ra  do  banco.
•  P ro te ja  bem  o d in h e iro  ou che ­
ques na ho ra  que fo r  ao  banco fa ­
ze r depós itos .
•  Nunca aceite ajuda de estranhos 
ao u tilizar os caixas eletrônicos.

N AS CO M PR A S
•  Procure não ir às com pras sozinho.
•  Procure não e n tra r em  lojas m u i­
to  che ias. Faça suas co m p ra s  em 
horários de m e no r m ovim ento .
•  E v ite  c a rreg a r m u ito s  pacotes  
para  não o c u p ar as du as  m ãos.

Fonte: Secretaria Estadual de Segurança 

Pública e Defesa Social (Sesed)

M
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V EN D A S FU T U R A S REALIZAÇÃO
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BREVE LANÇAMENTO, AGUARDE.
Conheça 0 empreendimento onde cada detalhe foi pensado para você e a sua 

família viverem com a melhor relação custo-benefício do mercado.
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Apartamentos de 2  e 3  quartos com lazer completo
. Visite decorado - STAND: 3 6 0 8 .5 2 4 0 ,  BR 101 - N° 1(320 | www.VilaVerdeRN.com.br

•V- r  r  v - * ;» » - : * . . .

LOPES

O projeto encontra-se aprovado na Prefeitura de Parnamirim  sob alvará de construção n° 1 4 5 /1 0  e  somente será comercializado após o registro do memória! de incorporação. 
Imagens m eram ente ilustrativas sujeitas ã alterações. A s  áreas de lazer serão entregues conforme consta no m em orial descritiva
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Me engana 
que eu gosto

ülünih
Vamos combinar? Todos os 

anos deveríam ser eleitorais. 
Nos meses que antecedem a ida 
às urnas, cumpre-se o primeiro 
mandamento da democracia -  o 
poder emana do povo. Os políticos 
fazem o que deveríam fazer 
sempre. 0  prefeito tapa buraco e 
recolhe lixo. 0 governador põe 
polícia nas ruas, constrói estradas, 
inaugura hospitais e centros de 
saúde. 0 presidente viaja. 
Deputados e senadores deixam a 
preguiça pra lá. Arregaçam as 
mangas e abrem sacões de 
bondades. Entre elas, aumentam 
salário de aposentados e 
diminuem as exigências pro 
trabalhador vestir o pijama. São 
cortesias com o chapéu alheio. E o 
Projeto Ficha Limpa? Ops! 
Enganaram o povo na casca 
do ovo.

MUDANÇA DE REDAÇÃO
"Mandato não é biombo para bandi­

do. Político deve ter currículo, não folha 
corrida." Certo? Certo. Mas os partidos 
ignoram o óbvio. Aceitam ladroe^. ho- 

’ micidas, traficantes & cia. na lista de 
candidatos. Embalam-nos para presen­
te em campanhas pra lá de sofisticadas. 
0  eleitor compra o produto. Resultado: 
Congresso, câmaras, assembléias, palá­
cios viram sucursal de Papudas, Catan- 
duvas, Bangus 1,2,3,4.

A sociedade decidiu agir. Apresentou 
o Projeto Ficha Limpa -  côm 1,7 milhão 
de assinaturas. Dois milhões de cida­
dãos aderiram depois pela internet. Ob­
jetivo: impedir que pessoas julgadas por 
tribunal se candidatem a cargo eletivo. 
Pressionada, a Câmara aprovou o texto. 
Chegou a vez do Senado. Suas Excelên­
cias reagiram. "A prioridade do povo não 
é prioridade do Senado", disse o líder 
Romero Jucá: Mais tarde,'voltou atrás. 
Os senadores aprovaram o Ficha Limpa. 
Os fichas sujas festejaram. Por quê? O 
verbo fez a mágica.

SEM INOCÊNCIA
0  texto da Câmara diz que são inele­

gíveis para qualquer cargo "os que te­

nham sido condenados". 0  do Senado, 
"os que forem condenados". Qual a di­
ferença? Como diz o esquartejador, va­
mos porpartes.

0 verbo de "92 que tenham fido  con­
denados" estci no pretérito  perfeito 
composto. Os tempos compostos se re­
ferem sempre a ação passada. No ca­
so, 0 falante se coloca no presente. E 
traz à tona fato ido e vivido. Veja: Ele 
espera que 0 Brasil tenha cumprido 
as metas. Você duvida que ele tenha 
feito 0 trabalho? Consta que ele tenha 
discutido com 0 superior hierárquico.

0 1Q texto, "são inelegíveis os que te­
nham sido condenados", 0 autor se põe 
no presente (são inelegíveis) e fala de 
fato que deveria ter ocorrido no passa­
do (tenham sido condenados).

A EMENDA
Em "são inelegíveis os que forem con­

denados", recorre-se ao futuro do sub- 
juntivo. 0  nome diz tudo: é porvir. A par­
tir do presente, olha-se para 0 que po­
de ocorrer na frente.

Resumo da ópera: 0 Senado, ao pas­
sar a borracha no passado, promoveu 
anistia ampla, geral e irrestrita. Traiu 0 elei­
tor. Mas salvou os sujões.

Leitor pergunta
A palavra maus-tratos tem singular? Nunca vi.
Leandro Barcelos, Olinda 1*1  1 :  1 g |j 1
Maus -tratos se escreve assim: no plural ê èom
KM'" -N )13l, M|irÍ
«** •  •  ■

Quando posso usar pra? Gisela Brandão, Niterói 
Pra substitui para. Use-o em textos informais -  os 
que usam bermuda, camiseta e chinelo. A monos- 
sílaba vai bem no e-maiípro amigo, no bilhete pro 
namorado, no recadinho pra secretária.

Minha mãè, em reunião de aposentadas, disse 
"pontos mais grandes". Referia-se ao crochê. As 
colegas a criticaram. Pergunto: pode-se usar "pon­
tos mais grandes?
Tatiane Gasparini, Brasília

Tatiane, no português de Portugal, usa-se mais 
grande e mais pequeno no contexto em que o por­
tuguês do Brasil usa maior e menor. Minha casa 
é maior que a sua. Meu texto ficou maior que 0 pre­
visto. Compre o produto de preço menor.
Mais grande e mais pequeno não tem vez neste 
país tropical? Tem. Fique com a duplinha em com­
parações como esta: Este ponto é mais grande 
que pequeno.

Recado
"Professor, ensinai, 

ensinai. Aluno, aprendei, 

aprendei."

Edison Bonfim
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Você conhece a Farmácia Popular?
Rede mantida pelo poder 
público vende remédios 
de uso contínuo a preços 
bem mais em conta

Júlio César Rocha

juliorocha.m@dabr.com.br

Com mais de 100 medica­
mentos para tratam ento 
de várias doenças e com 

preços de até 90%  de desconto, 
as farmácias populares são im ­
portantes meios para ampliar 0 
acesso da população aos remé­
dios com  baixo custo. No Rio 
Grande do Norte já existem 10 
farmácias populares, sendo seis 
em Natal, uma em São Gonçalo 
do Amarante, uma em Parnami- 
rim e duas em Mossoró.

A coordenadora do Programa 
Farmácia Popular no RN, Maria 
José Pierreti, explica que a ini­
ciativa é nacional do Ministério da 
Saúde que através da Fundação 
Osvaldo Cruz (Fiocruz).disponi- 
biliza os medicamentos a baixo 
custo, enquanto 0 estado ofere­
ce os profissionais de saúde e 
farmacêuticos. "São medicamen­
tos essenciais para doenças crô­
nicas e tam bém da ate.nção bá­

sica, que toda a população inde­
pendentemente de ser usuário 
do Sistema Único de Saúde po­
de adquirir de forma muito bara­
ta", explicou Maria José.

Para se te r uma ideia do baixo 
custo, Maria José explica que os 
m edicam entos que tra tam  da 
diabetes e duram até um mês, 
por exemplo, chegam .a custar 
somente R$ 5, enquanto nas far­
mácias convencionais podem 
custar em torno de R$ 50.

Quem quiser adquirir os me­
dicamentos na Farmácia Popu­
lar, basta levar a receita médica 
para evitar a automedicação. São 
oferecidos medicamentos de con­
trole de diabetes, hipertensão, 
antibióticos, analgésicos e pre­
servativos. Os medicamentos ge­
néricos e similares também são 
encontrados mais baratos na Far­
mácia Popular do que nas dro­
garias particulares, a população 
ainda é. orientada porfarmacéty*! 
ticos sobre a forma de usar dé 
forma correta 0 medicamento.

No caso das pessoas com sus­
peita ou diagnosticada com a gri­
pe suína (H1N1), podem retirar 0 
medicamento Tamiflu de forma 
gratuita, com 0 devido rfeceituário 
médico. “ É necessário somente 
apresentar a receita médica recen-

particulares que tenham convênio 
com 0 programa do Ministério da 
Saúde. A farmacêutica Saraly dos 
Santos, que trabalha em uma re­
de privada de drogarias informa 
que é necessário 0 consumidor 
fazer um cadastro para comçrar 
os medicamentos a baixo custo. 
"Nós fazemos 0 cadastro da recei­

ta e da documentação do pacien­
te, a partir disso ele é beneficia­
do com até 90%  de desconto do 
seu medicamento", explicou a far­
macêutica. Atualmente, nas far­
mácias particulares conveniadas, 
os medicamentos com descon­
tos são para doenças crônicas e 
anticoncepcionais.

te que comprove 0 uso necessário 
do remédio e recebe-lo a custo ze­
ro", afirmou Maria José Pierreti.

Convênios
Além das 10 unidades da Farmá­
cia Popular no RN, a população 
tam bém pode encontrar remé­
dios com desconto nas farmácias
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DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

Medicamentos para problemas como hipertensão e diabetes custam uma fração do que é cobrado nas lojas convencionais
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Q uando a im prudência e a “cara-de-pau” im peram

A infração nossa de cada dia
Pessoas e instituições 
desrespeitam a lei 
diariamente e não dão 
importância a isso. 
Sociedade sai prejudicada

Júlio César Rocha

juliorocha.m@dabr.com.br

ura lex sed lex". A ex­
pressão romana em la­
tim, que em português 

significa “a lei é dura mas é a lei", de­
fende a moralidade e o respeito à 
legislação vigente com suas impli­
cações e penalidades. Porém, no 
cotidiano de uma capital como Na­
tal não é difícil enxergar infrações 
cometidas por empresas, institui­
ções e cidadãos. A espera de mais 
de 30 minutos na fila do banco, 
motoristas dirigindo após consumi­
rem bebidas alcoólicas, portado­
res de. deficiência sem vagas para 
estacionamento. São alguns exem­
plos dos atos ilegais que aconte­
cem diariamente.

Seja pelo desconhecimento dos 
seus deveres ou simplesmente 
por não acreditarem na eficácia 
de que serão punidos, muitas pes­
soas praticam atos ilegais, como 
por exemplo,vender bebida alcoó­
lica ou cigarro para menores de 
18 anos, considerado crime com 
punição de dois a quatro anos de 
detenção para o comerciante, pre­
vista no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).

Um estudante de 16 anos que 
falou com a reportagem costu­
ma comprar cigarros sem dificul­
dades em várias m ercearias.

Cena corriqueira: carros estacionam ao lado de placa que indica “parada proibida” na Rua Maxaranguape, no bairro do Tirol, Zona Leste

“ Nunca me pediram documento 
para comprovar idade, acho que 
aparento ser mais velho", expli­
cou o jovem, que disse que não co­
nhecia a proibição.

A advogada Liana Maia acredita 
que a falta de conscientização da 
população sobre as leis e a des­
crença no Poder Judiciário facili­
tam as transgressões. "Sem a fis­
calização devida e com a popula­
ção desconhecendo as leis, não há 
muitas mudanças no cenário de 
infrações aos direitos do cidadão", 
explicou Liana, que preside a Comis­

são de Direito do Consumidor na 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
seccional do RN (OAB-RN).

Bancos
Os cidadãos também sofrem com 
as práticas ilegais cometidas por 
empresas e instituições que pres­
tam serviços.Os bancos são uma 
das instituições que mais geram 
reclamações por parte dos cida­
dãos. A Lei Municipal 5671/05, 
garante que os bancos devem 
atender os clientes em até 30 mi­
nutos, com tolerância de 45 m i­

nutos para dia pós-feriado e de 
pagamentos. Porém relatos não 
faltam de desrespeito.

0  policial Henderson Silva Frei­
re, conta que já passou mais de 
uma hora esperando atendimento 
na fila de uma agência bancária. "É 
um absurdo a lei não ser cumpri­
da, a gente não pode aceitar esse 
desrespeito", opinou o policial.

Henderson juntou os compro­
vantes de entrada e saída da agên­
cia e entrou com uma ação no Jui­
zado Especial. Apesar de ser sido 
indeferida em uma primeira deci­

são judicial, ele irá recorrer. “Sei 
que estou fazendo o certo indo em 
busca dos meus direitos", reforçou. 
‘ De acordo com o chefe do setor 
de Fiscalização do PROCON, Nori- 
valdo Souto, “os bancos são obri­
gados a informar os consumido­
res sobre a lei e a fornecer o com­
provante com o horário de chega­
da e saída da agência. Se não cum­
prirem poderão ser penalizados 
com até 100 salários mínimos". No- 
rivaldo informa que na próxima se­
mana serão programadas blitz nas 
agências bancárias.

Os condutores de veículos tam ­
bém costum am  transgredir as 
leis do trânsito constantemente, 
apesar de conhecerem as m ul­
tas e penalidades. Para se te r 
uma idéia, no ano passado a Po­
lícia Rodoviária Federal (PRF-RN) 
realizou 1.059 autuações da “ Lei 
Seca”, que prevê penalidades co­
mo multa de R$ 957,60, habilita­
ção recolhida e até prisão do mo­
torista embriagado.

Porém, as penas brandas não 
têm  coib ide os infratores. Se­
gundo as estatísticas da PRF, de 
janeiro a abril deste ano, mais 
de 400  motoristas foram autua- . 
dos. Para o inspetor da PRF, Ro­
berto Cabral, a falsa ideia de que 
não serão fiscalizados, fazem os 
motoristas desrespeitarem a lei. 
“ 0  nosso trabalho é perm anen­
te, já fizemos mais de 11 mil tes­
tes de bafôm etro esse ano, com 
uma média de 100 por dia", ex­
plicou Cabral.

Outra infração comum dos mo­

toristas é a.condução do veículo 
enquanto atende o telefone celu­
lar, além dos riscos de acidente 
a penalidade prevista pelo Códi­
go de Trânsito Brasileiro é de mul­
ta de R$ 85,57, que pode ser ano­
tada pelo agente de trânsito, sem 
necessidade de parar o veículo.

Além das irregularidades co­
metidas nas rodovias, em esta­
belecimentos privados também 
são notadas situações de des­
respeito  à legislação, quando 
condutores perfeitamente saudá­
veis, estacionam em vagas des­
tinadas para pessoas com algum 
(tipp  ,de ̂ deficiência ,ou, maiores 
de 60 anos. Para o policial rodo­
viário e membro do Conselho Es­
tadual de Trânsito, Henrique Pes­
soa, como não há fiscalização 
nos pátios dos estabelecimen­
tos comercias, a falta de cons­
c ien tização dos cidadãos é o 
principal agravo. “ Não só como 
condutor, mas antes de tudo ci­
dadão é uma falta de educação

e até de caráter tom ar a vaga de 
uma pessoa com deficiência", ex­
plicou Pessoa.

A estudante Heloísa Vilela, 22, 
conta que já parou em vaga des­
tinada a de fic ientes, mas por 
pouco tempo, "eu sei que é erra­
do mas só paro quando tem mui­
tas vagas livres e não vou demo­
rar", explicou.

A advogada Liana Maia lembra 
que é necessário o cidadão co­
nhecer e exigir os seus direitos, 
“ É necessário saber o que é o 
correto e está na lei e denunciar 
as transgressões para que tenha­
mos á legislação vigente e atuan­
te na sociedade que prevê direi­
tos fundamentais a todos os c i­
dadãos", explicou.

S E R V IÇ O

0  cidadão que quiser denunciar o abuso da lei na espera 

do atendimento nos bancos pode entrar em contato 

com o Procon Municipal peto teletone 3232-9050. Liana ressaltai que cumprir deveres • cobrar direitos deve se tomar rotina
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PROJETO

HORTAS 
BENEFICIAM 
47 FAMÍLIAS

Os mensageiros do amor
0  projeto Agricultura Urbana 

(hortas comunitárias) está bene­
ficiando 47 famílias oriundas da 
prática de catação de lixo nos an­
tigos lixões de Natal. As hortas fa­
zem parte do Programa Fome Ze­
ro e são desenvolvidas pela Secre­
taria de Trabalho e Assistência So­
cial de Natal (Semtas). O progra­
ma permite a produção a produ­
ção de alimentos de forma comu­
nitária com uso de tecnologias. 
São implementadas hortas, lavou­
ras, pomares, canteiros de ervas 
e feira de produtos agroecológi- 
cos. De acordo com Rita Queiroga, 
Coordenadora das Hortas Comu­
nitárias, a Semtas incentiva os gru­
pos de horticultores de quatro Hor­
tas da cidade: a do Lenigrado, Bai­
xa do Sagüi, Cras e Casa Brasil.

TER R A  PRONTA

PREFEITURA 
PAGA NOVA 
PARCELA

A Prefeitura do Assu está rea­
lizando o pagamento da segun­
da parcela do programa “Terra 
Pronta". De acordo com a Secre­
taria de Agricultura, Pecuária e 
Pesca, o valor foi de R$ 23.056,00. 
Nesta etapa, foram distribuídas 
524 horas de trator para o prepa­
ro do solo, com objetivo do plan­
tio  da sagra agrícola de peque­
nos agricultores familiares e co­
lonos de áreas de assentamento 
de reforma agrária do município. 
A primeira parcela, no valor de 
R$ 20.064,00 e que atendeu a 
um universo de 456 horas, foi pa­
ga em abril.

PESCA E CULTIVO

Eles são contratados 
para levar palavras de 
carinho a homens 
e mulheres

Júlio César Rocha

juliorocha.m@dabr.com.br

Há quem os considere cu- 
pidos, ou simplesmente 
mensageiros do amor, 

que ganham a vida proporcio­
nando mom entos de emoção, 
carinho e homenagens a pessoas 
que muitas vezes nunca viram 
na vida. Seja com chamadas te­
lefônicas para desejar fe lic ita­
ções, ou visitas surpresas nas 
casas para se prestar uma ho­
menagem.

O trabalho desenvolvido há al­
guns anos por pessoas como o 
casal Ajedilson Mulatinho e llsa- 
rah Cavalcanti, ou ainda como o 
do operário Vicente Severiano, 
mais do que uma recompensa 
financeira, trazem a satisfação 
em promover situações de alegria 
que ficam marcadas na vida das 
pessoas que são homenageadas.

Ajedilson Mulatinho, casado e 
pai de três filhos, sempre traba­
lhou na área de prom oção de 
eventos como festas de casamen­
to e propagandas veiculadas atra­
vés de carro de som nas ruas de 
Natal. Mas há 11 anos, após assis­
tir um quadro num programa de 
televisão resolveu investirem um 
ramo de atividade que até então 
era novidade. "Eu assisti junto 
com minha esposa as pessoas 
que faziam loucuras de amor pa­
ra namorados, esposas e mães. 
Então junto com ela decidi abrir 
um empreendimento nessa área 
que ainda era pouco conhecida 
em Natal", explicou Ajedilson.

No escritório localizado no Bair­
ro Nordeste, Zona Oeste de Na­
tal, decorado com cestas de cho­
colate, corações com mensagens 
românticas e buquês de flores,

além dos carros de som estacio­
nados na garagem, mostram que 
a qualquer momento pode pin­
ta r uma surpresa para alguém 
em algum ponto da cidade. “Tem 
dias que a gente chega a fazer 
até oito eventos em locais dife­
rentes", disse Ajedilson.

Ilsarah Cavalcanti, esposa de 
Ajedilson, conta que no início, o 
nervosismo e o grande envolvi­
mento com as emoções dos ho­
menageados propiciaram situa­
ções embaraçosas. "Na primei­
ra vez que fui apresentar uma 
homenagem, fiquei tão nervosa 
e tímida na frente dos outros que 
acabei chorando e não conse­
guindo term inar a mensagem",

afirmou Ilsarah.
Mas com o passar do tempo II- 

sarah conquistou a confiança e a 
admiração dos clientes da agên­
cia de mensagens, que mantém 
até um fã clube em homenagem 
a ela. "É uma gratidão promover a 
felicidade de outras pessoas e re­
ceber esse reconhecimento, é um 
prazer muito grande trabalhar com 
isso", disse Ilsarah, que mesmo 
grávida de sete meses, continua fa­
zendo as homenagens, “eu só vou 
parar quando entrar em trabalho 
de parto", afirmou sorridente.

Reencontros
Histórias e casos interessantes 
nesses 11 anos de atuação da GM

Som e Homenagens ao vivo não 
faltam. Ajedilson lembra que casais 
já se reconciliaram, mães e filhos 
se encontraram após muitos anos 
e até pegadinhas já foram feitas.

Ele conta o caso de uma pa­
troa que encomendou uma pega- 
dinha para sua funcionária, a 
equipe de Ajedilson montou to­
da a cena na loja deixando a fun­
cionária transtornada com a si­
tuação e no final revelou a brin­
cadeira e fez a homenagem, dei­
xando todos da loja emociona­
dos. "É um grande privilégio po­
der participar da felicidade das 
outras pessoas, levando belas 
mensagens de amor e carinho", 
afirmou Ajedilson Mulatinho.

Operário se desdobra para 
chegar a todos os clientes

EXTREMOZ 
PARTICIPA DE 
PROGRAMAS

Extremoz está contem plado 
com quatro projetos que beneficia­
rão pescadores e produtores de 
frutas do município. Por meio do 
Território da Cidadania, a Secreta­
ria de Agricultura e Pesca de Ex­
tremoz conquistou o projeto "Câ­
mara Fria", que dará aos pescado­
res um ponto de comercialização 
equipado com balança e toda a 
estrutura para o comércio e uma 
câmara com capacidade para ar­
mazenar 25 toneladas de pesca­
dos, e o projeto "Bomba de Óleo", 
que dá direito ao pescador a isen­
ção de 33% do imposto pago na 
compra de óleo diesel.

A rotina de Vicente Severiano 
atualmente se divide entre o ex­
pediente em uma fábrica têxtil 
e os momentos de homenagear 
as outras pessoas. Ele começou 
nesta atividade de mensageiro 
do amor há seis anos. Ao lado da 
esposa e de mais uma atenden- 
te, se desdobra na tarefa de le­
va r m ensagens de ca rinho . 
“ Mesmo depois do trabalho na 
fábrica, eu me sinto muito lison-

jeado em poder ainda trabalhar 
levando a alegria aos outros", 
garante Vicente.

O operário, que mantém seu 
pequeno escritório no bairro de 
Golandim, São Gonçalo do Ama- 
rante, conta que a experiência 
que tinha em trabalhar no aten­
d im ento ao público em outra 
empresa ajudou na hora de fa­
zer as homenagens. "Muitas ve­
zes a gente só conhece um pou­

co do perfil das pessoas, mas 
como já tive a chance de traba­
lhar numa empresa de te le fo ­
nia, consigo encarar as s itua­
ções de homenagens com natu­
ralidade", explicou Vicente.

Ele conta que na AKV Men­
sagens, as situações mais emo­
cionantes que viveu na profis­
são foram em homenagens en­
tre  mães e filhos que não se 
viam há m uito tempo. “Propor­

c ionar esses encontros em o­
cionantes, é um privilégio que 
mais do que a satisfação finan­
ceira, traz muita felicidade pra 
gente", afirm a o operário.

Então para quem quiser ho­
menagear as pessoas que amam 
de uma form a especial, como 
no Dia dos Namorados, no pró­
ximo dia 12 de junho, é só procu­
rar os mensageiros que estão 
cheios de amor para espalhar.
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Diversão 
que vicia

Naul, domingo, 23 de rruiode 2010 - »

Cada vez mais modernos e complexos, games “prendem” jogador que, muitas vezes, perde o controle

Jogos eletrônicos 
em excesso podem 
atrapalhar seriamente 
a vida de quem pratica

Fernanda Zauli

femandazauli.m@dabr.com.br

i á F  ra como se o compu- 
tador fosse o melhor 

■ ■  amigo dele. 0  quarto 
virou o mundo dele, ele não saía 
de lá para nada, nem para se ali­
mentar. Jogava de manhã, de ta r­
de e de noite, passava dias segui­
dos sem dorm ir. Depois de al­
gum tem po ele começou a ter 
alucinações, a ouvir vozes dos 
personagens do jogo, às vezes 
achava que estava sendo perse­
guido por eles”. Este é o relato 
da mãe de um adolescente que 
com 12 anos já era viciado em 
jogos eletrônicos.

O excesso do jogo e o d istan­
ciamento do convívio fam iliar e 
social acabaram levando o ra­
paz à síndrome do pânico. A mãe 
conta que certa vez proibiu o ga­
roto de jogar e no segundo dia do 
castigo se deu conta que ele es­
perava todos na casa dorm ir pa­
ra com eçar a jogar. "Cada vez 
que tentava conversar com ele

para pedir que jogasse menos, 
a gente se desentendia, ele se 
chateava, nós brigávamos e ele 
jogava ainda mais", disse.

Durante quatro anos ele pas­
sou por tratam ento psquiátrico 
e tomou remédio controlado, ho­
je está curado. Segundo a mãe, 
ele não joga mais e tem  cons­
ciência do quanto se prejudicou 
no tem po em que era viciado. 
“ Ele perdeu os amigos, perdeu 
a vida, não fazia mais nada, só jo­
gava. Hoje ele tem consciência de 
tudo isso", disse a mãe, que pe­
diu para que os nomes dela e do 
filho não figurassem na matéria 
por uma questão de cumplicida­
de. "Hoje nós somos amigos, ele 
se curou e eu compreendi tudo 
o que aconteceu, por isso não 
faço nada sem falar com ele e 
vice-versa", completou.

O terapeuta cognitivo compor- 
tamental Klaus Morais disse que 
casos como esse são mais co­
muns do que se imagina e que 
não é raro adolescentes serem 
submetidos à medicação e psi- 
coterapia para se curar. Segun­
do ele, o jogo elEtrônico deixa de 
ser lazer e passa a ser um vício 
quando deixa de ser uma vonta­
de do indivíduo e passa a ser uma 
necessidade. "Quando o sujeito 
substitui a vida social exclusiva­

mente para jogar é porque já não 
é apenas um lazer”, disse.

Disciplina
A empresária Helena Duarte, mãe 
de lan de 9 anos e Davi de 8, es­

tabeleceu os limites antes mes­
mo de comprar o videgame. “Eu 
avaliei todas as possibilidades 
porque videogame envolve mui­

tos desafios, então a tendência é 
querer jogar sempre mais para 
vencer cada vez mais. Expliquei 
para eles-que durante a semana 
é preciso cuidar das responsabi­
lidades, eno fim de semana vem 
o lazer”, disse Helena.

Os meninos aceitaram as re­
gras e o vide-game foi com pra­
do. Eles podem jogar na sexta-fei­
ra a noite e durante o fim  de se­
mana. “ Mas eles não ficam jo ­
gando o tempo todo no fim de se­
mana porque a gente procura 
sempre estimular outras brinca­
deiras como futebol, brincar pe­
lo condom ínio", com ple tou . O 
"combinado" entre pais e filhos 
deu tão certo neste caso que não 
é preciso esconder o videogame

das crianças nos dias em que é 
proibido jogar.

O terapeuta Klaus Morais ex­
plica que para evitar que a crian­
ça ou o adolescente se vicie em 
qualquer atividade é preciso de­
lim itar os horários, ajudar o indi­
víduo nas interações sociais e 
impor disciplina. Os lim ites tem 
que ser dados desde a infância 
para evitar que as crianças se 
tornem  adultos viciados em ga­
mes eletrônicos.

Para a psicóloga Patrícia Pinhei­
ro a imposição de limites desde a 
infância é muito importante. “ Se 
os limites são colocados desde a 
infância a probabilidade dessas 
crianças se tomarem adultos vicia­
dos em jogos é bem menor", diz.

Adultos também exageram  
nas disputas virtuais

Mas o vício em jogos eletrôni­
cos não é um problema que afe­
ta apenas crianças e adolescen­
tes. Muitos adultos são viciados 
em jogos e letrônicos e alguns 
prejudicam até as relações so­
ciais para poder jogar cada vez 
mais. Esse é o caso de Solano 
Braz Petta, 31 anos, publicitário 
e assumidamente viciado em jo­
gos eletrônicos.

Solano conta que joga pelo me­
nos seis horas por dia durante a 
semana e faz u m " intensivão" no 
fim  de semana. "Chego do tra ­
balho às 20h e jogo até às 2h da 
manhã durante a semana. No fim 
de semana eu jogo a noite toda, 
até o sol raiar", diz. Pai de Valen- 
tina, de um ano e 11 meses, ele 
afirma que reserva tempo no seu 
fim  de semana para a filha, mas 
que o jogo acaba interferindo na 
rotina da família. "Minha esposa 
reclama um pouco, pede pra eu 
reduzir o tempo de jogo. Eu reco­

nheço que exagero, e como qual­
quer coisa em excesso faz mal, 
mas eu não acho que chega a ser 
um problema, é apenas uma per- 
tubaçãozinha", diz.

Ele explica que o jogo que ele 
gosta é um MMO (Massively Mul- 
tiplayer Online Game - jogo de 
computador capaz de suportar 
centenas de milhares de jogado­
res simultaneamente, e que ge­
ralmente é jogado online). Quan­
to mais se joga, mais forte se f i­
ca. “ Por isso é difícil parar. É um 
ciclo vicioso, quanto mais se jo ­
ga mais se quer jogar pra se fo r­
talecer ainda mais", diz.

Para Lorena de Macedo Perei­
ra, esposa de Solano, ele passa 
dos limites e o jogo causa alguns 
estresses entre os dois. “Pra gen­
te conseguir fazer um programa 
juntos, sair pra algum lugar é um 
problema. Por muitas vezes eu 
acabei saindo sozinha porque ele 
preferiu ficar jogando", conta.

Mas se uma atividade começa 
a interferir nas relações sociais de 
uma pessoa é preciso ligar o si­
nal de alerta. 0  vício pode afas­
ta r o indivíduo da família, fazer 
com que ele perca o interesse 
por outras atividades e a noção 
dos seus próprios limites. "A par­
t ir  do momento em que a pes­
soa passa a não ter domínio so­
bre uma atividade torna-se um 
vício. E é preciso ter equilíbrio pa­
ra manter uma convivência sau­
dável com a família e te r quali­
dade de vida", diz a psicóloga Pa- 
tricia Pinheiro.

Desde o Atari
Solano, que joga desde a época 
do Atari - febre dos anos 80 - não 
pretende parar e tem planos pa­
ra iniciar a pequena Valentina no 
mundo dos jogos eletrônicos. “Ela 
ainda é muito nova, mas com cer­
teza será encaminhada no mun­
do dos jogos eletrônicos". Solano chega do trabalho às 20h e joga sem parar até as 2h da madrugada
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ESTRADA

RN-015 
ESTÁ EM 
OBRAS

0  departamento Estadual de 
Estradas e Rodagens (DER) co­
meçou segunda-feira passada as 
obras de adequação da RN 015, 
que liga os municípios de Baraú- 
na a Mossoró, na região Oeste e 
o estado do Rio Grande do Nor­
te ao Ceará. A estrada é uma das 
principais rodovias do estado com 
um grande tráfego de carros pe­
sados, por onde escoa boa par­
te  da produção  de melão. As 
obras vão ainda reforçar o escoa­
mento da produção de uma fábri­
ca de cimento do grupo Votoran- 
tim , que está sendo instalada na 
região e movimentará diariamen­
te mais de 150 caminhões carre­
gados de cimento.

SISU

DEFINIDAS
DATAS DE 
INSCRIÇÃO

Já estão dèfinidas as datas de 
inscrição e como vai funcionar a 
próxima rodada do Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu) para o 
ingresso nas universidades no se­
gundo semestre. Os alunos que 
participaram do Exame Nacional 
do Ensino Médio 2009  (Enem 
2009) e quiserem disputar vagas 
em instituições públicas de ensi­
no superior deverão acessar o sis­
tema no período de 10 a 14 de ju­
nho. A Universidade Federal Rural 
do Semi-Árido (Ufersa) vai parti­
cipar do processo, oferecendo 910 
vagas, sendo 660 para o campus 
central de Mossoró; 150 para a 
Ufersa Angicos e 100 para o mais 
novo campus, em Caraúbas.

LIVROS

FNDE
PRORROGA
PRAZO

O Fundo Nacional de Desenvol­
vimento da Educação (FNDE) pror­
rogou o prazo de adesão das se­
cretarias municipais e estaduais ao 
Programa Nacional do Livro Didá­
tico (PNLD), que estava progra­
mado para te rm ina r em 31 de 
maio. Só receberão as obras as 
redes de ensino que firmarem o 
termo de adesão. Antes, os livros 
eram enviados para todas as es­
colas, mesmo que não houvesse 
solicitação formal. Agora, as se­
cretarias terão até 30 de junho 
para enviar documentos ao FN­
DE. Quem não formalizar o pedi­
do não receberá os livros em 2011.

Vestibulandos apreensivos

Escola Varela Barca, na Zona Norte, está entre unidades que adotaram modelo

Novo sistema de ensino 
da rede estadual, gerado 
pela falta de professores, 
deixa dúvidas sobre 
qualidade da preparação

Francisco Francede

franciscofrancerle.m@dabr.com.br

O sistema de organização 
de blocos de disciplinas 
semestrais, implantado 

no início deste ano letivo em 290 
escolas estaduais para um uni­
verso de 130 mil alunos e cinco mil 
professores, pode trazer prejuí­
zos para alunos concluintes do 
Ensino Médio que vão prestar o 
vestibular. O novo sistema tam ­
bém expôs o ponto fraco da Se­
cretaria Estadual de Educação 
que é a falta de professores. O 
novo sistema divide as turmas de 
cada escola em dois blocos de 
sete disciplinas. No primeiro, es­
tão as disciplinas de língua por­
tuguesa, inglesa, espanhola, ar­
te. educação física, geografia, fi­
losofia e economia. No segundo, 
matemática, química, física, bio­
logia, história, sociologia e cultu­
ra do RN.

0  aluno do pré Wellington Mar- 
los, 17 anos, que pretende fazer 
vestibular para engenharia me­
cânica, aponta o que ele consi­
dera com o prós e contras do 
sistema. “0  número de discipli­
nas cai à metade. É menos ma­
téria para estudar, mas em com­

pensação temos que nos centrar 
mais no que estamos estudan­
do para não nos perdermos a 
sequência porque todo dia tem 
assunto novo. Já a aluna dopré, 
Etnartuelle Cristina Lira, 17,t)ue 
pretende fazer vestibular para 
medicina, diz que o novo mode­
lo provoca uma pressão maior 
nas avaliações. "As matérias que 
incidem diretam ente no vesti­
bular são justamente as do se­
gundo bloco, que só vou ver no 
próximo semestre. É um semes­
tre sem estudar para o vestibu­
lar, muito tem po perdido justa­
mente no ano da realização do 
exame", reclamou.

A Escola Estadual Varela Bar­
ca, situada na Zona Norte de 
Natal, tem  sido uma das mais 
prejudicadas com o problema, 
devido ao agravante da falta de 
professor. Na escola há uma ca­
rência de professores de dez 
disciplinas. Quando houve a se­
paração em blocos, as turm as 
que ficaram com o segundo blo­
co, equivalente às matérias de 
cálculo, sofreram  com a fa lta 
de professores no prim eiro se­
mestre. "O problema é que no 
próxim o semestre, essas tu r ­
mas já mudam as disciplinas e 
não tem  como repor o conteú­
do que não viram", explica a su­
pervisora da escola, Ozinaide 
Oliveira Queiroz, esclarecendo 
que a única alternativa para o 
aluno te r condições de prestar 
o vestibular seria a realização 
de cursinho.

Para a supervisora, se esses 
problemas não colocam em xe­
que a funcionalidade do novo sis­
tema, pois também tem vários 
pontos positivos, pelo menos 
acendem uma luz vermelha pa­
ra que a Secretaria de Educação 
do Estado encontre uma solução 
mais rápido possível para evitar 
que os alunos concluintes tenham 
um prejuízo que poderá ter re­
percussão para o resto de sua vi­
da estudantil. "A impressão que se

tem é de que o estado não se es­
truturou para implantar a orga­
nização por blocos, disse um pro­
fessor que pediu para não se iden­
tificar". Para ele, o modelo é po­
sitivo porque torna o estudo mais 
intensificado, todos os dias o alu­
no vê português, são 8h por se­
mana de aula. "Isso fac ilita  o 
aprendizado, mas não poderia 
haver os furos que estão aconte­
cendo e a Seec deveria ter pen­
sado nisso".

Secretaria admite 
que há limitações

Agrupamento de disciplinas é visto com reservas, mas também teria vantagens

Para a subcoordenadora de 
Ensino Médio da Secretaria Es­
tadual de Educação, Socorro Fer­
reira, a organização das discipli­
nas em blocos semestrais foi fei­
ta com base em uma experiên­
cia em 2007 com 11 escolas e a 
própria Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação nacional (LDB) pre­
vê no artigo 23 alterações e mu­
danças de acordo com a neces­
sidade do sistema, podendo mu­
dar para ciclo, semestre e blo­
cos. "Mas apenas mudou a or­
ganização, a estrutura curricular 
continua a mesma, não houve 
mudanças na carga horária, a 
forma de avaliação também é a 
mesma e a matrícula permane­
ce anual", explicou ela, ressaltan­
do que a organização das disci­
plinas é feita em dois semestres 
para facilitar a vida do aluno, que 
ao chegar ao ensino médio tem 
14 componentes curriculares, 14 
professores, 14 avaliações, 14 ho­
rários, 14 tudo. era uma correría".

Ela disse que a experiência com 
as 34 escolas comprovou a dimi­
nuição dos índices de reprova­
ção, abandono e repetência -  a 
secretaria estadual não apresen­
tou dado sobre isso à reporta­
gem. "Isso tudo deve-se ao fato de 
o professor conviver mais com o 
aluno porque passa a te r uma 
carga horária mais concentrada, 
de 4h semanal passando a dar 8 
horas, concentrando uma carga 
anual de 100 dias, que correspon­
de a um semestre", disse.

Por outro lado, Socorro Ferreira 
também admite que as mudan­
ças ampliaram o problema da fal­
ta de professor no estado. Mas is­
so, segundo ela, deve-se ao fato 
de haver uma grande carência de 
profissionais em determinadas 
áreas. Para se ter uma ideia, no úl­
timo concurso, dos 167 municípios 
do estado, em 122 não apareceu 
candidato para a disciplina de quí­
mica e em 113 não houve inscrição 
para física; em 92 municípios nin­

guém se inscreveu para biologia 
e em 39 municípios não houve 
concorrente para matemática.

Temporários Para ela, é preci­
so que o sistema encontre me­
canismos de superação a essa 
deficiência de pessoal. Um dos 
exemplos é a contratação de pro­
fessores temporários, uma práti­
ca adotada por quase todos os. 
estados da federação. No Rio 
Grande do Norte não existe nor- 
matização para contrato tempo­
rário de professor. Ela disse que 
a Seec usa apenas a estratégia 
de estágio, mas é muito limitada

devido o estagiário só estar pre­
parado para entrar na sala de au­
la a partir do 5C período de cur­
so. “Mas é do interesse da Seec 
normatizar a questão do contra­
to temporário, espero que antes 
de terminar o semestre seja apro­
vada para suprir a necessidade 
emergencial”, conclui.

Na última segunda-feira, o go­
vernador Iberê Ferreira de Souza 
anunciou a realização de um con­
curso para contratação de quatro 
mil professores e disse que o edi­
tal será publicado ainda neste pri­
meiro semestre.
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Termina hoje o prazo 
para solicitar a dispensa 
da taxa do vestibular 
daUFRN

Francisco Francerie

franciscofrancerie.rn@dabr.coni.br

T ermina hoje o prazo para 
estudantes de escolas pú­
blicas e filantrópicas solici­

tarem a isenção do pagamento 
da taxa de inscrição referente ao 
Vestibular 2011 da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). As inscrições estão sen­
do realizadas somente pela Inter­
net, no endereço e le trôn ico  
www.comperve.ufrn.br. Após 
preencher e enviar eletronicamen­
te o formulário de inscrição, o can­
didato deve imprimir o compro­
vante e o termo de responsabili­
dade, também disponíveis na ho- 
me page. Ano passado foram con­
cedidas 6.910, abrangendo 25% 
do total de vestibulandos inscritos.

0  próximo passo é o estudan­
te entregar na sede da Comper- 
ve ou enviar pelos Correios, até 
24 de maio, as cópias do compro­

vante e termo de responsabili­
dade (preenchidos e assinados); 
histórico escolar do Ensino Fun­
damental e dos dois primeiros 
anos do Ensino Médio; declara­
ção de que está cursando, em 
2010, o último ano do Ensino Mé­
dio (ou o histórico de todo Ensi­
no Médio quando já tiver con­
cluído); e documento de identi­
ficação. A lista dos candidatos 
isentos será divulgada no site da 
Comperve no dia 19 de julho. É 
bom lembrar que mesmo com 
a isenção, todos os beneficiados 
deverão ainda se inscrever, nor- 
maimente, no Vestibular, mas 
sem pagar a taxa.

Requisitos
Para poder se habilitar ao bene­
fício é necessário que o aluno 
curse o ensino público, ou o filan­
trópico, desde o-6Q ano do Ensi­
no Fundamental (antiga 5a sé­
rie), até o 32 ano do Ensino Mé­
dio, com aprovações. Já os can­
didatos que ganharam a isenção 
em 2009 e não se inscreveram 
no último vestibular, ou que fal­
taram a algum dos dias do exa­
me, não podem concorrer. Se­
gundo a Compreve, a proporção

de isenções concedidas será a 
mesma para cada escola, calcu­
lada pela relação entre o núme­
ro de isenções concedidas e o 
total de inscrições válidas. Den­
tre os estudantes de cada esco­
la, serão escolhidos os de me­
lhores notas médias nas disci­
plinas de Português e Matemá­
tica, referentes ao 1Q e 2B anos 
do Ensino Médio, ou curso equi­
valente. Ocorrendo empate, terá 
preferência  aquele que tive r

maior média em Português. Per­
sistindo o empate, será selecio­
nado o de maior idade.

S E R V IÇ O

0 site da Comperve é Mmtt>mpene.ufmbr. Para 
receber a documentaçâo.a sede do departamento 

fubdona de 7h30 às Ilh30 e das 13h30 às 17h30.0 

endereço para envio petos Correios, com aviso de 

recebimento, é: Comperve. BR-10L Campus 

Universitário, Lagoa Nova. Natal. RN. CEP 59072-970.

OPORTUNIDADES

UNIVERSIDADE
PARTICIPA
DOFEERN

A UFRN vai participar, no perío­
do de 27 a 29 de maio. no Centro 
de Convivência, dá Ia Feira dè Em­
prego e Estágio do Rio Grande do 
Norte (Feern). O objetivo é apre­
sentar ao público, principalmente 
alunos de Ensino Médio, as ofertas 
dos cursos de graduação e pós- 
graduação, além de mostrar as 
oportunidades que a universidade 
pode oferecer.

A participação da UFRN na feira 
contará com um estande onde se­
rá montada uma sala de projeção 
na qual serão exibidos vídeos sobre 
como funcionam os cursos e co­
mo será a atuação dos profissio­
nais no mercado de trabalho. Além 
disso, os visitantes poderão con­
tar ainda com uma biblioteca com 
livros e informações gerais sobre a 
universidade. A intenção é propor­
cionar ao visitante um passeio por 
todas as esferas da universidade.

Os interessados poderão se ins­
crever para a feira no local ou atra­
vés do site www.natalfeiradempre- 
go.com.br. Para ter acesso ao pa­
vilhão do evento, basta levar um 
quilo de alimento não perecível.

Última chance de isenção

Benefício foi concedido a 25%  dos feras na última edição do concurso
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Band Mulher. Apresentação Juliana Cavalcante.
De  s e g u n d a  a sexta, às I4 h 3 0 .  

B a n d  N a ta l.  M u it o  m a is  t e m p e r o  loca l.
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EDITOR »  Sidcley Silva (sidcleysilva.m@dabr.com.br)

Diversidade salina
Pesquisa mostra que as 
lagoas de água salgada no 
Pantanal são resultado do 
sistema de cheias e de 
secas da região

O Pantanal é um paraíso 
ecológico de imensa d i­
versidade, que inclui, pa­

ra a surpresa de n .uitos, até mes­
mo áreas cobertas por água sal­
gada. Trata-se de um conjunto 
de lagoas salinas em Mato Gros­
so do Sul que há muito tempo 
atrai o interesse de cientistas que 
buscam uma explicação para o 
fenôm eno. A té pouco tem po  
atrás, acred itava-se que elas 
eram resultado de um tempo lon­
gínquo, há cerca de 100 mil anos, 
quando o clima global era bem 
diferente. No entanto, uma pes­
quisa da Universidade de São 
Paulo (USP) mudou radicalmen­
te a compreensão que os cien­
tistas têm  da região. Diferente­
mente do que se imaginava, o 
processo de salinização não é an­
tigo, mas bastante atual e que 
segue os ciclos de seca e de cheia

da região.
O complexo está localizado em 

uma região conhecida como Pan­
tanal de Nhecolândia, no municí­
pio de Dourados (MS). Em uma 
área de cerca de 27 mil quilôme­
tros quadrados, concentram-se 
7,8 mil lagoas de água doce e 1,5 
mil de águas salinas. "Elas têm 
uma função muito importante pa­
ra a manutenção da vida na re-

Locais surgiram  

entre 126 mil e 10 

mil anos atrás

gião. No período da seca, a maio­
ria dos cursos de água doce se­
cam, e os animais se adaptaram 
a beber a água salgada", explica 
Sheila Furquim, professora da Uni­
versidade Federal de São Paulo 
(Unifesp) que realizou a pesquisa 
durante seu doutorado no Depar­
tamento de Geografia dá Univer­
sidade de São Paulo (USP).

Ela explica que os estudos até

então existentes dizem que as la­
goas salinas se formaram, entre 
126 mil e 10 mil anos atrás. "Ante­
riormente, acreditava-se que o sal 
dessas lagoas havia sido deposi­
tado na região há milhares de anos, 
graças à intensa evotranspiração 
na região", conta a pesquisadora. 
“ Para esses estudos, as lagoas sa­
linas são aquelas que consegui­
ram conservar, ao longo do tem ­
po, o sal, que teria sido escoado 
nos demais lagos", completa.

Desde 1998, grupos de pesqui­
sadores da USP, da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), do Institut de Recherche 
pour le Dévelopement (IRD), na 
França, e da Universidade da Ca­
lifórnia Riverside (UCR), nos Esta­
dos Unidos, tentam compreender 
o funcionamento do conjunto de la­
gos e de sua relação com o ecos­
sistema pantaneiro. Em seu tra ­
balho, Sheila analisou dados geo­
lógicos da região efísico-químicos 
da água. "Tudo isso nos fez com­
preender que essa hipótese tradi­
cional não está correta, e que pe­
lo menos parte da salinidade da 
água é fruto de fenômenos atu­
ais”, conta a cientista.

TRILHE OS MELHORES CAMINHOS
NO MELHOR DA .

P O D E R  J U D I C I Á R I O
J U S T I Ç A  F E D E R A L  D E  P R IM E IR A  I N S T Â N C IA  

S E Ç Ã O  J U D I C I Á R I A  DO R I O  G R A N D E  DO N O R T E  
Ru a  D r . L a u r o  P i n t o , 2 4 5 ,  L a g o a  N o v a .

Tel. 84-2357563, Fax 84-2357558, e-mail: sec1vara@jfm.gov.br
P R IM E IR A  V A R A  

E D IT A L  D E  C IT A Ç Ã O
PRAZO OE TRINTA (N) DIAS

E D I.0 0 0 1.000015-2 /2010  '  .

O Juiz Federal, MAGNUS AUGUSTO COSTA 
DELGADO, da 1* Vara da Seção Judiciária do Rio 
Grande do Norte, no uso de suas atribuições legais, etc.

Faz saber que, por este Juízo e sua Secretaria, a C A IX A  
ECONOM1CA FEDERAL -  C A IX A , promove uma Ação de. EXECUÇÃO DE  
T ÍTU LO  EXTRAJUDICIAL- Processo n“ 0005769-18.20Q9.4.05.8400, contra 
A L M IR  O L IV E IR A  M A IA .

• Ê pelo presente Edital com prazo de 30 (trinta) dias,
contados a partir de sua publicação fica C IT A D O  para todos os atos do processo 
o E X E C U T A D O  A L M IR  O L IV E IR A  M A IA  inscrito no C P F /M F  sob o n' 
088,322.174-81. que se encontra em lugar incerto e nâo sabido, para que, no prazo 
de 3 (três) dias, (artigo 652 do CPC), contados da expiração do prazo acima 
mencionado, efetuar o pagamento da dfvida no valor de R$33.997,85 (trinta e três 
mil, novecentos e noventa e sete reais e oitenta e cinco centavos) + R$3.300,00 
(três mil e trezentos reais) referente aos honorários advocaticios e demais 
acréscimos legais, cuja dfvida é relativa ao inadimplemento de Contrato de 
Abertura de Crédito para Financiamento de Material de Construção -  
CONSTRUCARD. Fica ainda o executado intimado nos exatos termos do § 3° do 
artigo 652 do CPC, indicar bens passíveis de penhora: No caso de integral 
pagamento no prazo de 3.(três) dias. a verba honorária será reduzidg pela metade, 
(parágrafo únicb do artigo 6S2-A co CPC).

Fica o executado cientificado, de que este Juízo funciona 
na Rua Dr. Lauro Pinto, 245, Lagoa Nova, Natal-RN. Dado e passado, nesta cidade 
do Natal aos 27 de abril de 2010. Eu, Sebastião Vasconcelos dos Santos Neto 
( ______________ ). Diretor de Secretaria, o subscrevo. .

MAGNUS AUGUSTO COSTA DELGADO  
Juiz Fçderal da I* Vara
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As lagoas salinas se concentram no centro-sul do Pantanal mato-grossense
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EDITORA > !>  Adriana Amorim(adrianaamcr im. rn@dabr.comi)r) muito.m@ dabr.com.br

Contra a bruxa do
mercado editorial
Sérgio V ilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

Perseguido por uma figura misteriosa e cheia de artimanhas, um menino 
sertanejo conta com a ajuda de seres mágicos para enfrentar uma maldição 
que o tornou a criança mais triste do lugar onde mora. Este é o mote de 
Felizardo Contra a Bruxa da Feira, título que remete à literatura de cordel, 
mas que na prática traz uma história pontilhada de magia, monstros, fada, 
bruxa e um cachorro esperto demais. É o terceiro livro do escritor e 
jornalista Juiiano Freire de Souza dedicado ao público infantil e infanto- 
juvenil. O lançamento está marcado para esta segunda-feira, às 18h, na 
Siciliano do Midway. Com projeto gráfico da Infinita Imagem, a obra tem  
ilustrações de Tomaz Gonzaga, jovem promessa das artes gráficas do Estado. 
O livro tem como cenário a região do Seridó e suas paisagens. A marca da 
história é a aventura e a ação. Gente simples que de repente é vítima das 
maldades de uma mulher de quase dois metros de altura, enigmática e cheia 
de segredos. A apresentação do trabalho é feita pelo escritor Nei Leandro de 
Castro. Abaixo, o escritor comenta de inspirações, mercado leitor, tendências 
e importância do mercado editorial para o livro infantil e infanto-juvenil.

entrevista »  Juiiano Freire

O enredo de seus livros é 
inspirado em obras literárias 
voltadas ao segmento 
infanto-juvenil, parte de 
algum mote dado sem 
pretensão por seus filhos, 
ou de temáticas que você 
julga necessárias repassar a 
este público?
É pura imaginação. 0  que vem pri­
meiro mesmo é o enredo, come- 
ço-meio-fim. Dá uma agonia quan­
do a gente tem a ideia na cabeça 
e falta tempo de desenvolvê-la. 
Parece um film e congelado na­
mente. Agora, durante o desenro­
lar da produção, os valores e prin­
cípios estão inseridos no texto. 0  
público infantil é inteligente e vá­
rias vezes enxerga aspectos que 
nem o autor percebeu. Isso é o 
maior retorno de um escritor: ver 
seu trabalho ser comentado, ana­
lisado, ou saber que uma criança 
saiu de casa para passear com 
seu livro a tiracolo, um compa­
nheiro das primeiras letras.

Qual o cuidado extra, o 
diferencial e o atrativo na 
elaboração de textos para 
crianças e adolescentes?
Ilustrações são e lem entos de 
apoio que só enriquecem os li­
vros. Comparo a uma carpinta­
ria. Tive a sorte de contar com 
ilustradores que conseguiram  
captar a ideia de cada persona­

gem. Em "Doninha e o Marimbon­
do", o Jameson Magalhães deu 
uma feição aos personagens cen­
trais que os aproximaram dos lei­
tores mirins. Roberto Melo pro­
piciou ao “ Pereyra -  o menino 
bom de bola" fisionomia realmen­
te humana, social, realista. E ago­
ra, o Tomaz Gonzaga emprestou 
seu talento para ilustrar "Felizar­
do contra a bruxa da feira”, com 
ares de quadrinhos, raios, mons­
tros, fada, efeitos luminosos, com 
técnica apurada. 0  diferencial é 
dar uma marca própria a cada es­
tória. E o atrativo é captar a emo­
ção de quem lê. Na cena em que 
o Felizardo chora copiosamente, 
formando um lago de lágrimas, 
isso é bem perceptível.

Qual a resposta obtida com 
os dois primeiros livros?
Pessoalmente, foram sonhos rea­
lizados, concretizados em pala­
vras, cores e papel. Doninha trou ; 
xe um resultado local, duas tin * 
gens, adoção do li vro por três and 
seguidos pelo Colégio Contempo'1 . 
râneo, palestras em escolas, pro­
ximidade com leitores. Se é im ­
portante à criança conhecer o es­
critor, para este é muito mais va­
lioso ainda colher as impressões. 
Certa vez, fui sabatinado por dois 
alunos do 5e ano do mencionado 
colégio e foi cada pergunta... A ca­
pacidade deles é superior ao que

a gente pensa. E “ Pereyra" foi pu­
blicado pela Cortez Editora e tem 
sido apresentado em várias feiras 
literárias pelo país. Apareceu na 
ESPN Brasil, no Museu do Futebol 
do Pacaembu, e colégios de outros 
estados o adotaram.

Nesse intervalo entre a 
publicação do primeiro e 
terceiro livro, você já sente a 
perda de espaço do livro para 
o e-book, ou entre o material 
impresso e o eletrônico?
Você já pensa em um quarto 
livro também lançado via 
mídia eletrônica?
Penso em uma maneira de conci­
liar os dois mundos, o do papel e 
o virtual. 0  problema é que no meu 
caso, tenho a dimensão criativa 
do projeto, mas é preciso ter a veia 
comercial. O papel eterniza a obra, 
mas não dá para descartar o es­
paço eleírohico. Esses trabalhos 
poderiam ter maior visibilidade se 
estivessem in|êiíWos na culturaí j 

ida internet, deV-t}ôok. Tenho tex-^» 
'•'dos de un\4Q,de um 5c livro, pron­

tos Quefftsabe nos próximos, 
possamotóèf .as duas vertentes ou 
trazer alguns dos primeiros para 
a via eletrônica. Mas, acho que o 
livro impresso ainda tem boa es­
trada pela frente, correndo em pa­
ralelo ao meio virtual.

A literatura infantil ainda é

incipiente no Brasil?
A literatura de cordel seria 
um caminho atrativo e pouco 
explorado nas escolas?
0  livro parece tema de versos de 
poesia popular. Existe muito pre­
conceito contra o cordel, justa­
mente por ser simples, fácil e de 
raiz tão brasileira. Acredito que o 
universal começa quando ecoa­
mos a voz de nossos sertões pri­
meiros. Não d iria  
que a literatura in­
fantil seja incipien­
te, mas precisa de 
maior apoio dos po­
deres públicos. É um 
ramo mais caro. Exi­
ge ilustração, produ­
ção, ed ito rações 
atraentes. Às vezes 
se chega a gastar va­
lores consideráveis 
para se fazer um livro deste. E a li­
teratura para crianças é subestima­
da. Há quem ache se tratar deum 
gênero menor, talvez porque não 
•treg^p raaçoda vaidaçje intelec-r 
túál. Ora,.formar os novos leitores 
nó nascedouro gera um compro­
misso muito maior. Como tudo na 
vida, se começa pelos degraus in­
feriores, não pelas cúpulas. Mas 
as dificuldades nos gêneros infan­
til e adulto são semelhantes. 0  co­
meço é repleto de obstáculos e 
pouquíssimos conseguem supe­
rar os custos.

f l u z a a d o

Há mercado para 
este segmento?
Livro no Brasil ainda é artigo de lu­
xo, por mais que haja isenção de 
impostos em alguns insumos. Vo­
cê vê um trabalhador lendo um li­
vro na parada de ônibus? Algum 
pobre comprando exemplares pa­
ra seus filhos na livraria? Não es­
tou falando somente de dinheiro, 
mas de visão. Não se faz uma cida­

de, um estado e uma 
nação melhor sem a 
democratização da 
leitura, do acesso, da 
continuidade. No ge­
ral existem aqueles 
que não querem que 
o povo se eduque, leia 
mais, consciehtize- 
se, seja um crítico que 
incomode. Sé minha 
mãe não tivesse lido 

para mim, na infância, contÉlo es­
tórias, estimulado a gostar.de ler, 
eu hoje não estaria atuando-nesta 
área, teria oierizaalivros.tjpfazer 
db*livro éómeçaem casa.tlepois 
vem a escola, as políticas fÜJlicas, 
os incentivos. Por isso tua& acho 
que quem faz livro no Brasif&ieii no- 
so, resistente e sonhador.

Lançamento tte r ir io T e iu id o  contra a tourada feira 
Quando: amanhã, às 18h 

Onde: Livraria Siciliano. Midway Mall 
Preço: R$28

Labim/UFRN
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D IÁ R IO ík  NATAL
Natal, domingo, 23 de maio de 2010 m oda

EDITORA> JuliskaA2evedo(iuliskaazevedo.rn@dabr.com.br)m o d a .m @ d a b r .C O m .b r

CURTAS

Roupa 
de mulher
Sensação do verão, os 
vestidos continuam 
com toda a força no 
inverno tropical

Gabriela Freire
gabrielafreire.m@dabr.com.br

Ele continua no inverno. 
Aparece justo , ac in tu - 
rado e com ar de roupa 

de trabalho. 0  com prim ento 
é um pouco acim a dos jo e ­
lhos. Já as padronagens sâo 
in fin itas. Repleta de vestidos, 
a moda fem inina deixa a m u­
lher, cada vez mais fem inina 
em 2010. E isso é motivo e ale­
gria. A peça única que rem on­
ta do  início da história do ves­
tuário , é confortável e deixa a 
m ulher elegante.

Como poucas peças, é de­
m o c rá tico  e necessário  em 
qualquer guarda-roupa fem i­

nino. Ficam lindos nas baixi­
nhas, mas tam bém  ficam ó ti­
mos em mulheres altas, ma- 
grinhas e cheinhas e é só esco­
lher o modelito certo. Os m o­
delos podem ser tanto sensual 
com o românticos. Os modelos 
variam do justérrim o que aju-

r  No verão, ser ^  
feminina vai

estar na moda 
v  ^
dam a dar form a na silhueta 
aos modelos balonê. Os vesti­
dos so ltinhos  que possuem  
uma modelagem mais d istan­
te do corpo dão uma im pres­
são de mais suavidade e con­
forto e por isso podem ser usa­
dos com  sandálias baixas e 
também complataformas mais

casuais. É ideal para mulheres 
cheinhas ou com barriguinha.

Dicas
Sabe aquele casaco que você 
tem guardado e só usa fora de 
solo potiguar? Se ele não for 
muito pesadão -  claro -  dá pa­
ra exibi-lo por ai. Usar casacos 
como vestidos não é nenhuma 
novidade fashion, mas no in­
verno 2010 essa tendência, já 
bastante conhecida no hemis­
fério norte, promete invadir as 
ruas. A tendência ganhou vida 
nas Semanas de moda brasilei- 

. ras aparecendo èm alguns des­
files. A peça é excelente pela 

' versatilidade de uso, pois ser- 
' ve para os dias mais frios co­

mo casaco e para usar apenas 
como vestidos nos dias em que 
o c lim a pe rm itir. Voçê pode 
usar com meias-calças, botas, 
urri belo cinto pra marcar a cin­
tura  ou largadão em cima de 
uma legging.

N no Rio-À-Forter
O Rio Grande do Norte estará no Rio-À-Porter -  salão de negócios de 
moda e design do Fashion Rio -  com cinco grifes do Estado. Avohai, 
Vlock e Estrela Viva estarão no estande do Pólo Moda Rio Grande do 
Norte. As três desenvolveram as peças sob a coordenação do estilis­
ta Ronaldo Fraga, pelo projeto "Natal pensando moda", que está em 
sua segunda edição. As coleções, baseadas no tema “O Universo de 
Câmara Cascudo", folclorista da região, trabalham muito a cultura lo­
cal, cada uma na sua linha de inspiração. As outras marcas do Esta­
do, Anna Marcolina e S. Design, lançam tendências para o verão 2011 
em estande próprio. O Rio-A-Porter acontece entre os dias 29 de 
maio e l e de junho, nos armazéns 4 ,5  e 6 do Cais do Porto.

M adeínRN
O RN está bombando no RJ. É que as costureiras beneficiadas pe­
lo Projeto “ Moda da Gente”, do Centro de Referência da Assistên­
cia Social (CRAS) de Felipe Camarão levaram 20 peças da coleção 
coordenada pelo estilista Wagner Kallieno para "Rio Moda Hype". En­
tre os dias 19 e 20  as peças brilharam na Marina da Glória, na baía 
de Guanabara. O objetivo do evento é descobrir novos talentos. 
Kallieno inscreveu os trabalhos em 2009  para apresentá-los no 
evento de moda e^venceu o disputado concurso. Foram escolhidos 
apenas participantes e ele é o único potiguar.

Namorados
Namorado e cinerha tem tudo a ver. Pensando nisso a Toli lançou o 
concurso "Um amor de cinema", na qual vai dar um ano de cinema 
grátis (12 pares de convite) para os autores da melhor frase respon­
dendo "Por que seu amor é de cinema?". Para concorrer, o/a namo- 
rado/namorada precisa fazer uma comprinha em qualquer uma 
das lojas, preencher o cupom e torcer. Para mais detalhes, visite o 
hot site e boa sorte!

Heroina

Para chamar atenção dos maníacos por futebol para o dia dos na­
morados, que esse ano vai ser com em orado em plena Copa do 
Mundo, a C&A escalou Beyoncé para estrelar a campanha dos na­
morados da loja. Ao som de "Single Ladies", a cantora, que tam bém 
é co-estilista da coleção lançada no próximo dia 27, gravou o comer­
cial em Nova Iorque. 0  vídeo mostra a cantora como uma heroína 

. em ação, realizando performances quase impossíveis fisicamente. 
E mais, todos os looks usados pela cantora na campanha publici­
tária fazem parte da coleção.

É Copa
O assunto não podia ser outro. A menos de um mês do mundial de 
futebol e com a cidade sendo analisada por técnicos da Fifa, Natal 
respira as cores verde e amarelo. Seguindo a onda, a Botton lançou 
para a torcida brasileira a coleção B Brasil Botton, a grife do hexa. 
A coleção destaca o pentacampeonato do Brasil com modelos es­
peciais para cada título conquistado (1958,1962,1970,1994 e 2002). 
As camisas tam bém  fazem referência às outras seleções campeãs 
do mundo como a Itália, Alemanha, Argentina, Uruguai, Inglaterra 
e França, além das cidades que sediarão os jogos da Copa do Mun­
do de 2010, na África do Sul. Confiram.

26

Leveza, feminilidade e conforto  

são algumas das vãntagens 

da peça única

Labim/UFRN
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televisão

filmescinema
ESPECIAL

À moda da casa (Fuera de Carta. Espanha. 2008). De Nacho G. Velilla. 
Elenco: Javier Camara. Lola Dueftas. Fernando Tejero. Benjamin Vicuna. Chus 
Lampreave. Luis Varela. Maxi é um famoso chef. proprietário de um elegante 
restaurante em Madn. Temperamental e sem papas na língua, ele vive sua 
homossexualidade sem complicações. Porém, a vida perfeita de Maxi ficará 
extremamente agitada pela chegada dos seus filhos, frutos de um casamento 
equivocado, e de um novo e atraente vizinho, ex-jogador de futebol, por quem 
sua desastrosa assistente logo se interessa. Cinemark 4 .14h. 14a.

ESTREIA

Quincas Berro D'água (Brasil. 2010). De Sérgio Machado. Elenco: Paulo 
José. Marieta Severo. Mariana Ximenes. Vladimir Brichta. Quincas Berro 
D'Água. o rei dos bordéis, botecos, e gafieiras da Bahia, é encontrado 
morto em sua cama. Inconformados com sua morte, seus melhores 
amigos "roubam" o corpo e o levam para uma última noite regada a festa 
e muita bebida. Em meio a mil confusões, o ex-funcionário público 
Quincas "vive" a sua segunda e definitiva morte, desta vez como sempre 
sonhou. Cinemark 5 .13h, 15h45,18h30.20h50.23h30**. Moviecom 3. 
15hl5.17h30.19h45.22h. 14a.

Fúria de Titãs (Clash of the Titans. EUA/Reino Unido. 2010). De Louis 
Leterrier. Elenco: Sam Worthington. Ralph Fiennes. Liam Neeson. 
Gemma Artenton. Perseus é o único que pode salvar sua família de 
Hades. um vingativo deus do inferno. Sem nada a perder, ele lidera uma 
missão para derrotar o vilão, antes que ele alcance os poderes de Zeus. 
rei de todos os deuses. Inicia-se. então, uma jornada por mundos 
desconhecidos. Cinemark 2  12h30. 15h05. 17h30. 20h. 22h30. 
Cinemark 6  (3D). 19hl0. 21h40. 00h20#*. Cinemark 6  (dub. 3D). 
I lh 2 0 \  14hl5,16h40. Moviecom 4  (dub). 14h35.16h50.19h05. 21h20. 
Moviecom 6 . 15h05.17h20.19h35.21h50.14a.

CONTINUAÇÃO

Robin Hood (Robin Hood. EUA/Inglaterra. 2010). De Ridley Scott. 
Elenco: Russell Crowe. Cate Blanchett. Mark Strong. Inglaterra, século 12. 
Com a morte do rei da Inglaterra Ricardo I. Robin Hood. o experiente 
arqueiro e ex-integrante do exército da Coroa, viaja para Nottingham. um 
lugar que sofre com a corrupção de um xerife tirânico e impostos 
assustadores. Lá. ele se apaixona pela espirituosa viúva Lady Marion. 
Com o país enfraquecido por décadas de guerras. Robin e seus 
companheiros iniciam uma grande aventura. Cinemark 4  (dub). Uh*. 
16h20, 19h20. 22h20. Cinemark 7. 12h40. 15h40. 18h50. 21h50 
Moviecom 7 .15h30.18hl5.21h. 14a.

A hora do pesadelo (A Nightmare on Elm Street. EUA. 2010). De Samuel Bayer. 
Elenco: Jackie Earle Haley, Rooney Mara. Kyle Gallner. Katie Cassidy. Thomas 
Dekker. Kellan Lutz. Clancy Brown, Cormie Britton. Um grupo de pessoas 
começa a ter o mesmo sonho à noite, com o mesmo homem, que usa um 
suéter esfarrapado, listrado de vermelho e verde, um chapéu de feltro gasto 
cobrindo parte de um rosto desfigurado e uma luva de jardinagem com lâminas 
no lugar de dedos: Freddy Krueger. Ele aterroriza um a um. entre as paredes 
sinuosas de seus sonhos, onde é ele quem dita as regras e a única salda é 
acordar. Quando um deles sofre uma morte violenta, eles logo se dào conta de 
que o que acontece em seus sonhos se concretiza na realidade e. se quiserem 
se manter vivos, terão de permanecer acordados. Moviecom 2 21h25.18a.

Missão quase impossível (The Spy Next Door. EUA. 2010). De Brian Levant. 
Elenco: Jackie Chan. LucasTill. Amber Valletta. Billy Ray Cyrus, George Lopez. 
Magnús Scheving. Madeline Carroll. Katherine Boecher. Bob Ho (Jackie 
Chan) trabalha como babá dos filhos do vizinho. Quando um dos garotos, 
acidentalmente, faz download de um arquivo confidencial, ele precisa lutar 
contra uma unidade secreta de agentes. Moviecom 1 (dub). 15h. 10a.

Homem de Ferro 2 (Iron Man 2. EUA. 2010). De Jon Favreau. Elenco: 
Robert Downey Jr.. Don Cheadle. Gwyneth Paltrow. No longa, o mundo já 
sabe que o inventor bilionário Tony Stark é o super-herói blindado 
Homem de Ferro. Sofrendo pressão do governo, da mídia e do público 
para compartilhar sua tecnologia com as forças armadas. Tony reluta em 
divulgar os segredos por trás da armadura do Homem de Ferro, temendo 
que as informações caiam em mãos erradas. Tendo Pepper Potts e 
James "Rhodey" Rhodes ao seu lado. Tony estabelece novas alianças e 
enfrenta poderosas forças. Cinemark 3 .17h40.20h20.23h*'  Cinemark 
3 (dub). 12h20. 15h. Moviecom L  16h55. 19h20. 21h45. Moviecom 5 
(dub). 13h55.16h20.18h45.21hl0.12a.

Alice No País Das Maravilhas (Alice in Wonderland, EUA. 2010). Diretor: 
Tim Burton. Elenco: Mia Wasikowska. Johnny Depp. Michael Sheen. Anne 
Hathaway. Aos 19 anos. Alice volta ao País das Maravilhas, fugindo de um 
casamento arranjado. No mundo mágico, ela reencontra os personagens 
estranhos, como o Chapeleiro Maluco, a Rainha Branca e a Rainha Vermelha, 
inspirados na obra de Lewis Carroll. É nessa jornada fantástica que a jovem 
tentará encontrar seu verdadeiro destino e acabar com o reino de terror da 
Rainha Vermelha. Cinemark 1 (dub). Uh05*. 13h30. 16h. Cinemark 1  
18h40.21h20.23h50*\ Moviecom 2 (dub). 14h20.16h40.19h. 10a.

*  Esta sessão será exibida somente no sábado, domingo e feriado.
* *  Esta sessão será exibida apenas no sábado.
-  Esta programação é válida até dia 27 de maio e é baseada em 
informações enviadas pelas operadoras.

Cinemark: 2a. 3a. 5a: até 17h. R$ 9 ou R$ 4.50; após 17h. R$ 11 ou R$ 5.50. 
2a.3a. 5* (3D): RS 19 ou R$ 9. o dia todo. 4a: R$ 9 ou RS 4.50. o dia todo. 
4a (3D): RS 18 ou RS 9. o dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 
17h. R$ 14 ou RS 7; após 17h. R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo e 
feriado (3D): RS 24 ou RS 12. o dia todo. Todos os dias uma sessão às 15h 
sai por R$ 4 ou RS 2.
Moviecom: 2a. 3a. 5a: R$ 9 ou RS 4.50. o dia todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3.50. o 
dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h59. R$ 12 ou R$ 6: 
após 18h. RS 14 ou R$7.

hojena v
INTERTVCABUGI-GLOBO 
CANAL I I

05H45 SANTA MISSA
05H45 SANTA MISSA
06H45 SAGRADO
06H55 ANTENA PAULISTA
06H55 GLOBO COMUNIDADE
07H25 PEQUENAS EMPRESAS.

GRANDES NEGÓCIOS 
08H00 GLOBO RURAL
09H00 AUTO ESPORTE
09H30 ESPORTE ESPETACULAR
12H25 POEIRA EM ALTO MAR
13H20 OS CARAS DE PAU
14HOO TEMPERATURA MÁXIMA

TÁ DANDO ONDA 
15H44 GLOBO NOTfclA
15H47 FUTEBOL 2010
18H00 DOMINGÃO DO FAUSTÃO
20H45 FANTÁSTICO
23H10 S.O.S. EMERGÊNCIA
23H45 PASSAPORTE ÁFRICA
00H20 DOMINGO MAIOR EU.

ROBÔ
02H15 SESSÃO DE GALA TUDO

PELA VIDA

BAND NATAL -REDE 
BANDEIRANTES CANAL 3

07H00
09H00
10H00
10H30
11H00
12HOO

13H00

13H30
15H30

18H00
20H30

22H30

23H25
23H30
00H30
01H00

03H00

DESENHO 
IMÓVEIS E CIA 
MOTORES EAÇÃO 
BRASIL CAMINHONEIRO 
ROSA SERTANEJA 
UMA ESCOLINHA MUITO 
LOUCA
LIGA DOS CAMPEÕES - 
MAGAZINE
BAND ESPORTE CLUBE 
CAMPEONATO 
BRASILEIRO 
INTERNACIONALX SÃO 
PAULO
CORINTHIANS X 
FLUMINENSE 
TERCEIRO TEMPO 
DOMINGO NO CINEMA-E 
ESTRELANDO PANCHO 
VILLA
THE UNIT- TROPA DE 
ELITE
DE OLHO NA COPA 
CANAL LIVRE 
DESENHO
CINE BAND-DOUTOR
FANTÁSTICO
ESPAÇO VIDA VITORIOSA

SIMTV - REDE TV 
CANAL 17

06H00 IGREJA MUNDIAL DO

07HOO
PODER DE DEUS 
SANTA MISSA EM SEU

08H00
LAR-AO VIVO 
TV RURAL

08H15 POKEMON
08H30 PROGRAMA FÁTIMA

09H30
MELLO-ESTRÉIA 
TEMOSCASA.COM

ÍOHOO POKEMON
10H30 UNPEMFOCO REPRISE
UHOO IMÓVEIS & CIA - SOLON

12HOO
SILVESTRE (IND) 
HILNET-REPRISE

12H30 CASA MIX-REPRISE
13HOO BATENDO PERNA

14HOO
REPRISE
MEUCARANGO-

14H30
REPRISE DA ESTRÉIA 
MULHERES NO FDS

15H00
REPRISE MD 
CAMINHOS DE LUZ

16H00 BICHO MANIA
16H30 INTERLIGADO
17H15 PLANETA TURISMO
18H15 RITMO BRASIL
18H45 BOLA NA REDE
20H45 MOMENTO PÂNICO
21H00 PÂNICO NA TV
23H15 DR. HOLLYWOOD
OOH15 É NOTÍCIA
01H15 AHORAEAVEZDA

01H30
PEQUENA EMPRESA 
SUPER PAPO

03H00 IGREJA DA GRAÇA-
NOSSO LAR 

TV CÂMARA NATAL
CANAL 37 (CABO TV)

09HOO REPRISE DO JORNAL DE

09H30
21.05.10
REPRISE DA AUDIÊNCIA

12H00

PÚBLICA SOBRE A 
FRENTE PARLAMENTAR 
DO COOPERATIVISMO 
TV RURAL

12H16 CÂMARA LIGADA -

13H30
ACESSIBILIDADE
FECOMÉRCIO

14H00 MESA REDONDA
14H45 REPISE DA SESSÃO

16H45

SOLENE EM 
HOMENAGEM AOS 80 
ANOS DO MARISTA 
REPRISE-AUDIÊNCIA

19H00

PÚBLICA SOBRE A 
CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 
COM A PALAVRA 0

19H40
VEREADOR 
TALENTO-LAZZO
MATUMBIE LUIZ

astros
ÁRIES (21 /03  a 2 0 /0 4 )

Divirta-se e aproveite o domingo, 
pois você precisa sair e encontrar 
outras pessoas. Mas seja cauteloso 
e prefira program as simples, nada 
m u ito  caro. 0  im portante  é estar na 
com panhia de pessoas agradáveis, 
com  as quais se sinta à vontade.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Se tive r a lgum  traba lho  ou 
atividade em  con junto  com  outra  
pessoa hoje. procure alguém  que 
possa fazer o traba lho pesado 
enquanto  você fica com  a parte 
in te lectual da coisa. Sua disposição 
m enta l será bem  m a io r do  que sua 
capacidade física nesse moiTiento.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

M esm o que  esse nâo seja o t ip o  
de  p ro g ram a  que  goste  de  fazer, 
a p rove ite  o  d ia  de hoje para 
o rg a n iza r sua v id a  dom éstica . 
Passar o d ia  em  casa co locando  
suas co isas  em  o rd e m  to rn a rá  
sua v id a  m ais fá c il e sua sem ana 
m a is  p rodu tiva .

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Um a postu ra  ao m esm o  te m p o  
de te rm in a d a  e tra n q u ila  cham ará  
a a tenção  de  to d o s  aqueles com  
que m  se envo lve r no  dia de hoje. 
Você tra n s m itirá  con fiança  e sua 
op in ião  será ana lisada com  
cu idado  e respeito.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

C onfie  na sua capacidade 
de te rm in a r o que que r que 
resolva fazer hoje e realizará 
o  que  dese ja co m  sucesso.
Você te m  expe riênc ia  e 
capac idade  su fic ien tes  para 
fazer co m  que isso acon teça.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Se você não p lane jou nada 
para fazer hoje. pense em  
a lgum a coisa logo. Apesar 
de q ue re r descansar, com  o 
passa r das horas vai f ica r 
in qu ie ta , com  von tade  de fazer 
a lgum a co isa  d ive rtid a . Nesse 
caso. pegue o  te le fone  e ligue 
para seus am igos.

MELODIA
20H30 PROGRAMA BATENDO

BOLA
21H31 PROGRAMAÇÃO

AUTOMÁTICA

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

TV TROPICAL - REDE RECORD 
CANAL 8

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA-TV 
CULTURA CANAL 5

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL. ALTERAÇÕES. DÚVIDAS, 
SUGESTÕES OU CRfTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

LIBRA (2 3 /0 9  a 2 2 /1 0 )

Está na hora de  com eça r a pensar 
m ais no fu tu ro . Ao to m a r suas 
decisões, p rocu re  pensar nas 
consequências a longo prazo, po is  
apesar de  parecer d is tan te , 
qua ndo  m enos se espera o fu tu ro  
se tra n s fo rm a  em  presente.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)

0  fa to  de se r dom in go  pode nâo 
se r su fic ie n te  para convencê-lo  a 
descansar. Você hoje estará  
anrm ado e be m  d isposto . 
A p rove ite  para se d ed ica r a a lgum  
p ro je to  d o m é s tico  q u e  vem  
ad iando  rea liza r p o r fa lta  de

SAGITÁRIO (22 /11  a 21/12)

0  d ia de hoje pode se r pos itivo  ou 
negativo, tu d o  depende de você. 
Caso se m ostre  agradável e 
atencioso, as pessoas re tr ib u irã o  
da m esm a m aneira . M as se agir 
com  p repo tênc ia  e ego ísm o será 
d ifíc il e n co n tra r a lguém  d isposto  
a f ic a r  ao  seu lado.

CAPRICÓRNIO (2 2 /1 2  a 2 0 /0 1 )

Ao lid a r com  sua fam ília  hoje 
seja c la ro  e o b je tivo  em  relação 
às suas in tenções e pre tensões. 
Não faça rodeios. Suas chances 
de  receber o apo io  que  deseja 
se rão  m u ito  m a io res  se você 
fo r  sincero.

AQUÁRIO (2 1 /0 1  a 1 9 /0 2 )

F icar em  casa vendo TV não será 
su fic ien te  para você hoje.
P o rta n to  para aca lm a r seu 
e sp ír ito  a tivo  seria  b om  se 
envo lve r em  p ro je to s  ou 
p rog ram as nos qua is  tenha  
chance de in te ra g ir co m  ou tra s  
pessoas. Todo esse en tus iasm o  
deve ser exp lorado.

PEIXES ( 2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

0  d ia de hoje é ideal para sa ir e 
conh ece r a lguém  in teressan te . 
Você está an im ado, bem  d isposto  
e bem  hum orado , e essas 
qua lidades reun idas  a u m en ta rão  
as suas chances de a tra ir  a 
■atenção dos  ou tros.
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Natal, domingo, 23 de maio de 2010 *
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segunda terça quarta quinta sexta sábado

Bernardo fica nervoso com os 
comentários de Nanda. Bia 
reage inconformada a notícia de 
que Bernardo pode te r fugido 
com  Nanda. Paulo Roberto 
consola Cissa. Jotapeg afirma a 
Rita que nâo é o seu admirador 
e avisa que o real admirador nâo 
irá mais perturbá-la. pois 
desistiu dela. Cristiana fala com 
Antônio que ela e Flávio vão 
procurar Nanda.

Cristiana e Flávio entram  no 
casebre e conseguem ajudar 
Bernardo. Nelson convence 
Clarinha a mandar sua foto. 
Livram ento leva Fernandinho 
para a diretoria. Cristiana e 
Flávio resolvem levar o casal 
para casa. Bernardo conta 
para a família que Antônio 
levou Nanda em  um  m édico 
assim  que eles chegaram 
em  casa.

Bernardo reclama e nâo aceita a 
decisão de Paulo Roberto em 
demitir Antônio. Clarinha fica 
nervosa e nâo sabe se liga para 
Nelson. Reco fica furioso com as 
afirmações de Bimba e diz para o 
amigo se afastar dele. Cristiana teme 
que Mana Cláudia espalhe para o 
colégio o que aconteceu entre 
Nanda e Bernardo. Dona Tânia avisa 
Beto e Bernardo que Livramento 
quer conversar com eles.

Bia lembra do que Antônio e 
Cristiana falaram sobre a doença 
de Nanda e explica para Tati o 
seu plano. Clarinha entra no 
carro de Nelson, esperando ir ao 
encontro de Huguinho. Flávio 
chega à casa de Cristiana e a 
convida para sair. Nancy pede 
para Antônio consertar a bomba 
de água. Bia vê que Nanda ficou 
sozinha em casa e decide 
colocar seu plano em prática.

Cristiana fica arrasada e se 
preocupa com o que possa estar 
acontecendo com sua irmâ. A 
turm a pensa em colocar em 
prática o plano para pegar a 
chave do Escondidinho depois da 
aula. Bia fala para Bernardo ficar 
longe de Nanda. Rita vè Bimba 
ser ironizado por Rodrigo e Lucca. 
Cristiana mostra o caderno de 
Nanda para Antônio, que decide 
ligar para o médico da filha.

NÂO HÁ EXIBIÇÃO

Ricardo mostra o cordão de 
Daniel para Antônia. que 
confirma que o rapaz estava com 
ele quando foi a Petrópolis. Daniel 
fica feliz e acredita que Ricardo 
vai escolher Viviane para ser a 
mâe de seu filho. Viviane procura 
o cordão que Daniel lhe deu e fica 
preocupada. Pepe nâo obedece 
Ricardo e Vicente e Antônia 
trocam um  olhar considerando a 
presença de Daniel.

Vitória/Viviane conta para Ricardo 
como Daniel lhe deu o cordão, mas 
ele nâo acredita e ela vai embora 
indignada. Viviane se lamenta com 
Ftepe e chora magoada. Daniel 
decide ajudar Viviane e vai até a casa 
de Madame Gilda. Vicente pede para 
Sofia fazer Beatriz desistir de ser a 
mãe do filho de Daniel. Viviane sonha 
com Daniel e acorda ofegante. Ela vê 
uma rosa branca em cima de uma 
mesa e fica atônita.

Vitória/Viviane afirma para Ricardo 
que nâo quer mais trabalhar na casa 
dele. O médico pede que Gilmar 
cuide bem da moça. Vitória/ Viviane 
se despede de Antônia. Berenice e 
Hilda Daniel fala que Viviane vai 
voltar antes do que imagina para a 
casa de Ricardo. Francisca confessa 
a Athael que precisa do perdão de 
Ricardo para poder evoluir. Vicente 
fala com Ricardo que o médico tem 
medo de se apaixonar.

Gilmar diz a Ricardo que levou 
Vitória/Viviane para a casa de 
sua mâe. Viviane pensa em Jofre 
e decide fazer faxina na casa de 
Dalva. Clara chega da escola e 
estranha a presença da moça. 
Daniel fala com Seth que está 
confiante de que as coisas vão 
se resolver e os dois voam pelo 
céu do Rio de Janeiro. Luciana 
critica Suely por continuar 
apaixonada por Gilmar.

Vitória/Viviane nâo se intimida.
Ela se despede de Pepe e Ezequiel 
fala para ela voltar quantas vezes 
quiser. Sofia fala com Beatriz que 
vai reclamar com Ricardo da 
visita de Vitória/Viviane. Vicente 
fica radiante com ao ler a 
mensagem de Daniel. Antônia 
conta para Ricardo que 
Vitória/Viviane esteve na mansão 
e ele se surpreende. Gilmar fica 
eufórico pensando em seu plano.

Ricardo nâo acredita em Vicente, 
mas fica abalado ao ouvir a 
mensagem do filho. Daniel 
observa Viviane e garante que ela 
nâo ficará mais sozinha. Mateus 
se declara para Dalva, que diz 
que nâo quer se envolver com 
ninguém. Suely nâo deixa Breno 
dorm ir na casa dela. Ricardo vai à 
casa de Madame Gilda e exige 
que ela se afaste dele e de todos 
que estão à sua volta.

Deodora afirma que nâo fará 
nada contra JR mas muda de 
ideia ao ouvir a proposta do pai. 
lolanda recebe o vestido que 
Niemann lhe enviou para ir à festa 
e acha que foi presente de Leal. 
Ramón aproveita que Ditta está 
sem voz e fala tudo o que pensa 
sobre ela. Jannis desabafa com 
Nelinha. Renato confirma para 
Portinho que irá pedir a mâo de 
Nelinha em casamento.

Clara se apresenta para Totó, que 
reage encantado. Stela disfarça ao 
falar com o rapaz que a 
reconheceu e Sinval fica com 
ciúmes. Gerson é irônico com 
Mauro ao falar sobre seu 
casamento com Diana e Bete 
percebe a indignação do rapaz. 
Diana repreende Gerson por ter 
provocado Mauro. Gemma reclama 
com Agnello do jeito com que Totó 
trata Clara e Fred acha graça.

Ataulfo verifica se Adriano está 
realmente m orto  e volta a 
procurar o pen drive. Guto. 
triste, ignora as provocações de 
Bárbara. Ataulfo encontra o pen 
drive e vai embora. Luzia e 
Hortência parabenizam 
Clemente pelo contrato com  a 
gravadora. Clemente pede 
Hortência em  casamento.
Dinho fica surpreso ao saber 
que o pai m atou Adriano.

Josefa insiste com Tito que 
precisa falar com Leal sobre sua 
filha desaparecida e Goretti 
ouve a conversa. Deodora 
acompanha a confusão pelo 
m onitor da sala de segurança e 
manda T ito  segurar Josefa. 
Nelinha aceita o pedido de 
Renato e Zeca fica abalado. 
Goretti diz que vai procurar Leal 
e leva Josefa consigo. Deodora 
nâo encontra Josefa.

Totó rejeita sua herança e 
Agnello não se conforma. Gerson 
encontra Diana com  Mauro e 
desconfia, Brígida observa Clô de 
sua janela e suspeita que ela 
esteja tram ando alguma coisa, 
mas Bete não dá importância.
Clô reclama do bairro onde mora 
e Olavo avisa que nâo irá se 
mudar. Jéssica briga com Berilo 
por ciúmes, mas acaba fazendo 
as pazes com o marido.

Rodrigo provoca sobre a 
ineficiência da polícia e deixa 
Douglas irritado. Márcia está 
empolgada e acredita que 
conseguirá prender Verônica e a 
dupla Dinho e Ataulfo. Clntia nâo 
consegue acreditar que Adriano 
esteja morto. Ela. desesperada, nâo 
aceita nem ser consolada pelos pais. 
que ficam preocupados. Bárbara, 
bêbada, continua acusando Guto 
que está cada vez mais perplexo.

Maureen prende Josefa em uma 
sala do Titã e exige que ela lhe 
conte tudo o que sabe sobre 
Regeane. Niemann encontra 
Deodora desacordada e tenta 
ajudá-la. Josefa fica apavorada 
com as ameaças de Maureen. JP 
anuncia o show de Ditta e ela 
entra no palco acompanhada 
por Led. Nabuco encontra 
Bárbara sozinha no bar e a 
convida para conversar.

Totó se declara para Clara, que finge 
estar apaixonada por ele. Bete 
comemora o retomo da filha e Melina 
peigunta se Mauro continua solteiro. 
Diógenes confirma que o filho está 
sozinho e Melina comemora. Mauro 
se emociona com a chegada de 
Melina. mas afirma para o pai que está 
apaixonado por Diana. Diana mostra 
para Cris o anel de noivado que 
ganhou de Gerson e a amiga lhe pede 
aiuda para se aproximar de Mauro

Olga, aflita, m arca encontro 
com  Eulália. que fica 
preocupada. Luzia e Hortência 
ficam  deslumbrantes de noivas. 
As duas se abraçam 
emocionadas. Dinho se diverte 
ao ler o diário de Bela. Ataulfo 
fica atônito  quando Olga conta 
que viu Valentina se 
transform ando em Bela. 
Samantha e Max proibem  Luddy 
de ir ao casamento de Clemente.

Niemann conversa com o dono 
da venda sobre Regeane. Fátima, 
a m ulher do dono da venda, 
conversa com Regeane e tenta 
descobrir se ela se lembra de 
alguém. Nelinha diz para Zeca 
que não teria se envolvido com 
Renato sé eles não fossem 
irmãos e pede para não tocar 
mais no assunto. Leal conclui 
que se Josefa foi procurá-lo é 
porque Regeane está viva.

Totó e Gemma discutem por 
causa de Clara e ele a convence a 
ficar. Candê fala com a policia e 
Felícia a acalma. Candê leva um 
retrato de Fátima à delegacia para 
que procurem por ela. Valentina 
pergunta se alguma coisa 
aconteceu com Fátima, mas 
Felícia desconversa. Danilo fica 
chocado quando Fátima lhe diz 
que é menor de idade e ele se 
arrepende de ter ficado com ela.

Vera e Inês ficam apavoradas 
quando Dinho e Ataulfo apontam 
arma da direção das duas. 
Ataulfo fica impaciente com o 
choro de Helinho e Vera pede 
calma. Olga diz para Rodrigo e 
Bela que contou para Eulália o 
endereço de Vera e que 
encontrou o diário de Bela na 
casa de Eulália. Bela e Rodrigo 
temem que Ataulfo esteja em 
Teresópolis com Vera e Helinho.

Leal discute com Niemann e o 
ameaça, dizendo que ele não deve 
mais interferir nos assuntos de 
sua família. Bicalho fica intngada 
com o depoimento de Deodora. 
Okuda lembra que Gaulês ainda 
está preso e a delegada manda 
soltá-lo. Nelinha volta de viagem 
com Renato e Bortinho. Valvêmo 
comenta com Lavinnia que o 
software que criou para a obra 
está dando certo.

Fred diz a Clara que, se eles forem 
embora da Itália juntos, Totó poderá 
descobrir que foi um golpe e anular 
a procuração. Benedetto desconfia 
do pacote da farmácia que Mimi 
carrega. Mimi diz que Agostina nâo 
irá ao Brasil. Stela percebe que o 
mando está dormindo, se arruma e 
sai de casa. Gerson nâo entende o 
motivo peto qual Diana nâo quer 
casar e resolver ir a Catanduva 
conhecer os pais dela.

Vera e Inês ficam apavoradas 
quando Dinho e Ataulfo apontam 
arma da direção das duas. 
Ataulfo fica impaciente com o 
choro de Helinho e Vera pede 
calma. Olga diz para Rodngo e 
Bela que contou para Eulália o 
endereço de Vera e que 
encontrou o diário de Bela na 
casa de Eulália. Bela e Rodrigo 
temem que Ataulfo esteja em 
Teresópolis com Vera e Helinho.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capítulo.

Totó lamenta a partida de Clara 
com Fred. Clara pensa com alegria 
no pnmeiro encontro que teve com 
Totó e volta entusiasmada ao Brasil. 
Stela convence o filho de que nâo 
fez nada demais na noite antenor e 
Sinval pede desculpas à mâe por ter 
desconfiado dela. Kelly chora na 
casa de Fátima e Candê fica sem 
saber o que fazer. Valentina pede a 
Candê e Fátima que nâo acreditem 
em nada do que Kelly diz

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Bento vê a fo to  do neto. 
entregue po r Egídio, e morre 
em seguida. Roberta relembra 
do hom em  de sua vida. 
parecido com Sérgio, na 
aparência e no je ito de ser. 
Roberta confessa a Alabá que 
seu am or o trocou por outra 
mulher, que nunca mais viu. 
Roberta com enta que ele e a 
tal "mulherzinha" 
abandonaram o teatro.

Serafina confessa aos Smith que 
casou com Claude. mas por amor. 
Serafina pede para o casal nâo 
responsabilizar Claude por seu 
comportamento. Egídio pede para o 
padre enviar as cartas para a sua 
caixa postal em São flauto. Dádi 
chega ao cortiço para pegar Serafina. 
Sérgio pede para aguardar, porque 
ela foi resolver um “probleminha". 
Joãozmho fala para Miriam que 
sonhou oom o baú do tesouro.

Roberta com enta com  Serafina 
que conheceu uma atriz 
chamada Joana Camargo, cujo 
nome artístico era Suzana 
Goulart. Sérgio faz um  gesto de 
"silêncio" para Serafina, sem 
que Roberta perceba. Roberta 
treina a postura de Serafina. 
Claude se preocupa com  o 
vexame que Rosa pode dar. 
Serafina começa a caminhar 
com classe, com o uma modelo.

Joâozinho conta para Giovani que 
tem um fantasma morando no 
cortiço. Joâozinho pede para Giovani 
e Amália guardar segredo sobre o 
fantasma. Pimpinoni conversa com 
Antoninho sobre a açâo de despep. 
Antoninho avisa que a açâo deve 
chegar em breve. Antoninho sugere 
que os moradores pensem para 
onde ir. Joâozinho nâo conta sobre o 
tesouro para Antoninho, porque nâo 
confia em político.

Serafina se esconde de Nara no 
quarto de Roberta. Claude fala para 
Nara que ele e Frazâo estavam 
conversando sobre cinema com 
Roberta e Alabá. Mr. Smith chega 
no hotel exausto, com uma pilha de 
livros de etiqueta e boas maneiras. 
Mrs. Smith planeja fazer uma 
surpresa para Rosa. na casa de 
Claude. A empregada de Roberta 
pergunta sobre a outra moça que 
estava na casa.

Milton e Antoninho conversam 
sobre o casamento. Antoninho 
convida o irmão para sair, mas 
Milton fala que tem provas no 
colégio. Claude diz a Frazâo que nâo 
vè a hora de se livrar do casamento. 
Amália vê Serafinaentrar em casa. 
Dádi avisa Claudè que autorizou a 
entrada do casal Smith no prédio. 
Misses Smith avisa está ali no 
apartamento de Claude para vsitar 
a ele e sua esposa.

Flores revela a Joca que não 
acredita que Ajuricaba seja capaz 
de desvendar algum crime. O 
professor conta a Joca que dias 
antes do crim e recebeu uma 
mensagem do "Comando 
Invisível" pela internet dizendo 
que ele ia ser atacado pela 
conspiração. Arminda conta a 
Eleonora que o povo de Ribeirão 
do Tempo está inventando 
histónas assustadoras sobre ela.

T ito  e Karina caem em queda 
livre. D íana/Tião assiste ao 
salto, maravilhada. Ajuricaba 
fala para Marta que quer que o 
ju iz aplique a pena de regime de 
semi-liberdade para André. 
Marta diz a A|uricaba que ele 
está exagerando. Patrícia pede 
para André e Lincon se 
controlarem . Joca observa o 
solar e percebe que o 
segurança nâo sai de seu posto.

Joca se debruça para poder ver 
mais detalhes. A clarabóia se 
desloca e Joca cai diante de 
Arm inda no chuveiro. Ela leva 
um trem endo susto e ele diz 
que pode explicar tudo. 
Eleonora ouve o estrondo e 
pede para Teixeira checar o que 
houve. Joca explica para 
Arm inda que é curioso demais 
e ressalta que não queria fazer 
m al a ninguém.

Joca tenta falar com  Arminda. 
m as ela se afasta rapidamente 
e ele nâo o acompanha. Silvio e 
T ito  entram  no avião para fazer 
uma decolagem e Nicolau 
invade a pista e cavalga por ela. 
T ito vai até Nicolau e pede que 
ele se retire da pista. Nicolau 
afirm a que a propriedade onde 
está é de sua família e deixa 
claro que o processo judicial 
ainda não acabou.

Atordoado. Romeu diz que nâo vai 
tirar as calças, alegando que 
macho nâo faz isso. Joca confere 
a gravação da ligação que fez para 
Arminda. Joca conta a Léia que 
deixou um gravador no quadro do 
escritório da Patrimônio Eterno. 
Karina e Tito discutem por causa 
de casamento. Beatriz aconselha 
Nicolau a agir como um  homem 
galante em vez de pedir 
desculpas a Érico.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Tratamento
Segundo a revista americana Star, Mariah 
Carey teria confirmado com amigos que 
está realizando um tratamento de fertili­
dade para realizar o sonho de ser mãe. A 
confirmação veio depois dela ter sido sur­
preendida abandonando uma clínica de 
fertilidade em Los Angeles, na companhia 
do marido Nick Cannon. Uma fonte disse 
à publicação: "Mariah não vai sossegar 
enquanto não conseguir bons resultados 
com esse tratamento. Ela está decidida a 
ser mãe, e já começou um tratamento 
com hormônios (...) ela quer ter um bebê 
o mais rápido possível", contou o infor­
mante, agregando que Cannon está 
apoiando totalmente a decisão da mulher.

Multada
Madonna foi multada na última quinta- 
feira, 20, em Londres, por estacionar na 
faixa amarela diante do clube noturno 
Aura. A pop star vai ganhar um novo epi­
sódio tributo na série Glee, que terá só 
canções de Madge. "Vamos fazer uma se­
quência do episódio de Madonna," disse 
o criador da série Ryan Murphy ao Acess 
Hollywood, mas não revelou se a cantora 
participará do programa. "Não sei dizer, 
mas ela é tipo uma musa do show. Ela 
adora o programa e nos apoia sempre."

Natal, domingo, 23 de maio de 2010

Elogios colombianos
A colombiana Shakira (Foto), que cantou no Rock in Rio Lisboa ontem, 
foi abordada por diversos repórteres da televisão portuguesa, assim que 
desembarcou no aeroporto da capital. Durante a conversa com os 
jornalistas, ela teve que responder se conhecia o trabalho das brasileiras 
Ivete Sangalo e Daniela Mercury. "Sim, claro. Ivete é um grande cantora, 
Daniela Mercury também", declarou. Ainda na entrevista. Shakira avisou 
que cantaria a música tema da Copa do Mundo, Waka Waka. "Tem 
que esperar a Copa", disse. Shakira foi a segunda artista a subir ao 
palco do Rock in Rio, seguida pelo americano John Mayer. Antes 
deles, Ivete Sangalo foi responsável por animar o público do festival.

Na quinta-feira, 20, o ex-BBB Serginho anun­
ciou que será a próxima capa da revista G Ma­
gazine. O rapaz, que agora é ator do Zorra To­
tal, da Globo, postou em seu Twitter a informa­
ção: "Aceitei hoje o convite de fazer um ensaio 
para G Magazine. Estou na próxima edição, 
aguardem!." De acordo com a assessoria de 
imprensa do ex-BBB, o acordo foi feito na 
quinta e o convite surgiu no lançamento da 
revista do amigo de confinamento Dicesar, 
que também posou, mas como drag, para a 
pubblicação. A assessoria disse ainda que 
não pode contar detalhes, mas ele será capa.

Semana dos Museus 
termina dia 27

Com o tem a Museu para a 
harmonia social, a Semana Na­
cional dos Museus chega à-8a 
edição com a proposta de in­
tensificar uma concentração de 
atividades dos museus brasilei­
ros em to rno  de um tema co­
mum: garan tir divulgação na­
cional dos espaços e de suas 
agendas, e promover a in tegra­
ção das institu ições museoló- 
gicas, es tim ulando suas re la­
ções com a sociedade. Em Na­
tal, o Museu de Cultura Popu­
lar Djalma Maranhão realizará 
atividades até o dia 27 de maio. 
A programação conta com ex­
posição do acervo de artes v i­
suais da Funcarte e exibições 
de vídeos, às lOh e às 15h, no 
Museu, e nos dias 26 e 27, o ar- 
te-educador Genildo Matheus 
m in istrará oficina de Teatro de 
Bonecos na Escola Estadual Au­
gusto Severo.

O Museu de Cultura Popular 
D jalm a M aranhão, d en tro  da 
programação comemorativa ao

Dia Internacional do Museu, ce­
lebrado em 18 de maio, recebeu 
durante a semana passada alu­
nos de várias escolas para v is i­
tarem  o local e participarem  de 
palestras com tem as cuja pro­
posta foi sensibilizar e conscien­
tizar a comunidade para a pre­
servação do patrim ônio h is tó­
rico e cultural. Os visitantes tam ­
bém tiveram a oportunidade de 
assistir apresentação de João 
redondo com  o tem a "Museu 
para a harmonia social". O Dia 
internacional do Museu foi cria­
do pelo Comitê Internacional de 
Museus (ICOM), com  a in ten­
ção de, a cada ano, sensibilizar 
o púb lico  para a im portânc ia  
dos museus na sociedade.

S E R V IÇ O

Semana dos Museus

Exposição do acervo da Funcarte

Exibição de videos sobre manifestações culturais

Quando: Até dia 27 de maio, Museu Djalma Maranhão.

Ribeira

IN G R E SSO *
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PIPOCA PROMOCIONAL 
+ REFRICERANTE SOOmi 

E  SERENATA K  AMOR ( IN T E IR A )

Confira a programação e venda de ingressos

no www.cinemark.com.br.
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FLÁVIA FREIRE
e-mail: fiaviafreire.m@dabr.com.br

Flávia F re ire/D N /D .A  Press

deu no twitter @flafreire

@caioorn - Na última quinta-feira, o Procon Natal notificou 
dois bancos por não cum prir a lei que determina a espera 

por atendimento em 30 minutos. #Acho digno!

Horário Nobre
Outra estrela da terrinha que está abalando pelo Brasil é a Roberti- 
nha Sá. É da fofa a música "Fogo e gasolina”, tema do casal Fred 
(Reynaldo Gianecchini) e Clara (Mariana Ximenes), na nova novela 
das 9h, Passione. Brá!

Sucesso
A empresária Amanda Pires, à frente da Patachou, comemorou na 
quinta-feira passada um mês de sua Patachou, aqui em Natal. A ba- 
canuda passou a tarde inteirinha recebendo as clientes com bolo e brin­
des para festejar o sucesso.

Agora é lounge
Os empresários Giannotti Medeiros, Anna Flávia Mariz, Anderson Aze­
vedo e Adriana Azevedo recebem convidados na próxima quarta-fei­
ra, às 19h, na inauguração d A Saideira Lounge. A nova casa abre as por­
tas no Tirol, com comidinhas do gourrrfet Leonardo Campos e petis­
cos finger food preparados pelo chef Arthur Coelho. Tudo isso, ao som 
do bacanésimo DJ Dilvan.

Otimismo Por Todos os Lados
Começou na última sexta e se encerra hoje, na cidade de Mossoró, a 
XIV Convenção do Comércio e Serviços do Rio Grande do Norte. Com 
o tema Otimismo Por Todos os Lados", em uma realização da Fede­
ração das Câmaras de Dirigentes Lojistas do RN junto à Câmara de Di­
rigentes Lojistas de Mossoró.

Dona Cegonha
A queridíssima Cláudia Mendes, que comemora a troca de idade hoje, 
e seu amor Blanco receberam, na última terça, a tão esperada visita da 
Dona Cegonha. O fofíssimo Heitor chegou cheio de saúde e encheu de 
alegria toda família que, detalhe, não para de babar. Felicidades!

Chique
O amigo Zé Maria do Dolce Vita está cheio de novidades. A maior de­
las é que o super anfitrião renovou a carta de vinhos de seu elegantís­
simo e aconchegante restaurante. Entre as novas opções, os aprecia­
dores poderão saborear espumantes da vinícola Salton e os vinhos ar­
gentinos da conceituada vinícola Trapiche.

Badalando na noite 
natalense, os futuros 
papais lindos, Aba e 
Morgana Costa.

Lindas 
em  Festa
Comemorando o niver do 
mano Marcelo na quinta 
passada, as lindonas Larissa 
e Vanessinha Borges.

Alexandre Lago/D ivulgação/D .A  Press

Flávia F re ire/DN /D .A  Press

Anim ados
Os animadíssimos Tobi e Luana Faraj embelezando 
as festanças da Cidade do Sol.

Arquivo Pessoal/D ivulgaçao/D.A Press

Medievo, mas o niver mesmo é hoje. E a coluna que 

adora Rapha Correia faz coro de mais felicidades ao 

muso da linda Andreia Shultz.

Os parabéns especiais da coluna vão para 

o querido Alêo de Almeida Jr, que recebe mimos 

de sua Esposa Ediany.

Velinhas para...
A deputada Sandra Rosado, que comemora a data com uma missa, às 8h, 

na Capela Mãe Rainha, em Mossoró.

»

Verona D M oura/D ivulBacâo/D .A Press
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EDITOR » S M d e y  Silva (sidcleysllva.m@dabr.com,br)

Antonio Augusto decidiu dedicar parte do seu tempo a pacientes com problemas renais

Dividindo a dor e a 
esperança na cura
Pessoas diagnosticadas 
com doenças crônicas 
encontram na ajuda a 
outros pacientes uma 
espécie de missão de vida

Paloma Oiiveto

^ ^ d ia g n ó s t ic o  de uma doença 
í  ^ c rô n ic a  - às vezes, incurá- 
^ ^ v e l  e fatal - costuma trazer 
dor e revolta para os pacientes. Al­
guns negam a condição, outros lu­
tam desesperadamente pela vida. 
Há também os que aproveitam a ex­
periência para ajudar quem está 
passando pela mesma situação. À 
frente de associações e instituições 
variadas de apoio ou com trabalho 
voluntário, procuram dividir infor­
mações, dar suporte moral, con­
solo, alento.

Quando João Henrique Motta Vi­
cente tinha 1 mês, Andréa Motta 
recebeu o diagnóstico. O filho era 
portador de mucopolissacaridose 
II, uma doença genética rara, dege­
nerativa, causada por erros inatos 
do metabolismo. A também chama­
da síndrome de Hunter provoca, 
entre outros problemas, declínio 
da função cardíaca, doenças respi­
ratórias, aumento do fígado e do 
baço, endurecimento das articula­
ções e, em alguns casos, compro-

Antes de descobrir que era por­
tador de uma doença renal grave, 
Antonio Augusto dos Santos, 46 
anos, jamais se imaginou partici­
pando de uma organização não go­
vernamental. Assim como a paulis­
tana Christine Battistini, também de 
46, que, depois de cuidar dá mãe 
e descobrir, ela mesma, um cân­
cer de mama, chegou a abando­
nar o emprego para se dedicar so­
mente aos pacientes de males crô­
nicos. Ou Andréa Motta, 40, mãe de 
um garotinho portador de uma 
doença rara, que abriu mão da vi­
da própria pela causa das vítimas 
de mucopolissacaridose.

"Sei que deixei de cuidar de mim 
pelo meu filho e pelas outrascrian- 
ças. Já cheguei a pensar em desis­
tir de tudo, porque acordo e durmo 
preocupada com a situação delas. 
Mas essas pessoas precisam de 
alguém que cuide delas", justifica

metimento intelectual. Em média, 
os pacientes vivem 15 anos.

A notícia poderia ser motivo de 
depressão, rejeição, revolta. Mas, 
para Andréa, soou como uma re­
denção. "0  Joãozinho foi a oportu­
nidade que Deus me deu de corri­
gir os erros que cometi com meu 
primeiro filho" explica. Aos 17 anos, 
ela engravidou, e a criança tam ­
bém nasceu com a doença. Porém, 
não foi diagnosticada e morreu aos 
4 anos e 8 meses. “ Me considero

Andréa. “ É muito difícil, mas só 
quem vê seu filho piorando a cada 
dia sabe o que é passar por isso. Eu 
conheço a realidade dessas mães 
e sinto necessidade de ajudar."

Já Christine, que acompanhou 
o tratamento da mãe nos Estados 
Unidos, luta para que os medica­
mentos sejam aprovados mais ra­
pidamente no Brasil. “0  tempo não 
tem valor para quem está saudá­
vel. Mas aprendi que, para quem 
está doente, é algo precioso”, diz.

Antonio oferece informações e 
amizade para outras pessoas que, 
como ele, têm a esperança de um 
dia conseguir um transplante de 
rim. “Tento ajudar no que for pre­
ciso. Seja conseguir uma cesta 
básica para os doentes carentes 
ou fazer palestras para os outros 
renais. A minha recompensa é sa­
ber que ajudei alguém a ficar mais 
feliz", explica.

uma escolhida", diz Andréa, que 
não tem crença específica. “Minha 
religião é Deus."

Para cuidar integralmente do fi­
lho, ela decidiu abrir mão do empre­
go. Por sugestão da geneticista que 
identificou a doença do menino, 
criou uma associação de pais e pa­
cientes em Natal (RN) e, desde 
1998, a vida de Andréa é procurar 
tratamentos e novidades na área 
médica para o filho e as demais 
crianças assistidas.

Antonio Augusto dos Santos per­
deu 45% da capacidade renal, mas 
ganhou uma nova e grande família. 
Foi por causa de uma doença gra­
ve, a glomeronefrite, que ele conhe­
ceu os melhores amigos de sua vi­
da, formados por outros pacien­
tes, médicos e enfermeiros. Na As­
sociação dos Renais Crônicos de 
Brasília (DF), onde trabalha como 
voluntário há seis anos, ajuda os 
ou tros e a ele 
mesmo. "É uma 
terapia ocupa- 
cional. Orientar 
as pessoas é 
muito gratrfican- 
te", conta.

Quando tinha 
38 anos, ele tra­
balhava com o 
açougueiro, em Ceilândia (DF). 
Um dia, no trabalho, começou a 
passar mal. Sentiu uma forte dor 
no peito, acompanhada de dificul­
dade de locomoção. "Também fi- 
quei todo inchado”, recorda. An­
tonio desmaiou e, quando acor­
dou, estava no Hospital Regional 
de Taguatinga. Ele havia sofrido 
um enfarto. Foram 62 dias de in­
ternação e, nesse período, os mé-

0  câncer entrou duas vezes na 
vida de Christine Battistin i. Da 
primeira, a paciente foi a mãe da 
então empresária. Da segunda, 
ela própria se viu portadora da 
doença. Em ambos os casos, não 
houve tempo para lamentações. 
Mesmo abalada com o diagnós­
tico, Christine viu no tum or ma­
ligno a oportunidade de ajudar 
outras pessoas que sofriam do 
mesmo problema, mas que não 
tinham a mesma facilidade que 
ela para ir atrás'de informação.

Em 1997, durante um exame 
de rotina, a mãe de Christine. à 
época com 54 anos, descobriu 
que tinha rriieloma múltiplo, cân­
cer na medula óssea. "Apesar de 
ser quatro, vezes mais frequérfte 
do que a leucemia, o conheci­
mento sobre a doença era m ui­
to  raro no Brasil. Na época, não 
havia nenhuma associação na­
cional onde as pessoas pudes­
sem buscar apoio", conta. Chris­
tine pesquisou sites em inglês e 
descobriu que havia esperança.

A família decidiu que o trata-

dicos descobriram que os filtros de 
ambos os rins do paciente estavam 
entupidos. A doença, de causa des­
conhecida, leva à destruição pro­
gressiva dos rins.

Seis anos atrás, Antonio procu­
rou a associação, em Ceilândia. 
Queria apenas orientação para fa­
zer a carteira que permite obter 
passe livre no transporte público 
de Brasília. Mas logo foi atraído pe­

la possibilidade 
de ajudar outras 
pessoas que, 
como ele, preci­
savam enfrentar 
uma rotina do­
lorosa, que de­
manda tempo e 
paciência. 

Quando ficou 
doente, Antonio recebeu muita 
compreensão por parte da mulher, 
dos filhos e da enteada. “É um pro­
blema que abala a estrutura de to ­
da a família. Cuidaram muito bem 
de mim. Minha esposa foi a pes­
soa que me deu a mão na hora em 
que mais precisei", diz. Ele quis re­
tribuir o carinho recebido, dedican­
do a vida a outros pacientes que 
não tiveram o mesmo apoio.

m ento seria fe ito  nos Estados 
Unidos, onde havia drogas ain­
da não aprovadas no B ras il. 
Christine foi a companheira das 
viagens frequentes. “ Naquele 
tempo, me concentrei em estar 
ao lado da minha mãe o tem po 
todo. Quando a doença evoluiu, 
meus filhos tinham  3 e 7 anos. 
Deixei com marido, babá, avó. 
Sei que perdi coisas im portan­
tes, como o primeiro dia de au­
la da minha filha, mas aprendi 
m uito  com esse lado humano, 
com essa parceria”, conta.

Nas pesquisas que fez, Chris­
tine descobriu o site da Interna­
tional Myeloma Foundation (IMF), 
uma organização mundial volta­
da à pesquisa da doença e ao 
atendimento aos pacientes. Ela 
decidiu com partilhar todo o co­
nhecimento da IMF com os bra­
sileiros, e trouxe a associação 
para o Brasil. No site (www.mye- 
loma.org.br), há desde inform a­
ções fornecidas por médicos a 
espaço para doações, além do 
relato de pacientes.

Uma segunda chance para Andréa

Pessoas doentes 
necessitam 

de apoio

Informação à todos 
que precisam de ajuda

32 de . - saúde

Uma grande família 
descoberta na doença

Labim/UFRN
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EDITORA » L u c ia n a  Morosini (lucianamorosini.pe@dabr.com.br)

Cooperativa foca em 
empreendimentos 
residenciais ou mistos 
em locais com bom 
potencial de valorização

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@ dabr.com.br

ÊT

E
 comum, ao se falar em coo­
pe ra tiva s  h a b ita c io n a is , 
pensar em financiam entos 

de casas populares, bem distan­
tes das áreas consideradas mais 
nobres de uma cidade. Porém es­
sa noção não se aplica à Coope­
rativa Norteriograndensede Habi­
tação (CNH), cujo prim eiro  em ­
preendim ento entregue, há oito 
anos, foi um prédio de apartamen­
tos de alto padrão na praia de Areia 
Preta, cujo preço médio de cada 
u n id a d e  es tá  
em torno de R$.
6 0 0  mil.

Especializada 
em em preendi­
m entos de alto 
e médio padrão 
c o n s tru t iv o , a 
CNH fo c a  em  
prédios res iden­
ciais ou mistos, situados em locais 
estratégicos e com  bom  po ten­
cial de valorização. De acordo com 
Carlos Luiz Cavalcanti, d ire tor da 
constru tora Tecnart (um a das in­
tegrantes da CNH), a denom ina­
ção juríd ica de um a cooperativa 
permite qúe haja um barateamen­
to  no preço final do imóvel em até 
30% , em  v irtude da isenção de 
determ inados impostos.

"0  regim e tr ib u tá r io  para úma 
cooperativa é d iferenciado, sen­
do cobrado apenas 0,4%  do PIS 
sobre a fo lha de pagam ento da

obra. Assim , dá para erguer um  
im óve l de a lto  padrão  p o r um  
preço abaixo do va lor de m erca­
d o ”, explica Cavalcanti.

A tua lm ente, a CNH aposta na 
venda de outros dois em preendi­
m entos de a lto padrão, tam bém  
em  Areia Preta. Um deles, o Pé­
rola do A tlân tico  Residencial, já 
fo i 100%  com erc ia lizado, ta m ­
bém com  preço médio de R$ 600  
m il. Ele fica  onde funcionava a 
antiga associação dos m ag is tra ­
dos. Os apartam entos têm  225 
m etros quadrados e quatro suí­
tes, sendo três  com  varanda ex­
clusiva, sala com  três ambientes, 
escritó rio  com  lavabo, varanda, 
dependência com p le ta  de e m ­
pregada, copa, cozinha, área de 
serviço e três  vagas de garagem.

0  ou tro  é o Maria Elenir Resi­
dencial, cuja cobertu ra  custa a 
bagatela de R$ 1.650.000,00, um 

apartam ento 
d u p le x  com  
cinco vagas de 
garagem. Seus 
apartam entos 
ta m b é m  tê m  
2 2 5  m e tro s  
quadrados de 
área e o prédio 

fica no início da 
Via Costeira, de fren te  à praia de 
M iami, com  vistas para o farol de 
Mãe Luíza, o Parque das Dunas, 
e o Forte dos Reis Magos. 0  con­
dom ín io tam bém  conta com  pis­
cina com  deck molhado, espaço 
gou rm e t, recepção, espaço f it -  
ness e salão de eventos.

É da CNH tam bém  o Riverside, 
o p rim e iro  investim ento  im o b i­
liá rio  residencia l da Zona Norte, 
com  v istas para a ponte Newton 
Navarro, as pra ias urbanas e a 
Redinha, além  de pro je to  do a r­
qu ite to  Carlos R ibeiro Dantas.

Regime 
tributário é 
diferenciado

Cobertura duplex no edifício Maria Elenir custa R$ 1,6 milhão

Menos burocracia e preços 
m enores entre as vantagens

Uma cooperativa habitacional 
pode ser um cam inho mais fácil 
para concretizar o sonho da casa 
própria, E laéde propriedade cole-- 
tivá e sua gestão é feita através de 
assembléias. A união das pessoas 
gera os recursos necessários para 
a realização dos em preendim en­
tos que se encaixem nas carac­
terísticas e desejos daquele grupo.

Os financiam entos dê imóveis 
através de cooperativas geralmente 
são menos burocráticos e os cus­

tos dos imóveis são menores de­
vido às características de sua per- 
.sonalidadejurídica.. ,'v'> . . . .

A CNRaporvta com o vantagens 
de seus associados a dispensa de 
comprovante de renda para adesão 
a algum program a com ercial ou 
habitacional; a possibilidade de duas 
pessoas físicas poderem se inscre­
ver conjuntamente para uma mes­
ma unidade; além da aquisição de 
uma unidade por quem já é propri­
etário de imóvel, m esm o sendo fi­

nanciado pelo Sistema Financeiro 
de Habitação (SFH).

Atualmente, a cooperativa pos­
sui m ais de m il sóciQá. A lé rad e  
Areia Preta e Ribeira, a CNH tem  
obras em Nova Pamamirim, Cidade 
Satélite e João Pessoa (PB). A en­
tidade ressalta que não existe re­
lação comercial em uma coopera­
tiva, m as s im  um a cooperação 
m útua pautada em interesses co­
m uns e no alcance de objetivos 
tam bém  comuns.

Carlos S an tos/D N /D .A  Press

im óveisDIÁRJOlieNATAL
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CNH investe em imóveis deialto padrão

Carlos Luiz Cavalcanti ressalta que p nço  final pode ficar até 30% mais barato

CNH/D ivulgação

Labim/UFRN
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Brasil entre os que mais fazem sexo
Carlos M oura/C B /D .A  Press

O casal Leya e Rogério teve de alterar a rotina depois do nascimento da filha

ZSZOm Companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERCIA ELÉTRICA

DIA: 3 1 .0 5 .2 0 1 0 (SECUNDA-FEIRA), das 08 h 00 m in  às 1 2hOOmm. 
MUNICÍPIO: PARELHAS
LOCALIDADES: POVOADOS: SUSSUARANA, ALMAS E ADJACÊNCIAS.

DIA: 31 .05 .2010 (SECUNDA-FEIRA), das 09 h 0 0 m in  as 13h00m in . 
MUNICÍPIO: NISIA FLORESTA
LOCALIDADES: POVOADO TIMBÓ, BOA CICA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 31 .05 .2010  (SECUNDA-FEIRA), das 09 h 00 m in  às 1 3h 00m in . 
MUNICÍPIO: JOÃO CÂMARA
LOCALIDADES: POVOADO RIACHO DA FAZENDA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 01 .06 .2 010  (TERÇA-FEIRA), das 0 8 h 0 0 m in  às 12H 00m in . 
MUNICÍPIO: CORONEL E2EQUIEL
LOCALIDADES: POVOADO SANTA CATARINA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 01 .06 .2 010  (TERÇA-FEIRA), das 0 8 h 0 0 m in  às 12h00m in .
MUNICÍPIO: MONTE ALECRE
LOCALIDADES: POVOADO FONTES E ADJACÊNCIAS.

DIA. 01 .06 .2 010  (TERÇA-FEIRA), das 09 h 00 m ln  às IShOOm in. - 
MUNICÍPIO: CEARÃ MIRIM
LOCALIDADES: POVOADO SANTA ACUIDÁ E ADJACÊNCIAS.

DIA: 0 2 .06 .2 010  (QUARTA-FEIRA), das OShOOmin àS 09h 00m in . 
MUNICÍPIO: NATAL 
BAIRRO* PONTA NEGRA 
LOCALIDADES: RUAS: MORRO DO CARECA, JOSÉ BRAGANÇA, MANOEL 
CORINGA DE LEMOS, SANTA BARBARA, JOÃO RODRIGUES DE OLIVEIRA. 
AVENIDA ERIVAN FRANÇA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 02 .06 .2 010  (OUARTA-FEIRA), das 0 8 h 0 0 m in  às 12h 00m in . 
MUNICÍPIO: CERRO CORÁ
LOCALIDADES: POVOADO SERRA VERDE E ADJACÊNCIAS.

DIA: 02 .06 .2 010  (OUARTA-FEIRA), das OBhOOmin às 1 2h 00m ln . 
MUNICÍPIO: JOÃO CÂMARA 
LOCALIDADES: RUAS: JOAOUIM REBOUÇAS, VENEZUELA, URUGUAI, 
SAMPAIO CORREIA, PROFESSORA JOANA MONTEIRO, PEDRO TORQUATO, 
PEDRO PEREIRA, PARAGUAI, LUIZ CARNEIRO, LUIZ BEZERRA DE FRANÇA, 
JOAOUIM MARTINS BENEVIQES, JOAOUIM LIMA, JOAOUIM DE CASTRO, 
HERONDINA CÂMARA, LINH A , BRASIL, ARGENTINA, CHILE E 
ADJACÊNCIAS. ■.

DIA: 0 2 .06 .2 010  (QUARTA-FEIRA), das 14 h 00 m ln  àS 17h 30m in .
MUNICÍPIO; POÇO BRANCO 
LOCALIDADES: POVOADO XAVIERE ADJACÊNCIAS. M  » (  *  « .» . .> L t  i ) > i |

DIA: 03 .06 .2 010  (OUINTA-FEIRA), das 08 h 0 0 m in  às 12 h 00 m ln .
MUNICÍPIO: JOÂO CÂMARA
BAIRRO: CENTRO
LOCALIDADES: RUAS: 2 9  DE OUTUBRO, MONSBtHOR FREITAS, JOSÉ 
ARNALDO, DUOUE DE CAXIAS, JOSÉ MAIA, PREFEITO FRANCICO MAIA Ê 
ADJACÊNCIAS.

DIA: 0 4 .06 .2 010  (SEXTA-FEIRA), das 08h00m Jn ÂS 1 2 h 00 m ln .
MUNICÍPIO: ARÊS
LOCALIDADES: POVOADOS: RIO DO MEIO, NASCENÇA E ADJACÊNCIAS.

A Companhia Energética do Rio Grande do Norte - COSERN procederá à 
interrupção no fornecim ento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
m elhoram ento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço sela concluído antes do 
horário previsto, a rede será energizada sem qualquer outro aviso. __________

Pesquisas mostram que 
a média nacional é de 
duas a três relações 
sexuais por semana, 
número considerado alto

Renata Mariz

A
 rece ita está prescrita : se­
xo c inco  vezes por sem a­
na para garan tir um a saú­

de de fe rro . Q uando disse, re ­
centem ente . que os h ipertensos 
deviam  te r  m ais re lações para 
com b a te r a doença, o m in is tro  
José G om es Tem porão não es­
tava brincando. A c iência já p ro ­
vou que esse é qm  ó tim o  rem é­
d io  para d ive rsos p rob lem as - 
do  éstresse aos m ales card io - 
vasculares. Quatro pesquisas so­
bre o assun to  m o s tra m  que o 
b ras ile iro  se “ exerc ita" na cam a 
de duas a trê s  vezes po r sem a­
na. Em bora m enos que o reco­
m endado pela m aíor a u to rid a ­
de da Saúde no país, a frequ ên­
cia não ofusca a fam a de povo 
caliente. Em nível in te rnacional, 
o país está  em  segundo lugar 
en tre  os que m ais tê m  relações 
sexuais. Mas deixa a desejar no 
ques ito  sexo seguro.

C arm ita  Abdo, coordenadora 
dó Program a de Estudos em  Se­
xualidade (ProSex) da Un iversi­
dade de São Paulo e au tora  das 
pesquisas m ais abrangentes já 
fe itas no Brasil, sentencia: “ Não

existe frequênc ia  ideal. Depen­
de de cada casal. 0  im p o rtan te  
é que haja um  consenso", a f ir ­
ma. Na lite ra tu ra  c ientífica, po ­
rém , a m édia pe rfe ita  para p ro ­
porcionar todos os benefícios as­
sociados à saúde varia entre três 
e qua tro  vezes por semana, de 
acordo com  a psicóloga e sexó- 
loga Carla Cecarello. C oordena­
dora do p ro je to  A m bu la tó rio  de 
Sexualidade, que presta  o rien ­
tação e consultas, p rinc ipa lm en­
te  à população m ais carente, ela 
destaca que a vida real é bem  d i­
ferente dos livros. “Tenho m inhas

dúvidas sobre essa m édia nacio­
nal de duas a três  vezes. 0  que 
percebo, no dia a dia, são casais 
com  um  r itm o  bem  menor", p ro ­
voca Carla.

Entre casais jovens que m o­
ram  juntos, entre tanto , a quan ti­
dade de relações pode até che­
gar a quatro por semana, con for­
me aponta a pesquisa M osaico 
Brasil, que ouviu 8  m il pessoas 
em  11 capitais do país. A frequên­
cia, entre tanto , não tem  relação 
d ire ta  com  fe lic idade e bem -es­
tar. “ Há casais que fazem  sexo

todos os dias e não se entendem, 
o u tro s  m an têm  um a relação a 
cada quinze dias e se dão m uito  
bem", a firm a o g inecologista es­
p e c ia liza do  em  te ra p ia  sexual 
Am aury Mendes Júnior. Segundo 
ele, d ife ren tem ente  de qualquer 
ou tro  anim al, o hom em  não se 
relaciona apenas para reproduzir. 
“A fêm ea hum ana é capaz de co- 
p u la r em  qu a lque r pe ríodo  do 
mês. Portanto, o bem -estar con ­
sequente de um  re lacionam en­
to  tam bém  está ligado a aspec­
to s  com o ace itação, pa rtilh a  e 
cum plicidade", ressalta.

São esses os ingredientes do 
casal Leya e Rogério. A fam ília  
Marinho, unida há seis anos, pas­
sou por um a série de mudanças, 
inclusive na vida sexual, recente­
m ente , quando M aria Eduarda 
nasceu. “A ro tina  se a lte ra rad i­
calm ente, especia lm ente  para a 
m ulher, porque você precisa se 
ded icar à criança. À.noite, es ta­
m os exaustas", con ta  a serv ido­
ra púb lica  de 41 anos. Porém , 
com  o crescim ento da filha, pres­
tes a com em ora r o segundo an i­
versário, o casal re tom a o dia a. 
dia de anteS."Agora já podem os 
d e ixá -la  co m  a lgu ém  q u a n d o  
que rem os sair; Dá para v ia ja r­
m os a dois. Tudo isso ajuda a api­
m en ta r a relação. Não acho im ­
possível m an te r a frequência re­
com endada pelo m in is tro . Mas 
digam os que trê s  vezes por se­
mana está bom", brinca Leya, ao 
lado do m arido, de 4 6  anos.

Quantidade sem  qualidade
Em quantidade, o posto está ga­

rantido. 0  brasileiro só perde para 
•os gregos no número de relações 
sexuais por semana, de acordo com 
pesquisa feita em 26 países pela 
empresa de preservativos Durex. 
Mas, apesar de 82%  dos entrevis­
tados do país - todos com  mais de 
16 anos e sexualmente ativos - irem 
para a cama pelo menos uma vez 
a cada sete dias, apenas 42%  se di­
zem satisfeitos. Nigerianos e mexi­
canos têm  índices melhores, 67% 
e 63% , respectivamènte.
. “0 mundo nos vê como um po- 

. vo altamente sexualizado é bem 
resolvido, más nossos índices de 
satisfação são medianos, bem pa­
recidos com os da maioria dos paí­
ses", destaca Carmita Abdo, coor­
denadora do Programa de Estudos 
em Sexualidade (ProSex) da Univer­
sidade de São Çaulo. Ninguém du­
vide. porém, da criatividade brasi­
leira. A pesquisa internacional mos­

tra  que um  te rço  da população 
aprecia produtos eróticos, com o 
vibradores e lubrificantes.

Na avaliação de Carmita, a se­
xualidade por aqui é vivida com  
mais naturalidade que na m aior 
parte do  planeta. Para o ginecolo­
gista especializado em terapia se­
xual, Amaury Mendes Júnior, tal fa­
to r é primordial para um bom  de­
sempenho sexual. "M uitas vezes 
os problemas das pessoas na ca­
ma não são orgânicos, e sim psico­
lógicos. A educação que se rece­
beu, a relação que se tem  com  o 
párceiro, a desinibição, tudo isso 
concorre para uma vida sexual sau­
dável”, afirma.
• Como em tudo na vida, porém, 
o exagero é condenado. "Não exis­
te uma medida para dizer quem 
está doente. Os sinais vêm com 
as perdas", explica Rico, pseudô­
nimo usado pelo presidente do 
grupo Dependentes de Amor e

Carlos M oura/C B /D .A  Press

Temporão recomenda a prática

Sexo Anônimos. São prejuízos, se­
gundo ele, materiais, seritimeh- 
tais, afetivos. "As pessoas aban­
donam partes importantes das vi­
das délas, como trabalho e estu­
do, por conta da compulsão", ex­
plica. Com base nos 12 passos dos 
Alcoólicos Anônimos, a irmanda­
de tem um grupo em Brasília, que 
funciona na Asa Sul.

34 brasil

Foram ouvidas 
8 mil pessoas 
em I I  capitais

Labim/UFRN
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Novidades no “m undo perdido”
Cientistas descobrem 
20 novas espécies de 
animais na ilha da Nova 
Guiné, na região do 
Pacífico Sul

Jacarta (EFE) - Uma rã-pinó- 
quio, um prim o anão do can­
guru, um lagarto de olhos ama­

relos e uma pomba tropical gigan­
te são algumas das descobertas 
mais surpreendentes de um grupo 
de cientistas na remota região indo­
nésia de Papua. A Conservação In­
ternacional (Cl), uma ONG ameri­
cana, publicou na últim a semana 
os resultados de sua quarta e últi­
ma expedição aos montes Foja, efe­
tuada em 2008, e apresentou duas 
dezenas de novas espécies de ani­
mais que vivem no chamado "mun­
do perdido" da ilha da Nova Guiné.

"Não conhecemos o planeta tão 
bem com o pensávamos. Descre­
vemos aproximadamente 20 no­
vas espécies. E acrescentaremos 
mais algumas conforme seguirmos 
estudando as borboletas noturnas 
e outros insetos, sobre os quais sa­
bemos muito pouco", explicou o or- 
nitólogo Bruce Beehler, chefe da

equipe de biólogosz. A descoberta 
"mais graciosa" é uma pequena rã 
arbórea do gênero Litoria com uma 
protuberância na boca que lembra 
o nariz do personagem Pinóquio, 
que torce e aponta para cima na 
época do cio. A descoberta foi total­
mente acidental, já que Paul Oliver, 
um dos membros da equipe, topou 
com um exemplar desta rã sobre 
um saco de provisões.

Beehler destacou a descrição de 
uma nova pomba imperial ou dúcu- 
la de cabeça anil, barriga avermelha­
da e asas cinza escuro. "Talvez a 
descoberta mais surpreendente se­
ja a nova espécie de pomba impe­
rial. Ninguém esperava encontrar 
uma espécie nova porque este gru­
po de aves é m uito  conhecido e 
apresenta poucas variações. Foi 
uma surpresa enorme", afirmou o 
especialista. A equipe catalogou 
tam bém  um novo marsupial anão, 
uma espécie de canguru em minia­
tura que na Austrália é conhecido 
comumente como "wallaby" e per­
tence ao gênero Dorcopsulus.

Além de uma dúzia de insetos, 
outras descobertas marcantes são 
um morcego que se alimenta de 
néctar, um rato arbóreo, um peque­
no lagarto de olhos amarelos esbu-

Tim  Laman/EFE

EGITO

Internet começa a 
falar uma nova língua

Cairo (EFE) - Milhões de ára­
bes, alheios à internet devido aos 
caracteres latinos dos domínios, 
agora podem "teclar" em seu idio­
ma os endereços dos sites o que 
supõe a m aior "mudança históri­
ca" da era digital. "É a maior m u­
dança na história da internet" d is­
se a especialista Tina Dam, dire­
tora do programa de nomes de do­
mínio internacionalizados ou IDN 
da Corporação para a Atribuição de 
N om es e N úm eros na In te rn e t 
(ICANN, na sigla em  inglês).

O novo sistema perm ite aos paí­
ses com  alfabetos não latinos d is­
por pç urp dpmínio^naçippal em, 

'seu  idioma, qúopsjítfqrpautas pd-1 
dem d igitar direto na barra de na­
vegação. O do m ín io  em  árabe 
".masr", que significa Egito, com e­
çou a funcionar esse mês e é, jun ­
to  aos domínios da Arábia Saudi­
ta e dos Emirados Árabes Unidos, 
o prim eiro com  caracteres não la­
tinos na história da internet. Até 
agora "ter de usar caracteres lati­
nos tinha sido uma barreira para

Pomba imperial foi um dos achados nas florestas dos montes Foja, divulgados na última semana

galhados e uma borboleta preta e 
branca. Os biólogos tam bém  con­
seguiram fotografar pela primeira 
vez um marsupial anão extrema­
mente raro e em perigo de extin­
ção chamado canguru-arborícola- 
de-manto-dourado.

Raridades
Apesar de estes exemplares terem 
passado despercebidos pelos cien­

tistas até o momento, o chefe da 
expedição considera que a maioria 
de suas populações estão"bastan- 
te sãs" e, portanto, "fora de perigo". 
"Enquanto plantas e animais são 
varridos da face da terra a uma ve­
locidade nunca vista, a descoberta 
destas incríveis form as de vida é 
uma notícia muito boa", assegura.

Os montes Foja, no noroeste de 
Nova Guiné, cobrem mais de 300

mil hectares de selva exuberante e 
inexplorada, uma área sem povoa- 
ções nem estradas que recebeu o 
apelido de "m undo perdido". 0  ar­
quipélago indonésio, com  mais de 
17 mil ilhas e cruzando o Equador, 
é junto ao Brasil um  dos países de 
m aior biodiversidade do mundo e 
a descoberta de novas espécies 
em seu te rritó rio  é algo relativa­
mente frequente.

muitos, porque não era lógico que 
os links nas páginas de internet, 
os anúncios e o material im pres­
so com todo seu conteúdo em ára­
be tivesse que ser escrito em ou­
tro  alfabeto", explica Dam.

Uma parte da população, segun­
do a responsável da ICANN, não 
está familiarizada com os símbolos 
latinos, "p o risso  encontrava d ifi­
culdades para lembrar os endere­
ços e escrevê-los depois". No Egi­
to só 17 milhões de pessoas, 21% 
da população, usam a internet de­
vido ao obstáculo lingüístico. Sem 
a barreiça do idioma, a internet de- 

- V e ^ .p o p u la p z a f e sç çp rq x im a f. 
, lãqs pum erospe uqodosceMares. 

um aparelho utilizado por 56 m i­
lhões de egípcios graças a um te ­
clado e uma interface em árabe.

Esta m udança era um a "m a ­
té ria  pendente" que to rna  a re­
de m ais acessível para a m etade 
dos in te rnau tas de tod o  o m un ­
do  - cerca de 8 0 0  m ilhões  de 
pessoas não fa lam  id iom as com  
a lfabetos latinos.
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Caminhada positiva
f

A
 expansão do Produto In­

terno Bruto (PIB) em 6%  
em 2010, tal como estima 

a Confederação Nacional da In­
dústria (CNI), na projeção de cres­
cim ento da economia brasileira 
constante de seu Informe Conjun­
tural divulgado recentemente, de­
vendo alcançar, assim, um ritm o 
superior aos 4,2%  previstos para 
a economia mundial, reflete uma 
elevação dos 5,5% que a entidade, 
em dezembro, estimara para este 
ano, Isso, a partir da constatação 
de que "dados preliminares referen­
tes ao primeiro trimestre não só 
confirmam a tendência de robus­
to  crescimento, como também in­
dicam aceleração do ritm o de ex­
pansão da atividade econômica.” 

Para a CNI, aliás, tal com o o do­
cumento assinala, a indústria se­
rá neste ano o setor que mais con­
tribu irá  para o desempenho da 
economia, a ponto de a projeção 
da entidade para o PIB industrial ser 
elevada, como o foi de 7% em de­
zembro, para 8%, de acordo com 
o referido informe: "As perspecti­
vas dos empresários industriais,

captadas em abril para os próximos 
seis meses, são de aum ento na 
demanda de formacada vez mais 
disseminada pela indústria, haven­
do, inclusive, "otim ismo em rela­
ção às exportações futuras."

No con junto dos indicadores 
arrolados, a CNI tam bém  reviu 
para cim a o consum o das fam í­
lias, prevendo que este cresça 
6,2%  neste ano, ante 5,6%  da 
p ro jeção  fe ita  em  dezem bro, 
lem brando ainda a respeito que 
esse com ponente do PIB, fu n ­
damental para a recuperação da 
economia brasileira face aos efei­
tos da crise, será, do lado da de­
manda, o que mais contribu irá  
para a expansão do PIB em 2010. 
Explica-se no in form e que o IP- 
CA nos quatro prim eiros meses 
de 2010 "veio mais intenso do 
que o previsto pelo m ercado" e, 
m esm o com  o desem penho fa ­
vorável dos preços adm in is tra­
dos e dos produtos industria is 
du ran te  o ano, não sé evita rá 
que a inflação ultrapasse o cen­
tro  da m eta de 4,5%  ao ano. Em 
relação à taxa de desemprego,

prevê a CNI que a variação m é­
dia anual atin ja 7,2% da Popula- 
ção  E c o n o m ic a m e n te  A tiv a  
(PEA). Q uanto à taxa de ju ros 
Selic, elevada em abril de 8,75% 
para 9,5% , prevê-se que essa 
será a tendência a ser seguida 
nas próxim as reuniões do Co- 
pom, estimando a CNI que ela se 
eleve em  2,25 pontos percen­
tuais em  2010, sendo m antida 
"em  11% até o.fim  do ano".

0  sen tido  positivo da p ro je ­
ção, contida no Inform e Conjun­
tura l, guarda corre lação, ade­
mais, com  a visão do presiden­
te do Banco Central (BC),Hen­
rique Meirelles, quando lembra, 
por exemplo, com o vem de fazê- 
lo, que um  dos principais desa­
fios que o Brasil enfrentará nos 
p ró x im o s  anos é ju s ta m e n te  
m anter todos os fatores pos iti­
vos de gestão econôm ica que 
pe rm itiram  o crescim ento sus­
tentável, inclusive a ascensão 
de quase 30 milhões de pessoas 
à classe média, a criação vigoro­
sa de empregos e o aum ento da 
renda média da população.

cartas redacao.rn@ dabr.com .br

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av. Bacharel Tomaz Landim. 1042 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante - RN

A co rd o

Esperado com  uma grande 
expectativa que o Brasil pudes­
se ajudar a resolver a crise, o que 
vimos foi a atuação da diploma­
cia brasileira e diretamente nos­
so presidente Lula viajando ao 
Iran, ganharam os 15 minutos de 
fama, porém tudo foi como uma 
corrida de mula, só deram a saá- 
da, agora virou um dramalhão 
mexicano, m isturado com um 
acordo paraguaio que é falso, o 
Iran hoje cita em todos os jo r­
nais do mundo que não irá man­
dar para a Turquia seu urânio pa­
ra ser enriquecido, se mandas­
sem para cá estaria empobreci­
do. Essa é a nossa diplomacia 
brasileira atuando em sistema 
tupiniquim, que bom se o presi­
dente Lula cuidasse dos assun­
tos infernos como cuida dos ex­
ternos, é que lá ele ganha prêmio 
porque os financiam entos do 
BNDES, vão para as multinacio­
nais que atuam aqui, tem  razão 
o poeta que citou casa de ferrei­
ro, espeto de pau. Pobre Brasil, 
virou motivo de chacota inter­
nacional a respeito do acordo 
que já nasceu fracassado. Jose 
Pedro Naisser. por e-mail.

T u rism o

A Copa do Mundo seria uma • 
grande o p o rtun idade  para o 
Brasiíalavancar o turism o, re­
solvendo os problemas na edu­
cação, saúde, habitação, violên­
cia, emprego e transporte públi­
cos. O atraso nas obras de in- 
fraestrutura pode custar cáro 
ao país. Lamentavelmente, no 
Brasil ainda não foi fe ito  nada 
para a Copa dp 2014 e faltam  
apenas 50 meses. B arto lom eu  
Félix d e  M orais, por e-mail.

S e v ir a

Hoje trabalhamos cinco meses

completos para pagar impostos 
ao governo, só depois disso es­
tamos liberados para trabalhar 
para nosso próprio bolso. Acon­
tece que ouvi â candidata Dilma 
em uma entrevista numa rádio 
a firm ar que o governo sofreu 
uma perda de 40  bilhões com o 
fim da CPMF, e que dos 38% que 
o governo arrecada de impos­
tos, apenas uns 24% ficam com 
o governo federal. E que por is­
so, ela não vê outra saída que 
não seja criar um novo im pos­
to  ou aum entar aqueles que já 
existem. E assim, com  p pro ­
messa de Dilma feita em  públi­
co de que dançará o "Rèbole- 
tion" se ganhar as eleiçõès, ca­
so isso aconteça, nós dá clas­
se média é que dançaremos "no 
sapatinho" esse samba dé criou­
lo doido, que tem  o modelo cu­
bano de sociedade com o ideal 
a ser alcançado. M ara M o n te - 
zu m a Assaf. por e-mail:

O m issã o  g lo b a l?

A Rede Globo não divulga em 
seu horário nobre os novos resul­
tados das pesquisas para presi­
dente, que denunciam uma ten­
dência nacional dos eleitores: 
Vox Populi e Sensus, nos dias 15 
e 17 de maio, respectivamente. 
Ficou a impressão de sonega­
ção de inform ação, com o até 
uma falta de respeito com o es­
pectador que faz a audiência 
desta emissora atingir grandes 
picos, principalm ente na hora 
do Jornal Nacional. Queremos 
saber o que impediu a emisso­
ra de cumprir, com o todas as 
outras, o seu papel de praxe, que 
é primar pelo imparcial dever de 
levar a população todos os fa­
tos, p rinc ipa lm ente,os 'dessa  
magnitude. Os resultados foram 
uma importantíssima amostra 
da direção que os brasileiros co­
meçam a tom ar para continuar 
os avanços do presidente Lula. 
Fernando Arábia, por e-mail.
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Vale ou não a Ficha ?
Ney Lopes

nl@neylopes.com.br

0
 p ro je to  de lei da "ficha 
limpa" está sendo bom ­
bardeado por argumen­

tos de inconstitucionalidade. Ale­
ga-se a "presunção de inocência", 
ou seja, não se aplica pena, sem 
que o réu seja considerado culpa­
do, através de sentença transita­
da em julgado. Discordo da incons­
titucionalidade alegada. A inelegi- 
bilidade será apenas um critério 
eleitoral. A sociedade pode estabe­
lecer os critérios para a elegibilida­
de, em nome da idoneidade da 
democracia, do sufrágio e a pro­
teção ao princípio da moralidade, 
definidos no artigo 37 da Consti­
tuição. Se isto fosse proibido, se­
riam inconstitucionais medidas 
como, por exemplo, exigir alfabe­
tização dos candidatos, domicilio 
eleitoral no local e idade mínima.

Por acaso, um empregado que 
tentasse m atar o patrão só pode­
ría ser demitido por justa causa, 
após o transito em julgado da sen­
tença condenatória? Um indiví­

duo condenado em primeira ins­
tância como pedófilo participaria 
de concurso público para profes­
sor de uma creche, sob alegação 
da "presunção de inocência"? Um 
Juiz concedería a adoção de crian­
ça, a quem tenha sido condena­
do em primeira instância por cri­
me sexual? A prisão preventiva 
ou em flagrante, motivadas pela 
ordem pública, ferem por acaso 
a "presunção de inocência"? 0  
arresto e o seqüestro judicial de 
bens desrespeitam a proprieda­
de privada? Fere a liberdade de ex­
pressão proibir a empresa jorna­
lística de promover certos candi­
datos, durante a eleição?

A exigência da "ficha lim pa" 
am plia o núm ero de situações, 
em que o reg istro de um a can­
d idatura é im pedido de se con ­
cretizar. Não antecipa a culpa. 
Deveria ser iniciativa do próprio 
candidato retirar-se da disputa 
e provar a sua inocência. E co ­
m o alguém  que sofre acidente 
e fica  im ped ido  de andar por 
algum tempo. Não significa que 
seja paralítico. Apenas, não an­

dará duran te  um  período.
0  STF em  1996 decid iu que 

"inelegibilidade não constitui pe­
na. Possibilidade, portanto, de 
aplicação da lei de inelegibilidade 
a fatos ocorridos anteriormente 
a sua vigência". A emenda do se­
nador Francisco Dornelles, que 
incluiu no texto a expressão "que 
forem", não significa dizer "que 
a partir de agora sejam”. 0  term o 
"que forem " já era usado na lei 
de inelegibilidade (LC ns 64, de 
1990), e essa lei se aplicou a can­
didatos condenados antes de sua 
publicação. Por outro lado, será 
estranho adiar a exigência da "fi­
cha limpa" para a próxima eleição. 
Não se trata de alteração do "pro­
cesso eleitoral", que justifique apli­
cação do artigo 16 (anualidade 
eleitoral). Exige-se, unicamente, 
nova condição de elegibilidade 
para os candidatos. Só isto!

Sobre a "presunção de inocên­
cia", a tradição do STF é não an­
tecipar os efeitos da culpa. A "ficha 
limpa" não caracteriza cum pri­
mento antecipado de pena. 0  ine­
legível continua cidadão, na pleni­

tude dos seus direitos políticos. 
Retira-se, apenas, a possibilidade 
de se eleger em certos casos. A 
exigência é muito mais cautelosa, 
do que a restrição em concursos 
públicos realizada por uma banca, 
sem o crivo de juizes togados.

É bom recordar, que a regra do 
exame da vida pregressa dos can­
didatos está escrita no artigo 14 9° 
da Constituição, desde 1988. Se­
rá que a Constituição ao falar de 
"vida pregressa" é inútil, inconse- 
qüente e vazia? Quando se apre­
cia a constitucionalidade de uma 
lei devem ser levados em consi­
deração todos os artigos da Cons­
tituição e não apenas alguns, Fiz 
muito esta análise, na Comissão 
de Constituição e Justiça da Câ­
mara Federal. A grande indaga­
ção é se em 2010 prevalecerá a 
"presunção de inocência", ou a 
moralidade eleitoral? Afinal, vale­
rá, ou não, a "ficha limpa"?

Ney Lopes, jornalista, advogado, professor 

de direito constitucional e ex- deputado 

federal, escreve neste espaço aos 

domingos

Um filme em preto e branco
Gaudêncio Torquato

giscorb@gmail.com

D iss im u la réu m aarted a  
política, particularm en­
te praticada nos ciclos 

eleitorais. Em se tratando do Bra­
sil, convenhamos, essa aptidão é 
desenvolvida com naturalidade, 
eis que a expressão da verdade 
não assume status de extremo 
rigor quanto se observa em paí­
ses de cu ltu ra anglo-saxònica. 
Sob essa premissa, não causam 
com oção manifestações, atos, 
atitudes e abordagens feitas na 
atual quadra, também conhecida 
com o pré-campanha eleitoral.

0  exercício em torno da trans­
mutação de imagem, a cargo dos 
atores, aponta para algumas di­
reções: montagem  de discurso 
cauteloso, apresentação de pro­
postas consensuais, distância de 
polêmicas e humanização do per­
fil. Nessa tarefa, os protagonis­
tas ten tam  drib la r as rotas de 
condutas históricas e incorporar 
novos com portam entos e posi­
ções, impedindo que q s  drcuns- 
tantes os considerem tal como 
são ou deixando transparecer ar- 
gum entos para se pensar que 
não são o que efetivamente são. 
Até conseguem o intento, mas 
não raro a prestidigitação faz o 
conhecido princípio da geom e­
tria "duas paralelas no plano se 
encontram  no infinito" arrum ar

como ponto de encontro a esqui­
na elèitoral mais próxima. Pois o 
paralelismo que se julga existir 
entre candidatos nada mais é que 
uma encruzilhada, onde a visão 
de um  se cruza com  o ponto de 
vista de outro. Mesmo que o pas­
sado seja o traço de união.

0  objetivo dos participantes da 
peça é, com o no teatro chinês, 
apor uma máscara sobre a cara 
para representar galhardamen- 
te o espetáculo e ganhar palmas 
entusiasmadas da platéia. Bom 
desempenho dá aplausos e tro ­
peços geram apupos. Cada qual, 
atores centra is e secundários, 
tem  papel definido. Vejamos o de­
sempenho de alguns, a começar 
pelo presidente da República.

Em entrevista ao jornal El País, 
Lula confessa ser um  cidadão 
"multi-ideológico". 0  termo, que 
em tempos idos podería soar co­
mo atentado ao pudor de um  PT 
monolítico e sacralizado, foi usa­
do para abrigar a pluralidade que 
torna semelhantes entes políti­
cos neste ciclo de desideologiza- 

r, ção. Luiz Inácio hão auér mais pa­
recer o radical de outrora, senti­
mento apontado por outra pala­
vra - multinacional - que apensou 
ao desabafo, com o se fosse sinô­
nimo. Ora, graças à multinacio- 
nalidade e às ideologias múltiplas 
que agregou ao perfil, tornou-se 
palatável aos olhos de líderes mun­
diais, enquanto por aqui passou a

ser visto como ente acima de par­
tidos. 0  processo mutante, con­
vém lembrar, vem lá de trás, quan­
do abriu o balcão do "Lulinha paz 
e amor", sob a bandeira de uma 
Carta aos Brasileiros (2002) cu­
jo mérito foi expurgar de sua fei­
ção vestígios de "bicho-papão". 
Assim, Lula arrastou o PT para o 
meio da roda, onde hoje o parti­
do convive, sem o antigo manto 
de vestal, com siglas cimentadas 
na argamassa da aliança govemis- 
ta.

"Metamorfose ambulante", co­
m o já se classificou, Lula é uma fi­
gura permanentemente vitam i­
nada por circunstâncias. Ao mes­
mo jornal espanhol disse que re­
solveu, "primeiro, construir o ca­
pitalismo para depois fazer o so­
cialismo". Aliás, Delfim Netto, quan­
do m in istro da Fazenda (1979- 
1985), cunhou a frase: "Primeiro, 
deixar o bolo crescer para depois 
repartir." 0  professor defendia a 
ideia de que a riqueza, para ser 
distribuída, deveria, antes, ser cria­
da. 0  capitalismo imaginado por 
Lulà riãb sería a riqueza pèrisaáa 
por Delfim? Se é isso, a conclu­
são é inevitável: o Lula de hoje é 
o Delfim de ontem. Ou, se quise­
rem, Delfim pelejou, pelejou, até 
conseguir plantar uma frondosa 
árvore na seara do lulismo.

Em outra imbricação aparecem, 
lado a lado, o escolado atual pre­
sidente e o scholar sociólogo, o

ex-presidente Fernando Henrique. 
Luiz Inácio costúra firm e o presi­
dencialismo de coalizão, tarefa a 
que o tucano tanto se dedicou. Se 
Lula alcança mais sucesso nessa 
tarefa, é por conta do multilatera- 
lismo de que hoje é fanático se­
guidor. Há mais pontos de intersec- 
ção, FHC é frequentemente co­
brado por adversários pela frase 
(que nega ter dito): "Esqueçam o 
que escrevi." Lula disse algo pare­
cido: "Esqueçam as bravatas que 
eu disse nos palanques”.

A lapidação da imagem tom a o 
fôlego dos pré-candidatos. Procu­
ram um diferencial. Mas a percep­
ção sobre atributos varia de seg­
mento e classe. Serra e Dilma co­
meçam a ser vistos nessa moldu­
ra: seja qual for o ator escolhido, 
o Brasil não corre perigo de retro­
cesso. Serra ataca os juros altos, 
fustigando a conduta de Henrique 
Meirelles. Dilma, que no passado 
pertencia a um grupo do PT con­
trário à visão de Meirelles, hoje é 
sua defensora. Serra agrada ao 
empresariado por causa dos ju­
ros e da política de câmbio, mas 
abre temores por sugerir arrefeci­
mento da autonomia do Banco 
Central. Uma no cravo, outra na 
ferradura.

Gaudêncio Torquato, jornalista, profes­

sor da USP e consultor político e de 

comunicação, escreve neste espaço 

aos domingos.
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HÁ 6 3 ANOS

S e x ta -fe ira , 2 3  d e  m aio  d e  1947
Um grupo de cronistas esportivos desta 
capital tomou a iniciativa de fundar, no dia 
21 do corrente, o seu órgão de classe que 
será a Associação Norte-Rio-Grandense 
dos Cronistas Esportivos. A primeira dire­
toria eleita, cuja posse verificar-se-á no 
dia 31 do corrente tem  como presidente 
Valdemar Araújo e vice-presidente Ma­
noel Fernandes de Oliveira.

HÁ 6 0  ANOS

T e rça-fe ira , 2 3  de m aio  d e  1 9 5 0
Em visita a esta Capital o governador de 
São Paulo Ademar de Barros. Foi grande 
a movimentação nos meios progressista 
e certa agitação na cidade onde o gover­
nador atraiu gente para o ver passar. Ade­
mar de Barros conversou com a impren­
sa e disse que esta viagem esta sendo 
realizada com o objetivo de repousar após 
cirurgia na garganta a qual se submeteu. 
Aproveitou também a viagem para fazer 
contatos políticos.

pautaslivres.w ordpress.com /Repro/D A Press

HÁ 5 9  ANOS

Terça-fe ira , 2 3  d e  m aio  d e  1951 -
Constituindo um régio presente de Tácito 
M. Brandão, Dircinha Batista, a força revo- 
lucionadora da música popular brasileira, es­
tará logo mais no palco auditório da Rádio 
Fbti para a inauguração de uma curta tem ­
porada em que serão interpretadas as mais 
recentes criações dos nossos composito­
res. Flora Zambrano e Zé e Zilda, também 
se exibirão nessa programação gigante.

HÁ 5 8 ANOS

S e x ta -fe ira , 2 3  d e  m aio  d e  1952
Natal excluída da relação das bases mili­
tares. A Comissão de Constituição e Jus­
tiça do Senado aprovou o parecer do se­
nador Ivo de Aquino favorável ao projeto 
que exclui a cidade de Santos dentre a re­
lação das bases militares, podendo assim 
eleger o seu prefeito. 0  parecer também 
aprova a emenda do senador Kerginaldo 
Cavalcanti, estabelecendo o mesmo di­
reito a cidade de Natal.

HÁ 3 8 ANOS

T e rça-fe ira , 2 3  d e  m aio  d e  1972
Lazslo Toth, de 33 anos, um cidadão da 
Austrália, nascido na Hungria e geólogo de 
profissão, de maneira quase irreparável, 
com um martelo, danificou domingo pas­
sado a escultura "Piedad”, de Miguel Ân­
gelo, que se encontrava na Basílica de São 
Pedro no Vaticano, ao mesmo tempo em 
r« le jn f à v a V iv i i i  Ihm i? Cristo".
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Quem e ate
Nome

Nascimento

Altura
Peso

Clubes

Doniéber Alexander Marangon 

22/10/79, em Jundiaí (SP) 

l,91m 
91kg

Botafogo (SP), Corinthians, Goiás, Santos, 

Cruzeiro, Juventude e Roma (Itália)

Milhões de euros
Valor atual de mercado do 

passe de Doni

Na seieçao B rasiiera
Participações em Copas Estreante 

Jogos oficiais 10 

Gols sofridos 9

Títulos pela Seleção Copa América (2007)

Números
Jogos pela Roma na Série A 14 

do Campeonato Italiano

Gols sofridos *6
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O senso com um  do futebol recomenda que a po­
sição de goleiro precisa ser ocupada por homens de 
confiança do treinador. Justam ente este foi o argu­
m ento utilizado por Dunga para defender a convo­
cação de Doniéber Marangon contra o olhar indig­
nado da crítica. A bronca encontra m otivo no fato 
de o brasileiro estar na reserva da Roma. Por con­
ta  disso, Doni chega à preparação para a Copa do 
Mundo na África do Sul com  uma tem porada de 
pouco brilho quando com parada com  a dos com ­
panheiros de Seleção Brasileira Julio Cesar e Gomes 
e, principalmente, com a do “ rival" romanista, o tam ­
bém brasile iro Júlio Sérgio.

0  arqueiro herdou a vaga de titu la r por conta de 
um a lesão de Doni, logo na 2a rodada do Cam peo­
nato Italiano. Ao longo da tem porada, o camisa 32 
dos “G ialorrossi" ainda voltou a jogar algumas ve­
zes, mas os problem as na coxa insistiam  em deixá- 
lo com o reserva por vários jogos. Entretanto, a go­
ta d'água que “ favoreceu" de vez Júlio Sérgio foi 
de ordem  técnica. Veio após a elim inação da Ro­
ma para o Panathinaikos na Liga Europa, quando 
Doni falhou nos gols de Ninis e Cissé. Para piorar, 
ele sequer esteve no banco de reservas nos últimos 
três jogos do time.

Resultado final: Doni esteve em apenas 14 jogos 
defendendo o arco romanista, enquanto Júlio Sér­
gio d isputou 37 e, de quebra, recebeu a honra da 
Gazzetta Dello Sport, que o considerou com o o 
m elhor goleiro da Série A. No desembarque 
em São Paulo, a caminho da preparação 
em Curitiba, o brasileiro com entou o 
assunto. “Claro que nesta tem pora­
da joguei bem menos do que nas ou­
tras, mas só posso pensar agora em 
me preparar e estar bem fisicam en­
te. Quanto às críticas, aceito e res­
peito, m as sigo em frente  m esm o 
assim", disparou Doni.

DÍVIDA DE GRATIDÃO
Outro fa tor que pesa a favor do paulista é 

sua cam panha na Copa Am érica de 2007. O a r­
queiro não só teve participação decisiva no títu lo 
defendendo duas cobranças de pênalti na semifi 
nal, com o tam bém  teria jogado um am istoso à re­
velia da Roma, algo de que Dunga não se esque­
ce. "0  Doni só está na reserva da Roma porque, 
no am istoso contra a Inglaterra, quando eu o 
convoquei, o clube pediu para ele não ir, mas 
ele. por patriotism o e paixão, foi para a Seleção. 
Como eu poderia deixá-lo de fora da lista?", co­
m entou o treinador, no dia da convocação.

66
Claro que nesta temporada 
joguei bem menos do que nas 
outras, mas só posso pensar 
agora em me preparar e estar 
bem fisicamente. Quanto às 
críticas, aceito e respeito, mas 
sigo em frente mesmo assim”
Doni, goleiro da Seleção

66
O Doni só está na reserva da 
Roma porque, no amistoso 
contra a Inglaterra, quando 
eu o convoquei, o clube pediu 
para ele não ir, mas ele, por 
patriotismo, foi. Como eu 
poderia deixá-lo de fora da lista?"
Dunga, técnico da Seleção
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curto
Time de Série B para jogar a C

Analisando friamente o gru­
po do ABC na primeira fase da 
Série C, percebe-se que o t i­
me de Leandro Campos, pe­
lo menos no papel, não terá 
m uita dificuldade para ficar 
com  uma das duas vagas pa­
ra a próxim a etapa. Só vejo 
duas equipes em condições 
de fazer frente ao forte  tim e 
alvinegro, o Alecim, pela tra ­
dição e a rivalidade local, e o 
CRB. Os alagoanos estão se 
reforçando, contratando bons 
jogadores do in terior paulis­
ta e irão incomodar, até por­
que o técnico é Celso Teixei­
ra. Apesar dos sérios proble­

mas psicológicos, Dalua cos­
tum a m ontar boas equipes, 
mas para o azar dos clubes, 
não costuma term inar o tra ­
balho que começa.

Já o Salgueiro, engana-se 
quem pensa que o titulo do in­
terio r foi merecido. A m elhor 
equipe do in te rio r pernam ­
bucano foi o Central que avan­
çou às semifinais do estadual. 
Sobre o Campinense, recebo 
muitas notícias vindas de lá. 
A equipe que ficou em tercei­
ro lugar no paraibano sofreu 
um desmanche geral e a gran­
de expectativa é pela chega­
da de um  empresário m iste­

rioso que está prom etendo 
um mundo de jogadores e es­
te tipo de parceria todo m un­
do sabe com o term ina.

Resumindo, diria que o Mais 
Querido m ontou um  elenco 
de Série B para disputar a Ter­
ceira Divisão e que é sim  o 
grande favorito do grupo. E di­
go mais, se passar do prim ei­
ro mata-mata, estará pratica­
mente assegurado o acesso, 
pois um dos três outros fortes 
candidatos ao acesso, Forta­
leza, São Raimundo e Paysan- 
du, deverá cruzar com  o alvi­
negro nesta fase. Se passar 
pode estourar a champanhe.

Alecrim está atrasado
Com  todo  respeito aos am igos alecrinen- 
ses, mas o clube vai in iciar os trabalhos de 
preparação com  um  m ês de atraso em 
relação ao ABC. 0  g rupo  que vai d ispu ta r 
a Série C ainda está sem  com issão té c n i­
ca e os prim eiros reforços não chegaram. 
O Verdão te rá  apenas 30  dias para m on ­
ta r o tim e  e dar um  padrão de jogo, en ­
quan to  os adversários estarão voando na 
Copa do Nordeste. A apresentação do Ale­
crim  é no dia 14 de junho.

Cláudio Borghi
Quem com andará o Boca Juniors no am is­
toso contra o ABC, dia 26, no Frasqueirão, 
será Cláudio Borghi, treinador campeão do 
Torneio Clausura pelo Argentinos Juniors, 
anunciado na últim a sexta-feira.Antes de' 
fechar com  Borghi, o Boca ten tou a con­
tra tação de Carlos Bianchi e tam bém  de 
Marcelo Bielsa, atual tre inador do Chile.

O rei da convocação
Você sabia que dos 23 jogadores con­
vocados pelo técnico Dunga para a 
Copa do Mundo, ninguém supera o 
zagueiro Lúcio em número de convo­
cações e de jogos. Ele foi chamado 117 
vezes e entrou em campo em 91 de­
las. Logo abaixo está o volante Gilber­
to  Silva, com 110 convocações e 91 jo­
gos. No grupo, ninguém marcou mais 
do que Luís Fabiano e Káká, com 25.

Paradinha,só para quem sabe
O fim  da paradona, volta à origem da regulamentação da regra, que permi­
tia a finta na cobrança do pênalti da seguinte maneira: o jogador reduz a cor­
rida na ida para a bola e com o movimento do corpo tenta induzir o goleiro 
ao erro. Coisa de craque, era assim antes e foi consagrada por Pelé nos 
anos 60, vetada pela Fifa e depois regulamentada. Uma coisa é certa, só vai 
fazer a paradinha quem sabe jogar. O artifício dos pernas de pau acabou. 
Será que Neymar consegue fazer a paradinha num movimento só?

Outra novidade
Na mesma reunião em Zurique, os homens da Internatio­
nal Board sugenram que as seis confederações continentais 
e as 208 federações nacionais adotem a experiência dos ár­
bitros auxiliares que ficam atrás das goleiras. O modelo vem 
da Europa e foi utilizado no campeonato carioca, reduzindo 
o número de lances polêmicos na grande área. Uma alter­
nativa para os jogadores suspeitos de cai-cai.

Rapidinhas
•  O  meia Jorge Henrique anunciado pelo 

A B C  na última quinta-feira nãó vem mais, a 
confirmação partiu da diretoria alvinegra.

4  O  projeto Fábrica de Craques do Am éri­
ca, que pode mudar o futuro do clube, está 

ameaçado por falta de investidores.

Foco agora é o Brasileirão
Após eliminação na 
Libertadores, 
Flamengo concentra 
forças na defesa do 
título brasileiro

BRASILEIRO 2010 - S tR It A

A
pós a eliminação na Co­
pa Libertadores, o Flamen­
go volta hoje a sua atenção 

para o Campeonato Brasileiro. A 
equipe terá a oportunidade de ar­
rancar na competição, pois vai fa­
zer três jogos seguidos no Mara­
canã. Os rubro-negros vão enca­
rar na sequência o Grêmio Pru- 
dente-SP, nesta tarde, depois o 
Fluminense e o Grêmio de Porto 
Alegre. Para o técnico Rogério Lou- 
renço, será uma chance de es­
quecer a saída do principal to r­
neio sul-americano.

"Claro que estávamos com  o 
foco nessa partida, mas a vida sê- 
gue. Temos que aproveitar os três 
jogos em casa em uma semana. 
Todo jogo no Brasileiro é difícil, 
mas vejo uma perspectiva boa. O 
mais importante foi resgatar a au- 
to-estim a deste grupo", disse o 
comandante do time rubno-negro.

"Em jogos decisivos, no Cario­
ca, não fomos felizes e em alguns 
jogos da Libertadores, também.

Mas hoje jogam os m uito  bem, 
apesar de não nos classificarmos, 
e a torcida do Flamengo pode es­
ta r orgulhosa em  relação ao t i­
me que jogou hoje", complemen­
tou Rogério Lourenço, em decla­
ração ao site do clube.

O atual campeão brasileiro te ­

ve pouco tem po para se preparar Ceará x Vitória
para a partida deste domingo, Atlético-MG x Atlético-PR 
contra os paulistas. Os jogadores Corinthians x Fluminense 
treinaram somente no sábado e Inter x São Paulo 
o técnico Rogério Lourenço pode 
poupar alguns titulares. Em duas 18H
rodadas, o Flamengo em patou • Guarani x Cruzeiro 
os dois jogos. A v a í x \ t ó s c o ^ ^ ^ ^

TALENTO

ATACANTE 
POTIGUAR 
BRILHA NO 
SPORT-PE

Um jogador natalense vem rou ­
bando a cena no cam peonato  p e r­
nam bucano de juniores. É o a tacan­
te  Ruan Carlos, de l,8 2 m  e apenas 
16 anos. Jogador do Sport, ele d is ­
puta o Sub-20 e já m arcou 10 gols 
na com petição. Encarado em  Reci­
fe com o a maior promessa do rubro- 
negro, após Ciro. são várias as p ro ­
postas de outros clubes e em presá­
rios. O G rêm io de Porto Aíegre an ­
da sondando o atleta e um grupo de 
.investidores in te rnaciona is tem  in ­
teresse em levar o garoto para o fu ­
tebo l europeu. Ruan foi revelado na 
Escolinha de João Nobrega (Q ue­
bra Osso), que já revelou jogadores 
com o Jean N ata l (ho je  na P ortu- 
guesa-SP, d ispu ta nd o  a S egunda 
Divisão) e Jun inho Potiguar (a tua l­
m en te  no e lenco  p ro fiss io n a l do 
Sport que d isputa a Série B). O a ta ­
c a n te  é asse sso ra do  pe la B raz il 
S po rts  M anagem ent, com  esc ritó ­
rio  em  Natal e Barcelona. A sua ida 
para-a Ilha do R etiro  oco rreu  em  
2009 . Devido a a lta es ta tu ra  sem ­
pre a tu o u  em  ca tegoria  superior. 
Com 15 anos disputou o cam peona­
to  pernam bucano Sub-17 e foi o a r­
tilheiro isolado da com petição, m a r­
cando 17 gols, e agora briga pela a r­
tilha ria  do Sub-20.
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Adriano pode ser poupado no jogo desta tarde contra o Prudente
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Natal, domingo, 23 de maio de 2010 esportes
Reforços de nível de 

Segunda Divisão para a 

disputa da Terceirona

para a Série B
O ABC tem um caminho 
árduo, porém não muito 
longo até a conquista da 
vaga na Segunda Divisão

Ü Lt HAHimo 2010 • mwii C
Bruno Vasconcelos
brunovasconcelos.m@dabr.com.br

A

A
s 17h do domingo 18 de ju ­
lho, o estádio Frasqueirão 
deverá estar lo tado para 

acom panhar a estreia do ABC no

Cam peonato Brasileiro diante o 
CRB, de Sergipe. Neste dia, o al- 
vinegro de Ponta Negra e sua to r­
cida in iciam  um a contagem  re ­
gressiva para o retorno à segun­
da divisão. Como a Série C ainda 
é d isputada no sistem a de g ru ­
pos, seguido de "m ata-m ata", o 
cam inho do ABC até a Série B po­
de se resum ir a dez jogos, sendo 
oito na prim eira fase, quando en­
frenta o A lecrim , CRB (SE), Sal­
gueiro (PE) e Campinense (PB) 
em  jogos de-ida e volta.

São qua tro  grupos form ados 
por cinco tim es. Os dois prim e i­

ros de cada grupo se classificam  
para as quartas-de-final. Caso o 
ABC consiga passar em prim eiro 
do.grupo, deverá en frentar o se­
gundo colocado da chave A, fo r­
mada por Águia (PA), Fortaleza 
(CE), Rio Branco (AC), Paysandu 
(PA) e São Raimundo (PA).

Como quatro tim es sobem para 
a segundona, os tim es que passa­
rem pelas quartas-de-final já terão 
alcançado o objetivo maior, que é 
o acesso. "A Série C está em fase 
evolutiva. Eu acredito que num cur­
to  período, ela será nos mesmos 
moldes das séries A e B, o que a tor­

naria num a com petição m aravi­
lhosa. Se for no sistema de ponto 
corrido será mais difícil e ao mes­
mo tempo, mais justo. Isso não quer 
dizer que a Série C hoje é fácil. Ela 
mais amena, mas não existe nada 
fácil, pois o m ata-m ata é um pou­
co de loteria também", afirma o téc­
nico Leandro Campos, do ABC.

Logo que conquistou o título es­
tadual, a direção do ABC deu iní­
cio à m ontagem  do tim e  para a 
disputada da Copa do Nordeste - 
que começa no próxim o dia 9 - e 
Série C. Dez jogadores foram  con­
tratado, sendo dois zagueiros, um

lateral, três volantes, dois meias e 
dois atacantes. Apesar de ainda 
não ter fechado o grupo para as 
duas competições, o técnico Lean­
dro Campos já tem  na cabeça o t i­
me titu la r para a estreia do Nor- 
destão diante o América.

Nos tre inam entos desta sem a­
na. Campos esboçou o tim e e dis­
se que aproveitará os dois am is­
tosos internacionais para definir os 
titulares. “Todos os jogos que fa­
rem os antes do dia 9  serão im ­
portantes para testarm os os jo ­
gadores para poderm os escolher 
o m elhor time", resumiu o técnico.

Grupo E Grupo G
Ia A x 2e B Ia C x 2a D

1* Fase
18/07 - ABC x CRB 

01/ 0 8 - ABC x Alecrim 
08/08  - Salgueiro x ABC 

15/08 - Campinense x ABC 
22/08 - ABC x Salgueiro 
29/08  - Alecrim x ABC 

05/09  - ABC x Campinense 
19/ 0 9 - CRB x ABC

Grupo F
I a B x 2- A

í i f t - s i ' - ; - ;  •:

Grupo H
1QD x 2a C Teste contra 

time holandês

GRUPO A GRUPO B GRUPOC GRUPO D

Payssandu ABC Gama Juventude
Rio Branco Alecrim Macaé Caxias
Fortaleza Campinense Luverdense Brasil de Pelotas

Águia Marabá Salgueiro Ituiutaba Chapecoense
São Raimundo-PA CRB Marilia Criciúma

Dentro da preparação para a 
Série C, o ABC entra em campo 
hoje para a disputa de seu primei­
ro am istoso internacional. O ad­
versário é o AgoVv, da segunda 
divisão do futebol holandês.

O técn ico  Leandro Cam pos 
definiu o t im e  no prim eiro  tre i­
no coletivo realizado ainda na 
qu in ta-fe ira  e prom overá a es­
tre ia  de quatro  jogadores: o la­
teral Ronaldo, o atacante Zulu e 
os volantes R icardo Oliveira e 
Basílio. "Dependendo do desen­
vo lv im ento dos jogadores, po­
dem os fazer algum as m udan­
ças para os segundo am istoso, 
contra  o Boca Juniors, na qu in­
ta-feira", ressalta Campos.
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Grupo K
Vencedor Grupo I 

x
Vencedor GruDO J

4 â Fase

3g Fase
Grupo I

Vencedor Grupo E 
x

Vencedor Grupo F

GrupoJ
Vencedor Grupo G 

x
Vencedor Grupo H

23 Fase

Labim/UFRN

mailto:brunovasconcelos.m@dabr.com.br
mailto:fabiopacheco.m@dabfxxxn.br

